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A ATITUDE OFENSIVA DOS PATRIOTAS DESMASCAROU AOS OLHOS
DAS MASSAS OS BANDOS DE VEN DEPATRIA - CHOQUES POPULA-
RES-GOM A GESTAPO DE DUTRA -O POVO NAO ACEITOU A PROIBI-
ÇAO AS SUAS MANIFESTAÇÕES E LWQ011 AS RUAS - PROSSEGUIR
E ELEVAR AS LUTAS, CONTRA OS ACORDOS DE GUERRA, EM DEFESA
DE NOSSOS MINÉRIOS ESTRATÉGÍ COS, CONTRA OS NINHOS DE

ESPIÕES IANQUES, EM DEFESA DA PAZ.
COM* AS manifestações de desagravo nacional que

se verificaram por todo ò pais durante a realização da
conferência dc espiões ianques no Rio, o povo brasileiro
viveu importante experiência de luta anti*impcrialtfta e!
anti-fluerreira. Com estas demonstrações, os patriotas jconseguiram ampliar a luta pela paz c coutra o col.-nt-!
zailor ianque, esclarecendo mais largamente a opinião >
publica sobre o carater de traição nacional da tirania dc
Dutra, sobte a ignóbil submissão das classes donrnanteS
aos Imperialistas de Wall Street, e, cunHequentcmente,
sobre os sérios perigos que ameaçam o nosso povo cmsua soberania e honra nacionais, em suas aspirações de
paz. liberdade e progresso

COMENTÁRIO NACIONAL

Unidade e lições
De Massas Contra
A fimeaça De Guerra

ROblPE-üti a cortinu de fumaça que
procurou encobrir o caráter guerreiro e
colonizador da reunião *ccreta de espiões
do Departamento de Estado, realizada aqui
nr Rio. A cbegada repentina o não anun-

cinda a esta Capital do general nazi-mn-
que Hoyt Vandenberg, três dias após o en*
cerramento da conferência dos gangsters
da diplomacia do dólar, desmascara defL
nitivamente os seus fins de agressão con*
tra os povos, mostra quc os patriotas que
os repeliram estão com a razão.

Vandenberg é o chefe do Estado
Maior das Forças Aéreas norte-americanas,
um dos quatro membros do chamado Es-
tado Maior Conjunto encarregado de diri- -

gir, em escala mundial, os planos de guer-
ra do imperialismo. Sua comitiva, por ou.
tro lado, inclui o general Walsh, que co*
mandou as bases aéreas que os. Estados
Unidos ocuparam no norte e nordeste do
Brasil, durante a ultima guerra^ E seu
itinerário, finalmente, é o merm0 que reav
lixaram Kennan*e Miller: chegou ao Rio
domingo e quinta-feira desta semana sé-
guiu para Montevidéu, onde se encontram
os dois espiões do Departamento de Esta-
do.

Não é preciso ter perspicácia para ver
que, atrás dos gangsters-diplomatas se.
guem os gangsters fardados, para pôr em
execução imediata oS acordos secretos de
guerra e traição nacional que os primeiros
arrancaram dos governos titeres e avassa-
lados, como a ditadura de Dutra. E já
ninguém pode duvidar que, como primei-
ra medida para» execução desses acordos
secretos, figura a entrega de nossas basos,
a cessão de pontos estratégicos de nosso
território aos soldados do imperialismo.
Não é por outro motivo que Wall Street
envia ao Brasil e ao Uruguai, para tratar
do assunto, o chefe do Estado Maior de
suas forças aéreas e acompanhado^ ju»-?ta-
mente, do general ianque que dirigiu as
instaláçõe3 militares norte-americarías em
noss0 pais, durante a guerra contra a
Alemanha hitlerista.

Nossa Pátria está vivendo, pois, aque.
le momento dramático para o lual já nos
advertia Prestes há quatro ano» — o mo*
mento em que é precis0 se reunir todas as
forças patrióticas para impedir a suprema
ignomínia de vermos o nosso Solo^ pisado
pelas botas dos agressores imperialistas,
nossas forças armadas transformadas .em
tropas coloniais, dirigidas pelos generais
ianques, nossas riquezas naturais, nossos
minério8 estratégicos e o sangue de nos-
sa juventude - entregue aos abutres ' de
Wall Street para. uma guerra de agressão
contra a União Soviética, as Democracias
Populares e a humanidade livre. E' isso
ò que exigem de Dutra os "boches" de

(Conclui na pág. central)

A» lutas contra os espiões
Kcnnan e Miller vieram, na
verdade, deimascara- n.aia
profundamente a vil traição
da ditadura de Dutra e dos
bando* políticos da» classe*-
dominantes aos supremos in-
teressas da Pátria. A femcl-
dade e o desespero 'com que
Dutra procurou reprimir es-
sas d<*mojrtotraç*5es patrióticas
de repulsa aos traficantes de
guerra ianques, as monstruo*
sidades fascistas que rua po.
licia celerada cometeu contra
jovens, homens e mulheres,
deixaram b**m caracterizada a
atual tirania como um cão
cie fila •do imperialismo lan-
que na America Latina.

Juntamente com a ditadu-
ra , todos esses, senhores quo

se dizem "nacionalistas", "ho-
metts de esquerda" e 'ooliti.
cos de oposição" suigiram som
mascara diante db',-povò, ré
Velaram-se vinho da mesma
pipa, .^gentes do; impèria-is-
mo contra os interesses vitais
da na$âo-

Os ^Trabalhistas" do an- •
tigo.ditador Vargas, por exem-
pio;'qne se lançam a toda
espécie de demagogia, chegíri-
do V até a denunciar tardia-
mente algumas passadas agres-
soes ianques á nossa sqbe>a-
Oia para melhor silenciarem
ante as agressões mais graves¦ f> Hiv.c-.ça.ioras que estão em'
franco, desenvolvimento, ir*.,
manarám-se aos seus parceiros
de classe, formando no coro
dos lacaios de Wall Street
que, hlstericamente, gritavam
as "boas vindas" aos es?,
piões de Truman. Para o prè-
sidente do P.T.B., Sr. Sal-
gado Filho, Kennan, Miller e
todos esses gangsters guer-
reirOs e colonizadores das ai.
tas fJnanças internacionais

eram "nossos ilustres vteitan-
tes". o demagogo-assa*»slno
Adem ar de Barros, por seu
lado, enquanto o heróico povo
bandeirante ganhava as ruas
para manifestar o seu ódio
aos invasores imperialistas,
mandava sua policia massa-,
ciar os manifestantes' e, ain-
da, espalhar boletins de "sau.
dação" aos salteadores atômi-
cos. Finàlmbnte, mais uma
Vez, os "socialistas" "lio estilo

desses m-*tiflcadores João
Mangabeira, Vela$co e Uer-
me» Lima, revelaram-se em
seu sujo papel de advogados
do diabo, advogados da rea*
ção *-. do imperialismo, ju*
tlflcando publicamente a vio-
lôncia e o terror policiai*,
desde que fossem exdu-lva-

(Conclui oa 10.* pag.)
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STALIN VOTANDO - (Ler,
reportagem sobre as eleições

na pagina Central»
na U. R. S. S.)

10ZMERAMA
Um Roteiro Indispensável à

Luta pela Paz e pela
Independência N<acionai

•i;'-'Destacando:,; a inípórtancia dos in.
formes e resoluções da. ültíma^íteunião
00 Bureau de informação dos Partido»
Comunistas, Liüx Carlos Prestes V oü-
tros dirigentes comunistas publicaram^
n0 numero 40 de "VOZ OPERARIA",
um importante trabalho: — "Novas ar*
mas para a luta pela paz e a indepen-
dencia nacional". Este trabalho é um
roteiro indispensável á luta de todos
os patriotas, de todos os democratas, de
todos os sinceros partidários da paz,
pois aplica seguramente a experiência
politica dos grandes- partidos Comunis-
tas europeus, tendo á frente o sábio e
heróico Partido Bolchevique, ás condi-
ções concretas da luta do povo brasL
leiro por sua libertação nacional e con-
tra os planos guerreiros do imperialismo
anglo-americano. Os problemas da íuta
pela paz, ligados á luta contra aditaclu-
râ de Dutra e demais agentes de gúei-

-ra e do imperialismo em nosso pais, da
luta pela "organização e unidade da
ciasse operaria, com o implacável des-
mascaraniente dos -demagogos que pro.
curam influenciar as massas trabalhado-
ras' ¦—• nôtadamente os "trabalhistas"

do. ex-ditador Vargas e os ,,socialistas',
de direita —* o problema da vigilância

Vçr ciasse, da luta contra os agentes do
ittimigo, pelo desmascaram ento mai*4'
j^^fún»i|^^jo..:.'.bando de assassinos e ee-
piões de TftÓ, d», canária trotskistá •--'
todas essas qu«3stôj$ís.: fundamentais estão
colocadas de modo pratico eVi|icisivo no
documento com què o grande iidèr na-
eional Luiz Carlos Prestes e seus cama-
radas contribuem, uma vez mais, e de
modo decisivo, para a vitoria da grande
batalha da paz em nosso pais, "que é,
ao mesmo tempo, a batalha pelo Pão,
pela Terra, pela Liberdade e pela indepen-
dencia nacional".

Estudar este documento aprofundada.
«¦ent«\ quer individualmente, quer em
pequenos círculos de leitura, verificando
quais as tarefas mais urgentes e impor-
tantes que ele coloca para a atuação de
cada comunista e de cada patriota no
seu local de trabalho ou no seu bairro,
na imprensa ou na associação de mas-
sas em que milite ê uma necessidade ini-
periosa para todos os que dtsscjam con-
tribuir sinceramente á '¦¦ causa tia Paz e
da libertação de nosso povo.

i. 
¦r;.,r..:-r,r:M.

N.o 43 ^^P\____\W^ Rio de Janeiro, 18 de Março de. 1950 *
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POLÍTICA MUNDIAL
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Toiiai a França con-xnào *R»*
lada por glgant«-4<o ov>Vi-
aieni** nj-rviua, provocado fe*
Ia alta do cu»to ae vida -¦ ptla
poiiUca de guerra colonial do

VQTQS PELA
Socialismo

ir
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AS ELEIÇÕES gerais que ie reali* .".ram a l2 <*o
coairnte na Un^o Sov-etica, para eleger os represen*

governo fütm d»* grevw qut j tantea- doi povos da URSS ao Sovíei Supremo, cons-
paralisaram quase todo* «•*• tnuirtoi noa poderusa demonstração de uniJ^ús poi*

t,tea e mora) dos povos soviéticos.
De tu» total d * ! 11 milho*?*- e 8 mil eleitores, com-

pareceram ás urna» 110 milhões 961. 172. isto é, a
quase totalidade do$ cidadão» em idade de votar. O
bloco dos candidatos d" Partido ComiinUto Bo-chwi-
qtte e dos sem-paxtido obteve a esmagadora maioria da
votação, mais de 99 poi cento dus votos depositados
bas urr-n».

Estas cifras sugerem, de inicio, a diferença funda-
mental entre a8 eleições mais democráticas do mundo,
aa que se realizam na URSS, e as farsas eleitorais dn*» -
paises capitalistas,- nos quais a dominarão ds uma classe
sobre outra, o domínio e a exrloraçâo da sociedade por
.lnsiqnificanie minon-i de privile.-^ndos. constitui obsta-
cnlò intransponível á Uvre manÍfe*»fação da vonrodé
<l:s grarcíes massas.*

pono* france-íi» 300.000 roe*
ialurgicof prosM-gucm to*u dn
tiabalho. Par»â continua %%m
ga § o lho *• amontoa n««
ruas, enquanto <v empreRit**
doa oo serviço de água* e de
aervico social *** Incorporam
ao movimento, panUizando o
trabalho,

ITAU
» 
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Centenas de trabalhadores
agrícolas* rcaliiavam uma pas*
«cata em Bla.hino. província*
ee Haiermo; qua io forara
atacados por um destacam«-*n-
to pohcial e pot c«rabinclros.
O* manifestantes enir-tru-T*
em luta »-oin os policiais, aba- Neste sentido, è Ilustrativa a comnaração entre atendo 31 deles. • obrigando-os Un*âo Soviética e os Estado.*; Unidos. Enquanto' ro

pais do socialismo vitorioso todos o«* cidadão.** em iHdde
de votar podem exercer Jivre e soberanamente esse d»,

reito. sem injunçâo de qua-quer ordem.- no nrinVnal
pais do aundo capitalista Vguram as ína*s ódios i dis*crUM3i.cões contra a J«w exnressão do-voto.

Assim é que na URSS os candidatos sâo eleitos
por 99 por cento do eleitorado, enquanto um chefe do
governo dos Estados Umdos, como Truman. obtém
apenas 25 por cento dos votos. Pode-se dizer que Tru-
man represente a vontade do povo norte-americano,
mesmo no seu estado atual de imenso atraso polido?A realidade é que o chefe do governo de Washington

a bat«? em ' retirada. Outro
Incidente com a policia 9e ve-
riílcou nos - arredores le Bo*
lenha, quando varias centenas
do mtdhércs ocuparam t**n*os
e iniciaram trabalhos agrico-
lae. •' «•

HUNGRH3

A Associação Constitutiva
<ía Federação Sindical Inter-
nacional dos Trabalhadores
da Indústria Quimca, f-liada
a Federação Sindical i-fcin-
dial, reuniu-se em Budapes-
te. Es*a conferência reuniu
03 delegados dos trabalhado-
s-es da indústria química da
Alemanha Oriental, Áustria,
Btiigarin. Coréia, França, Gre*
cia, Hungria, Itália, Polon-a,
Rumaria. Tchecoslovanuia e
Venezuela, representando os
paises da America Latina.

ITÁLIA

governo ianque exige uma declaração de bens quc ml*
lnões ue norte-ameiicaoos n&o possuem.

E' esv» a «democracia" capitalista. A um ->»>.
rado prfv.umcnic *>iil'oríu*do por uma podeiosa maquna
eleuornl, »nd'canise .candiuutos como. por cxt-mp.o um
Churchill chi um Aulec. Ambos ^acaios dos grupos im-
perialistas. ambos partidários dc uma úovt- guerra
mundial, ambua inimtgOd lemzes da independência uoi
povus, ambos agentes e sustentaculoa do capitalmino'.
Alem do rotulo sob o qual agem, que na a escolher
entre os dois?

Na UWSS. o*, cidadãos soviéticos votam em homens
que sâo a melhor e mais pura expressão de uma nova
época na historia da humanidade, Votam num Stalin.
num Molotov, num VoroshÜov, num Malenko\, num
Béria, num Kaganovitch/num Bulganm, heróis da grunde
batalha da libertação dos trabalhadores, da .cunstruç>u"do sociaiisiio, da iuta pela independência dos povos, j
Nao se admite na URSi> a menor discriminação'fira
ò exercício do direito de voto. As eleiçôrs se fazem
por sufrágio universal, igual, direto e secreto. O ârtigjp
lô5 au ««uiisiiiui^úü staunsta uetermina «-xprtssamçní.e;

«Todos os cidadãos da URSS quc tenham aicançud0
a idaae de 10 anos, uiut-pcnaen leniente de raça ou nacio*
nalidade a que pertençam, de seu sexo, rei gião, grau
de instrução, residência, origem social, situação eco-
nomica ou de suas atividades no passado, têm direto
a part^ipai das eleições..." ¦"-.•;'' *'

Estai, simples linhas mostram a dista-nc-a incom^n*
suravei que separa o pais do socialsmo truníante. do
mais adiantado Estadp capital-sta.

E' por esta razâu que as eleições de 12 do corrente
na URSS tiver .m um significado que ultrapassou .as
fronteiras do Estado S°v'ético paia repercutir interna*
cionalmeme. Mostraram ao mundo a inigualável uni--

recebe votos controlados por verdadeiros trustes. votos <**T~e política e moral dos povos da- URSS, sua f-rme

;¦

Dois homens do cargueir-o
norte-americano "Aír can

•Dlade'', carregaram- do *'Dvr
dos Marítimos'' um grande
retrato de Stalin. Em virtude j
disso, os doqueiro.- do porto
de TrestH, onde estaca anc*-
rado o navio, entraram em
greve, protestando contríi- A
provocação pcl",-;a!. A ofreve
só^cfisspu quando o eomand^n»
te cio riyio i"v,p-''-tii¦--*? f'-!--.1-
pfomeièu a restituir o retra-
to. O porip de Trioste ficou
•completamente p-ualisaJo du-
Wátu uma liora»

comprados e subornados por sindicatos eleitorais. Quemignora, por exemplo, as fr.-.udcs escandalosas como á"da
eleição de Truman propiciada nel0 aanqster Pendegarst?
Alem disso, existem nos Estados Unidos as mais momr
truosas dierminações contra a ma'or*a da população
em dade de votar. Entre os 15 milhõe de neàros,
apenas uma norcentapem insignificante tem «direito' a
voto; mas essa porcentaqfim ainda é corrida das urnas
até sob as balas dos racistas do Ku-Klux-Klan. Ás ves-
peras de pleito, o^ negros recebem ameaças de morte
como acontece normalmente nos Estados do Sul. Mas
não se Jir-gem apenas contra os negros as d'scrinr.na*
í^ões atingem tam1?em os judeus e outras minorias es*
trangdras. Atinge ás pessoas pobres, pois para votar o

determinação de reiorçar a paz mundial, de defender
em tile.ras cerradas, as maravilhosas conquistas do so*
cialismo, de assegurar a passagem rápida ao comun-smo,
consolidando para sempre a pos-çâo da URSS coi
fortaleza da paz e da independência dos povos.

Nestas eleições, mais se alteia d'ante dü humani-
nidade progressista a f.gm sem par de Jo^ef Stalin o
timoneiro da edificação socialista, o grande e queri o"
d'rigeiite dos trabalhadores de todo o mundo, o homem
para o/qual voltam seus pensamentos as massas sofre*
doras que lutam para se libertar da escravidão ca»-
pitaiista. Eis 4 o ou;a e o exemp'ot o grande comandente
que conduz com mão segura o proletariado internaciOric

o futuro luminoso do comunismo.
J/Cll'

DESGOBIÍRTA
TARDIA

QUANDO ot; coinplstòü a
Hbsi tação da China eonti-
leaial, o gpveino-jos Està.dóa
íj.-idos, em dese. K-ro polo
fracasso retumn ujtp rie sUa
intervenção narju^le pa.'S,
mandou o Sr. P&llip Jes-
sup examinar "in loco" a st-
tua-í;»" dos dem'*i5 paises (jo
Externo Oriente.

Jesáup demoro.* várips me-
ses è regressa açor?. Uma
das tiitiinas etapa* de st.a
viapem foi a l.voclTnn, on-
de os cóionteadore? franceses
ivtvam .uma g'isna - fcioz

contra ds vietnamitas, que
lutam pela libertação do
pais das garras do capltalis-

rio. E Jessup resolveu. -
t(!s mesmo de vol lar a' Was-
liiington, pa:-sar *)eia Fran-
ça.

Os despachos desía serâana
resumem sua3 • declaraçõ-s,
depois de haver çti-lei^icia-
do com of, govenantes fran**
bésés da camarilha dr Bi-
ríatilt. Ènf-r-e om.-*. coisa.s, o
embaixador americano des-
cobriu, ura* tanto nr-üimtn-
te, que "o de.-e.io d'i lndcpeã-
dencia dos povos asJa*.?e^ é
forte".

Quer dizer; Jessnp e*>tá
simplesmente alarmado com
o Ímpeto revolucionário da-
üiássas populares dos países
coloniais. Veri:".c0u de perto
que ninguém mai* pôde im-
ped^r que aqueles povos -,@

l:bei'tem definitivamente, io»
feretudo depois da Chinf. -'.f«
varrido a dominação dos
bandidos de Wí.ll Street

O reconhecimento (io tite-
re francês Ba o Da- pelos Es-
tado? Unidos, Jéssup deve
ter contatado em ..sua via-
gem, nada influ'rá .no sen-
tido de maa ei os povos da
Indochina escrpVzadiü pel03
banqueiros iníernarionais..
Esti- a realidade que o? se-
nho-?s do dólar não poderão
modificar.

A base do imoeriali^mo se
esboroará irremediavelmente»

SPn5\» ^;CC!THT

MR. BRUCE

A COLUNA PRESTES
LOURENÇO MOREIRA LIMA

Quando o General Rondou, comandante das tro-
pas qovernamentaií* encàrreqadas de aniquilar a -O»
luna l*restes. comunicou ar> governo que a Coluna

estava cercada, disse que havia arrolhadq a garrafa
prendendo a Coluna dentro dela Prestes saiu do cerco

«rompendo o iundo da garrafa».
.. fâa 

'a' «COLUNA -PREvSTES». parásabe? comfc
isso-sucedeu. ': -...-.• "~~~? 'i C•"'''Ed^nrlaTVÍ^ ¦ T£^ ,'

áb • ¦'Óiraio,' é «*¦ Sala-- !.:
Telefonei 22.1613 -

EM SUA COVARDE tmi-
ção á na^ão francesa e á cau-*
sa da paz, os lacaios do impe-
ria'i-mc amerioanõ na As-em*
bléia Nacional francesa apro-
v^ram o "Programa de A?iida
Militar" imposto prdos E?ta*.;
dos Unidos áns governos que
l^e são *-ubrn'.]seO'j na Eurona.
Estão assim abertas as p->r-
tas aa' Franea pela burguesia

.para a avalanche de arna-
mentos com que õs trustes á&

..Wall Street tratam de.-mui-
tiplicar seus Iucríos è preparar••^Ijfuerra ./ ' t'¦; •: Entretanto, a classe operaria

.,.,j.:".::'-*:rancesa, fiel á causa da-;po,^
ft#!'? 1 i aos Jnteresses. é»; $$$<. s@

mantém íinne na sua deter-
minação de não desembarc.3)
os armamentos mandados pe-
los imperialistas. As grexe.i
polifcas de protesto ontra 03
traidores do governo B"da
mostram a fibra magnífica
dos portuários franceses, a fj-
bra áo in.l .mavel proletariado
da Fiança, gue nenhuma lei
fasc^st.! como a que está sen-
do votado pda Âssèrn'bié!ã
conseguirá demover de *ua he-
i'oica decisão anti-gnerreira.

E' compreensível, portantoo temor r aiifestado esta se-.
mana pelo diretor do PAM, o
agente imperialista James
Bruce, quando declarou pjd
Miam;': í'Não sé pôde ier uma
garantia absoluta de que o
equipamento fornecido á 

"Eu
ropa não possa ser utijfc&do
eontra o3 próprios Estados
Unidos t"

Mas é precisamente isto o
qpejarão qs patriotas euro.
peus7 na Pi»ança como nos
demais países, Mr. Bruce
Eles^ saberão segui? o exemnlo
gloji.oso dos vitoriosos., eomba-
tentes pela libertação da:'Ch>-
na, que còm as armas envia»
das pelos Estados tjr-idos.a^
Chiang Kai Shek-.expüJsaráth'"de- seu -pais o - irnperiaiisrno
ianque "é seus tiveres, - h'> \

\D.ciarnram*»0 «IU greve 0|tr«l3aliiadi»re» da Marih|^
Mercank» Naclonrd, undo vtconnequencit ficado Imobdi.
iad«»s 40 nuvfoi chileno» g%
portos n»»clonai» e eeinngw
ro* Or. trabalhadorftt 69 u»
do» 0$ portas chilenos ^tm.
nm ao movimento, lendo «
governr. antroperario <*„ ^dela mandado a Marlnh» ,«,OUerru ocupar os ngV'o- 0
que nfto produalu nenhum*-
modificação aa ultiiaçfco,, .

OüBA

O Dr Domingo VillAmW;
Hui tre Jurista cubano, tediosocâlôhcj. membro do Cck.,**4
Cuban*) Pela Paz o a Dem*
cracia foi impedido de */i<u»á}
para o, Estado» Ürildog p^f,"autoridades norte-amcrkanaa.
O Dr VlllamilV a Nova Vorfi
reunir-se a destacadas pe*so->naüdades encarregarias de cn-•t "-"».•• a0 Congresso nonç,
am*ircano as propoiias ehbr-*
radas pelo Comitê Mu-idlr-3
do» partidários da Pa*. , -,

C r
PORTO RICO

A União da Juventude ?os&
torriquonha enviou ao preáâ
dente da República da üurr->
temalt u'a mensagem de *a*à)
dição pela atitude qüe o mes»
mo assiim?*i. colopando-se cojti»
tra o ato do embaixador noP°
tc-americano, que mandou siga
Lstituir a bandeira de Pari®
Rico colônia norte-amencap
na. p-da dos' Estados Unidos
por ccaeião da inauguraçâa
das Olimniadas Centro--*"noa
rir-anas. a mensagem cond*?*
na a -:,bmi3são da delegacêf1
P .•."»rrlr...pn->a aye ^ ^3
onrou ao concordar com Dimnos-r-ão do veproientajifci
Imperialista. *•

EQUADOR .

O presidente da Federação
dos Tv3M*^ra- de oua*a>
ouil. no Equador, Segundo
Ramo*:, quc é também suplen*
te de sr-npdor eleito pela ,,-las*
se operaria equatnriana. foi
preso por ordem do presidèjp
tp da Republica, Sr Gaio
Pra--a pm- haver protcsfri l«
çonfra a ameaça do presidentedp ll{:Jizaro Exército paraocupar as linhas tfàtèas, no
ca~o :•-,*• ferroviários se de:lív
rarem em greve. O Comitê
E-íecitrivo da Confeduraç?r*
dos l'»'r;balhndores Equatorial
nos, dirigindo um movimento'
de mas«as forçou o governo
a libertar aqude lider sindi"
cal,

ESTADOS UNIDOS

O Si*. Trygve Lie, secrefe
rio .gerai das Nações unidas,
qualificou de "infundadas" as
dénlarações do delegado do
grupo do Kuomintang, Tnss
giu Tiang, segundo as qiiai%ele Trygve Lie, era "apazi"
guador da delegação soviéti*
ca". Em declaração autoriza*
da, disse Lié:"Continiiare§
cumprindo o qüè acredito Sf*
rem minhas; obrigações com©
SecretarioVGeraf da ÓNU e d®
servir ãos iheresses d& Orç.^
nização, de acôrd<?..com.a rafe.,.
nhã- consciência"; -. '.r

mZ^m^^^^0& ^m»i&&wM
/-
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fJW ARROUBO de imiti*
ü«Ul«d»FtlM«iÇl.»do8..

Ittt, «> nwy-H* Clttwiento
>i**-ii, rntvi* mm vim »e ao*
ífjoa em pw"t*oW*lrtói hi>f jt*«
juvíulutlt* da* «colas. cU%
Ido r* Iiit**ri|itar A Car-Jo dt

r; ,.*í«*imí dot EslMilun»»

, pittcxto Alo^a-do cm ttolA
Uai a.» n.ii.lHro d» ClRBA.
tom?iu dw, trftn*açôe* luto*

de f»ül«*tnüvlcs foi que tia
I «.'a UNE estariam «o r*A-
lüdv) rcunlifc* de caráter
Vice. 

"reunlõe* extrcnila-

rtalldade é tem outra
fa(o» de-n.ontem o Rdtro*

do monopólio de tvçucftr
Bdhia, dt* 'Magalhães ét

g mostram que o Sr.
n»nt«* Ma riani tomou a si

|ef-s& dói monopolistas do
\, em tiav*-» jKurifi, contra

Mudam*--** pobre*.
ONE. re-dizavam-se teu-

so, realmente. Mas ronlrn
escandaloso aumento das

que os proprietáxiOs de .
|gl> pleiteiam janto ao go*
10 antípopular de Dutra.
ío fl juventude protesta-**
tra a capitulação armada

Si Ma*H4jQÍ; c.-te, arW-
Ha e T/iòlcntamente, lançou

t....; fascínOra» policiais,
|Predgar c dos Borés, man*

So espancar e prender os-
í.nte-3 e fechando a sele do
organização.

m«smo tempo, Mariani
Jantava eu ódio contra os
jo» Jovens: que em pre-

Ipública haviam protestado
[tra * presença dos trftlf-
fes de guerra ianques, MU-

Kennan. entre nós. 8em
fida, prestou assim um 3er-

ao imperialismo. Mas
r-i&scaron-s.e como- inimigo
Juventude patriota e dos

"¦nle*, pobres.

ÜRVENTORES LADRÕES

«s "-"m roubo acab-1- de
kif o fundo sindical. O
ÍQ Geraldo de Freitas Fra-
j colocado pelo Ministro do
Jalho do governo Dutra

seu interventor no Sin-
|o dos Gonferehtes e Qoá-;

[vis, de Carga e Descarga
Krabálhadores marítimos '

jistrito Federal, desfalcou
pres daquela organização
BOO mil cruzeiros.

|o se trata dc um fato
"¦o nos meios sindicais.

se sabe, o governo í;ub
os Sindicatos aos t-raba*

?res on Ircgando a direto-
Je cada um deles a um
fno grupo _ de pelêgo-,
les sabujos'que lambem'

cí°s homens' do governo,
1'omen.*, que traem miso*

tf ente a classe operaria
|do aos objetivos de seus
gos.' Assim aconteceu há

com o Sindicato do?
Jiáilos, cujo interventor
iMinistério do Trabalho"
p Vários mlbarcs de erU-

Iretanio, rasos como esles
Ipenas uma gota dágua
felâção 

"ao 
desfalque doi .*

> sindicais praticado*»
mente, pelos band03 d»
Idos, dp governo,; no
inte de milhões e mi-"

de cruzeiros, os Calista
•"*>,, .^Holanda Cávakan*
j Sináulfo^ Pequeno, os
Ijelras e"'outros; que f«-"¦as Negócios a custa, d»
So» tráballiadores.

desfalques mostram
Wo» 'para 

pndie it»'1

« ^fttiitHtlçit»» tiú*» \ím i U#
R-**iraeotc *»rr>iMca**tk> peh go*
Vèrno a Utttlo. ds *%.p4*3t*f
jlndleal". B lhas opinam qu*
drVfUl |*<JU*I>rf?ÍT || pafaft ^ig
Itupfisto extorsivo qu*» vat pa**rar no boi,i*, d$ i*efiru.d^|

A linguagem Mina dg Ministro Fernandes

i *

!*a

ÃSTROJILDO PEREIRA

Í*) NUNCA SE viu em nossa éplo**'**\ç ÍÍBacU» ii:iv.u.lViciu BMih ,subs**rvK*nl** do

Sm 
& umúa pelo bococochô ntínHlfo

Vm. ruití» ((uniidu se reíerc ao «scdlot*
uba '¦. **v|i • í*oi o que «c observou, ninda* ©*,ora, nt> kinquete que o ItamOratl ofe*
reeeu nos comptineatt-s du ccOnfercttcU*'

O comunicado Co«i $ué 9« Í $°* d-plpmnias nürte.atueríçitnoi eeu

OtSMCSTFm

c-ípiu*-» ianque* cnc-*rr&râtn
«ua conferência guerx«lra na
Rio 6 nttili tini •*».•.«i-j *}•>
cint-mo n>pdonle e da téènl*
ca dc mi.tii.«»-.-.. di-..-.»*»gan»»
pateta da toberania do. povot.

O comunlcAtio começa des
ru-*ntiiido o etplfto-cJ*tefe mi-
\e<, que aHrmara, IniclaliHcn-
to. que o histórico p*ovoca>iot
Kemu.it c-r»». "apena* um ob*
eervador dos trabaliioi da (>ti-
forenoU". quando a not-jt o
apreieota como o verdadeiro
mentor da reunião, oa qual"delineou o* pf-oblew.-* mun*
dttti. f om que *e defronte a
politica exterior dos Estadoi
Unidos" O que significa no
final do conta*., uma confissão
sobre (*• caráter de preparaçâ-v
guerreira que tevo a con.e-
renda, pois, como -.e sabe,
para Kennan o6 "problemas
d» política exterior dos Eittt-
dos Unidos" se resumem no
desencadeamento de ti m a
agressão contra a União So*
viética e no estabelecimento
da dominação ianque sobre
todos os paises,

Diante desta confissão, poi?,
tudo o maig que possam dizer
oe escribas .dos tru-Ues sobra
ç»5es, não encobre o fato in-
a conierencía c suas resolu-
<ontestavefde que ela ns3inala
uma ofensiva maior das hie-
nas de Wall Street paja-cxí*
girem de governos como "> de
Dutra a completa colonização
dos países sul-americanos, a
posse dè bases estratégicas nos
mesmo j e carne para canhão
em suas aventuras guerreiras
contra a humanidade 1'vre.

Aliás, os patriotas cpnscíen-
tes não duvidaram um só ins-
tante a*0 caráter da reunião
r "-*r!gster- do Departamcn*
to de Estado e a repeliram
vigorosamente, através de in-
tensos e magníficos protesto.-.
Só mesmo o descarado cinismo
desses chacais pode animá-los
a afínr'ar. no referido comu-
nicado terem encontrado unia
"atmo-sfera de amizade uo Rio
de Janeiro", quando, na yej.*-
dade, Unham de se esconder
e de se proteger atrás da ges-

. tapo de Dutra, c dos policiais
do FBI para escaparem á jus- •
ta indignação popular.'' Isto serve, porém, .para mos-

-trar que em. tudo o que di-
zem, com. o sentiao de p.-o-
paganda, o,s salteadores- ian-
ques è fieus escríba?, não há
uma só--palavra, de Verdade. •
No comunicado, a.que ho? re-
ferimos, por .eKemplo, s6 há
de real a "hospitalidade' re-
cebida d& ditadura de Da'.ra,
que mais nina vez se revelou
um cão ^ *Ua dí*- Wall
Stret^- . \

nidít n semana passadr. nesta capknt
•»*** verdadeiro «conclave" (cetmtSi
Sccrctü, n portas fechadas) d*, ôha
espionagem do Departamento «k* fe*-
todo

Exaltando oh «méritos" do ctu*(<
Ostensivo do «conclave», o a*9-4stentc
MJHer Jr., declarou o Sr, Raul Fer»
nanilcs esperar que o mesmo se mos-
Ire «sempre um confidente á «Iturn d»
tradiçílo"... Mas confidente de qje.
6 ministro Fernandes? Que ese-ared.-»»
são esses do Itamarat*. que só ptxieiit
ser confiados nos «diplomatas» da cs*
pionagem ianque? Jsso. evidentemente,
o valcrudinário servidur Fernandes nio
o di-; mas todo mtmd,. sabe muito heut
do que se trata — enfeudar o litasil
aòs interesses «mperi;?listas da A.uerl*
ca do Norte, entregar as nossas t<.
quezas naturais n voracidade dos
trustes e monopólios de Wall Street,
enquadrar o nosso povo nos planos de
çjucrra traçados pelo Dcpartaínont».. de
Estndo. Prec'samente para acertar oa
detalhe*; concretos relativos a tais «se-
gredoss- c «confideicias» é que se reu-
nirain ás escondidas os ralos assustados
da nova «diplomacia-» do dólar.

E pòr falar em «ratos assustados»,
convém esclarecer bem a coisa*, «ratos»
porque são mesmo ratos do imperia-
lismo, e «assustados» porque as vigo-
rosas manifestações dos brasileiros de
vergonha não lhes permitiu roer tran-
qu5lamentc o queijo que o governo
Dutra lhes ofereceu. Só se reuniram

trancado*, a sete dtave*. «** sob a .>"«*
teção da policüt cspccijiJ e dm ti**» t *
íhiocmUoí» d« FBI e do D.P.S.P. E
tamanho fi»i o susto que a ir-.-l- m »;.".<»
patrkitic.1 do povo lhes pregou, que o
chefe cca! do «conclave», o espjlo*
mót* Keanan viu se obrigado a pirar oV
rabo entre ns pernas, bufando de 0*4.0
c de ... medo.

Mas voltemos ao discurso do po
b-e diabo Fernandes,

A certa altura, querend»* mencío*
nat o* piise?» latinoamericanos em seu
conjunto, usou ele de uma exprcatl
típica, que define a maravilha a sua
mentalidade servll e bajula tória*. «esta
üCcçãò do nosso hem»sfer»o". Quer dt*
sei »— pura o ministro Fernandes, já
n5o somos mais países indepcnflentes,
n:».;t'»<-. soberanas, povos ciosoa da pro-
prin nacionalidade, mas simples rsec*
ç3o».i sto é. «sccçâo te*»ritorial» 3'tua-
da abaixo do Rio Grande. No .caso,«secçiK» vem a ser apena* a traduçà
burocrática da palavra mais categórica
empregada pelo» próprios -anques •**•*
«quintal*. Seria talvez oportuno, a
esta altura dos acontecimentos, mudar
a denominação do cargo exercido pelotriste Feiiíandes: em vez dc «Ministro
do Exterior do BrasUj -- «Ministro do
Exterioc da Secção Brasileira do Dtpar*
tnmento de Estado». E' vergonhoso,
mas é a realidade.

- O discurso do incr-ví*! Fernandes
todo clc vasado numa linguagem c3*
nina. de quem lambe as botas do se-
nhor. oferece numeroso.*-, topico.v quenos mostram, uma vez mais, at6 que
ponto desce••", neste' governo o «esp'-
rifo do Ttamaratis*. Mas os dois acima
me parecem característicos de toda n
peça '— o qual podemos qualificar de
peça inleiriça da subserviência, da
pouca vergonha, da traição nacional.

I soavis v
: m

A C*mam Municipal. dt
portaletó, por on*ií\o dn i***-
sagvtu do Pin Int@rn-*sion*4
da Mulher, reallí-oti tnnn an

»• cm hoinenaReiii á .mu.
«provando p«r tinanimiih*}*
o envio de um .•*.¦*.- d? rou
Rratulflçôe* i\ Frtlí*r«fl&o de
Mull\?re» d«» Bm*il

h.ül*\

N. -:-.s-a d* C^in»r.i Mm.i!*
clpaJ fairiotas cii(«*>rr.r.a*.i
simbolicamente o gringo Ro-
bert Joliivsou. coniul «merí-

cano, em «ínal de ptv.te»*t*>
tontri a atltud* tio*», asnt
mindo o contando do rum**-?**
l*oHcl**«l contr* o povo qoe. em
freme ao consultado *e reuni
ra par* entregar um m-tni»»

\ rial Je protetiu contra a ,*»•"•*
senç* na Bm»*!! do eipll*
Kemtan.

'TTTTTTTT 0 lll Congresso i Escritores TT-»'*"»'"» 'Ít»*!*

DE 17 a 21 de abril, na
cidade dc Salvador; rea-
Uzar-se-á o III congresso
de Escritores. O primeiro
foi em S. Paulo em 1945
o segundo em Belo Hori-
zonte, em 1947. Agora, o
terceiro terá uma signi-• f icação "maior 

que os an-
tcrjóies. Entre o segundo
e o terceiro, aconteceu
muita coisa no mundo er
ponanto, aconteceu entre
os escritores" do' Brasil
muitos fat<>s que - defini-1
ram a posição de cada
um-o caracterizaram dois
grupos. Uni que não se

..desligou .do povo, quer
avançar com o povo, par-
ticipa das batalhas da paz
e segue a tradição de luta
dos intelectuais que, no
passado, lutaram pela in*
dependência, pela abolição
e pela republica. O outro
é o grupo que defende a
lei de segurança, a lei dos

. militares, que encarrega
Afonso Arinos ds redigir
"de modo jurídico", novos
códigos de repressão E' o
bando que desertou da

-A* B. t>. E., que 
"resol-

ven içar a bandeira do an-

É**^ 
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DALCIDÍO JURANDIR
ti-comunisnio, velha ban-
deir.t qu:- guiou .. levou a
derrota os exercito? de Hi-
tler. Esse grupo repre-
senta a literal ura de eo-
Veir0sr a a*te da reação
c dos interesses america-
nos, tenta atirar narcoti-
cos e confete cpntrá os
seus leitores. Entre esses
cartolas o que- liá é ir-
responsabilidade, rancor
anticomunista, pinta poli-
ciai, avidez de servir ao
dólar., com a pena suja e
sempre submissa • Prelen-

,dendo ser apoliticos, nada
mais fazem do que aber-
tamente, na senzala lite-
raria, beijar o amo que os
chicoteia c lhes Joga-do-
lares e algumas" sincenra8
Esses são os letrados da
ditadura,' alguns silencio-
sos mas dispostos a aju-
dar Kennan e Miller a
preparai em «osso pais à'
mobilização" para ..« guer-

. ra. São os letrados que
pregam o suicídio par?, os
outros, louvam -a mor.tc
para Os liQssost fioldados,
desejanir ilhas pal'a usufrui-
rem o preço da traição,

•da mentira, . d'o -assissiniri
que pregaram. .

; - Esse grupo não tom»* 
parte do Congrego, po*:-
que se demitiu do livre e
fecundo exercício das te.
trás è das idéias.,.Eles lo-
dos' viraram fantasmas de
uma - intelectualidade li-
quidada e caduca. Podeni
ler ó* que escrevem, o que-
pensar», o que fazem e
verão qüe estão mortos*
Q-.uma-tvr.nao fazem, anti--
cornunisxno, parece que «p..
eacontrit*» na m ifàtio

de nosso' mundo. E pode-
mos garantir que muitos
escritores de 1850 falavam
de coisas mai.s atuais do
que eSscS letrados do la-
tifundio e da emi»aixada
americana-

Os escritores que não
participar do Congresso
ocupam ò seu lugar de
honra. Irão discutir o"-
direitos da inteligência c-
da cultura, debater assun-
tos que interessam ao.-po-
vo, mostrar que a cairei-
ra de um jetràdò tio Bra-
sH eslá ligada á lula do
povo brasiu-iro em defe,fã
da paz, das liberdades, pé-
la abolição do sistema íío-
ciai "que hòs precipitou
neste atraso e nesta '.si**
tuação de s-eini-colonia
dominada pelos banquei-
ros norte-americano.-.

O Congresso de Escrito-
rés necessita do- apoio de
todos os democratas e pa-
iriotas. Os-escritores não
podem ficar isolados. O
povo espera que èssé Con-
gi-esso tenha unia., reper-
cussão mundial pela im-
portancia dos temas que.
irão ser discutidos e pe-"
Ias conclusões da,reunião

Estejamos-, á altura da
Confiança do povo, no III
Congresso da Bali!*.,

STA CATARINA

Contínua cm B!umeu»u *
greve <l.>.s operálioj d * K»i»prê-
an iudu-tris.l Ga.el3 e u» Fa-
brica dc Qati* Meif:<in»k
Garcia, Já em «us tercH-m
:-enidiu deportando a0*» ->«
Uiai» petores op«-rárlo. »m\ Io
movimento de .solidftri*Jo«le,
que Ji te ••M-iule.i a-é •* mt-
na.*» -le- Cresciuno

•"*

SÃO PAUU
«** . -

Tomou posse em ãe-etv- »**->
Iene, num salão r«*l-"ka* «t*»-
sar da pressão policial, a no-
va diretoria da L-ga d* Def**-
sa das Liberdade/;, pi^-iUli**-*»
o ato o dep* fc/jerà. C«-t-
lho Rodrigues. Foi aprov»*»
uma moção éxígíndc se}*. p»j*»-
to em liberdade o ir*-.balhad«»t
Pedro Oliveira, a***i|Sadtí d-* me-
sa?sín*o de Víc*?nU* *tol*r*»ni,
morto a ti/o.«* por poli.-tlal»
numa manifestàçãc » íav»»r
da Paz.

- Xa-

PARANÁ»
' 

Refletindo ;» rfcp\«4»«i po.íiu-
lar ass espiões «nieitcJiKi.v oue
se reimiia-m n-» Rú> c. deputado
Júlio Xavíe*- ín» UA â^ctn-
bléia um di-.cur*--j- <l~ protes-
to. yaria. »*aitl«iAdi3-, tirin-^-iá-
ticas SC pronutvrJUa.nMií TwO
mesmo ser.íi»'** e <-« uiar»* em
cidade enohei-aii-i»? d* >:i»-
Cficõe*; repudiânUo os ftaOfO*.

' 
PERNAMBUCO

Reunídoè- cm &«•¦* Uy*^"»*-* »{p
Amparo, os lrabAlhNl*õr»*4 da
Prefeitura d'> Ji+àiiíe :•****-<ve*.
ram constituir unia '.omissão
para orientar «ja iu-i.c. coiur*
a chamcvdíi- ':Lci dí* Seg iran-
ça do Estado'*.;*", .

RIO GRANDE DO SUL

Um grupo dó democratas
da cidade f/aúcha dc Carazi-
nho' dirigiii-*e A Liga d«. D*--
fesa das Liberdade- Democrá-*
ticas, expressando stia adesão
á luta que ven: desenvolvei.-
do contra a Le» de
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AÇÕES PRATICAS

CONTRA A
GUERRA

O povo ,rt«<H ¦'^

cenqui**-***© -**f »-* s*»

aemanai %ito*to» í»****-*"
«r»nt*-t tt* to P*** I***25*

O hefOteo pf*^^"
^ trance* «tefxíeedc.

m apeto de *****jpaie
Hder Maurice Ihorti,
a*-i elevasdo •» «-*-* •*-**
ytí ma*5 alto « ¦ÇÊ*
«ont/a a gsena que prf
parati o6 imp--fia.ii.U--
4os Enados Un-dcs e

...uí cumpliceíi
A91Ü está um baUnço

AU uiumas. «kcK/nstía-

ç6ea ciDugueTrci-'4*-' *J"
trabalhadores íranc í-es.
-».«, q*-ais servem cotaO
ttperfenaa 'í €•»->*> '1**

«/iria de nosso Xfúv
— A 10 de íar-eiro, ü

•r---.c dc5 marinheiro^
io' navio «Bü**»i **
r-rorto de MarMÜiú de*
seocadeòo um podw*--©
¦novimcnto de nr»iS-ías
conua o embarque de
tropas para conbater
ospa t/lotas da lnd«xhi*
Da que lutar* f/-Ia sua
i*idep»-ndencia A parti- 1
da do navio foi atrasa-
da de -»¦-. horas

Em St- Na-iafre. a

população f>c inamícstou
contra a chegada cio
contra-lorpedeixc* ame-
rkano «Power> Um
volante em inglês e
francês íoi dife.r.buído
entre oa marinheiros
americanos, ne-stes tc-r"
mos: *Encarreg&i-vos

de subjugar os Iouco-3 e
criminosos de Wall
Street. Nós nos encar*
regaremos dos noSsOs e

junto* ganharemos a

paz».
_ Em Paiiice (Ro-

chelle), os doqueírps
juntamente com a p«*-

pulação 
-se opuseram ao

carregamento de armas
no navio «Ea/atee»
Marinheiros c oíicíaí.s
do navio confraterniza- \
tAm tom os manifes*
tantes,

»- Em Dunkerque,
Calais e no Havre, va*
rios navios tiveram que
partir sem o rna.erial
de guerra que 08 do?

queiro-j se recusaram a
carregar.

— Mm Oran, 08 por*
tuáriò-í se recusaram
carregar um navio in-

glês ein transito para a
Indochina.
\ x — Em Teil, departa-
mento de Ardeche, a

população, de acordo
com os ferroviários, de-
teve um trem que tratiè-
-jprtava peças militares
com -iestino ao Víet"
Mam. Es:-íC comboio jsá
linha sido refugarlo no
Ha vre «3 em Dunkerque,
Onde os rioqueiros se

tinham recusado carre-
0ar material bélico.

**•. Em Nice, ot |r.r

CONTRA A GUER.A NA MALAlA
O COMITÊ Eiecutívo doTarudo Gmnmhtü krí'

timko jMfbbcoè um m*nite%Ut mmtre a fserra ni* Ma-
Utt, O Mí»j*iÍ€*t0 declara: «No rstj de juaèo de i'-4t.
uma guerra íerez foi ti*esencad«eada oa Maiiia Ea»
gí**írfô é t*»a feros foi dtttacadeadi* ai Msíiís Est*
maiafc» qoe lota pelos teut direitos de*ra*--**riticoi e pela' .viependem ia rrj cional.

€Nt*mcro*»áS toca-idade* foram bo-r.Lar '.tiiz* Mtt-
IKerts fcoaen; c criança? têm úáo mortos. MíRísrei de
penoal e*tào lançadas nm pr*A6es oti íotãm expt.l*-*l
do paii: tf>dc«. o« direitos áeaOcriticot € sindicais e tío
iiqitMado*. E*ría gue-rra fHffftft diaria-nente riem
feuinaRa» e t*e»iirol -valores materiais. E nectssário vòr
Uie mm Ht*..

*=A ijuerra na Malat* * nm ato de agres-ão arrc«**da
efintra Os operários. o« «rampondes, contra 0 povo malafo
tórne de !flberdaò> O dever sagrado do povo inglês ê
o«*rar Blelra* ao lado do po-eo ma.aío e faaer ceifar
ente otierra. Este é um dever **r{-ente. porq-ae a guerra
ct-frtr» • wrvô ntaíaio é urra ameaça á paz mundial.

«O Partido Coaunirta fei om apelo a todo*, oi
•frupos do -íiovifrento operário para envidar todo-s o«
cíforço-i mi envido de td minar imediat-imente a *-*«!«-rra
barbara co!onia!i«ta na Malafa».

CPESCE O MOVIMENTO DA PAZ
Js pii*n<*iros memt^ de 1950 estar, 3endo assinalados

ror um d«t«e.*iYo!vii-.ento ccnsideravel «ias fileír-s dos
partidários da paz. unido,? sob a bandeira de novüi mi"
Thô-rs de trabalhadores niar.t-ais c intelectuais de «dive-sas
raças e nacionatída-Jes.

O Comíté Permanente dós partidários da par man*
tem relações com Os Comitês nacionais de 76 países.

Conqre-sOs nacionais e conferências pela par foram
rr-rilizadcs em 26 paise-; durante o ano passado.

A Jornada Internac-onal da Paz — 2 de outul-ro
— !e.-e íuqar em 60 países.

Um dos traços característicos do movimento dos
partidários da paz nos países capitalistas consiste nas
ações -praticas contra a política dos traficantes de guer-
ra. Enquanto os governos da França- Itália. Bélgica,
Holanda, Gran Bretanha e outros pai-e? traem os in-
íerí-Sses nacionais, transformando seu<* paise** em praça
de armas da ouerra impenslista c0ntra a UPSS e as
Democracias Populares, o< trabalhadores áa Europa
Oc!dental, em luta contra essa ool-tica- <-e recusam a
produzir e descarregar ou transportar material de guer-
ra. retardam a partida de tropas para as colônias. São.
em verdade, as ações praticas o melhor método de lula
c^níra- a po!ftíc3 de provocação de querra.

PAUL ROBESON, ò

famoso cantor ne^ro nor-
te-americano, denunciou
perante a imprensa dos
Estados Unidos a atitude
do Departamento de Es-
tado do governo de Was-
hington, pelo fato de ter
recusado permissão aos
delegados do Comitê Mun-
.díal da Paz para visitar
•as Estados Unidos. Como
se sabe. entre os delega-
dos do Comitê estavam o
Deão de Canterbury e o
célebre pintor Pablo
Picasso. «Esta ação •—
declarou Paul Robeson —
é contrária á vontade da

balhadpres e a popula-
ção lançaram ao mar
uma plataforma de lan"
çamento de bombas V-
2 destinada ao Viet-
Nam. A 17 de fevereiro
realizou-se ai uma de-
monstração publica pela
paz c um comício em
que havia 9.000 pes-
soas. Aos brados de
?Paz para o Viet-Nam»
e «Queremos a paz*, os
manifestantes a-traves-
8avam a cidade e se reu-
niram em frente ao con"
•rolado fa E-síadoa

maioria esmagadora dos
americanos e dos povos dò
mundo que sustentam 3
paz e iutam por ela. Nos*
so Departamento de Es-
tado ieri medo da Paz?"

•
OUTRO PROTESTO

A UNIÃO Americana
«das Liberdades' Cívicas
publicou também um prO».
testo que dirigiu ao De-
partamento de Estado con-
tra a- medida fascista de
discriminação visando òs
partidários da paz.

THOMAS MANN EN.
TRE. OS QUE PRO-

TESTAM

UM PROTESTO sole-
mt foi também dirigido por
138 personalidades ameri-
•canas que haviam formado
O Comitê de recepção da
delegação dos partidários
da paz. " Entre essas per-
sonalidades se encontra-
vam o grande escritor
Thomas Ma-nn, o reveren».
do Shelton Hale, O juiz J»
Rogge, Stella Adler, atriz
Paul Robeson e sua mu-
lher, Harry F. Ward,
presidente dò Seminário
iTeológico de Nõxa Yo>k»

•'» Q&tfSêms-

REPERCUSSÃO NO
EXTERIOR

FORA DOS Estado»
U ndo*. foi lambí-i.» enor*
ae a repercussão da ódio-
«a csedJda do Departarnen-
to de Estado. Comitêi
Nacionais dos Partidários
da Pax da Aostralia, Ale-
maofca. Bélgica, Irlanda t

Argentioa dirigiram tele.
gramas de protesto ao
Congresso des Estados
Unidos contra a proibição
da tnttnáe em aeu territó-
rio de homens qoe lutam
pela pax entre os povea.

'A^LWL^m*^ aWmWAÊlm* ^^^L
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EQUILÍBRIO IMPÔS-
SIVEL

DURANTE UMA reu-
niãò contra a guerra, um
professor belga citou ai*
guns exemplos de propa-
ganda de guerra feita por
jornalistas e homens de
Estado norte-americanos.

Na sala, encontrava-se
o representante do Minis*
tro ianque, o qual declarou
que concordava com tudo
o que havia dito o proles-
sor a propósito da paz.

— Mas — acrescentou
—* por que citais somen*-
declarações de jornalistas
e homens de Estado do?
Estados Unidos? Seria na'
tural que mencionasseis
também as declarações be-
hastas de jornalistas e ho.
mehs de Estado soviéticos.

— Eu as procurei —
respondeu o professor, mas
não as encontrei. Se vós
as descobrirdes, imediata-
mente eu as incluirei no
meu texto.

O professor esperou «•«-
vão.

ESTA REUNIDO O COMITÊ' MUNDÍ
DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

ESTA' REUNIDO em Estocolmo (Suécia) o cx>mité do Congresso Mundial de Partidários da Paz. Estaé a terceira sessão plenária que realiza, para dar umbalanço das lutas pela paz que se desenvolveram e in-tensihcaram nesses ultimas meses e trocar experiências
para prosegurlas de modo mais elevado, a fim de con-•urar as ameaças de guerra que se agravaram neste anòcie iy3(_).

. O presidente do Comitê, o famoso sábio francês
JoJiõt Curie; pronunciou o discurso de .abertura do. con-clave, que se instalou no dia 15 em grande ato publico,-jean Laffite, secretáriò-geral d0 Comitê, apresentou órelatório sobre as atividades mundiais dos partidáriosda paz.. Representantes de quase todos os-países partici-pam da reunião-de Estocolmo. Representa o Brasil oromancista Jorge Amado.

Pá». i-XQZ OHE»RARIA - Ri«, 18-3-1950

0 estilo de yé «Norte - tan»
BNORMfc CONFUSÃO - Brõdíey. cheft ^ &,

tiniu Maior coiijuato das forçai armadas dot Eitad*»*,
Unidos, declarou qoe a r*v*l*içáo de c*oe a Üniâo Sovié*
tlt» pwui a arma atumlca «provocou enorme 4oi.fiuáo
aos Ei-t?.dos f!«• .!•<- Br.ídley pedia «oi amerkanoi
para -nâo te dtfxat»-m iiaprt*l»ioaiur por '*\ coníu-,... .

HISTERISMO EM MASSA - Maa a «nfus4*.
•?- tranifoimu em perturbação mental «toletiva Os norte-
americanou voltaram a -»•. ¦ r- o qoe denominaram «discot
vcadore*.» i»obrc os Estados Unidos Eis orna opíntao
abanada de um portavo^ dai Forças Aéreas norte*
•mericanas, segunfio a United Presi; «Trata-se de lú
peiro caso de histerismo <m massa». O portavox náu
acrescentou que o histerismo em massa é provocado
justamente pela histeria guerreira (kseacadeada prio»imp«ría)ist--s atomicei ianques.

GANGSTERS EM AÇÃO - Os Eé(adM Unido*
estáo vWtando aos tempos exutot éo gat**9St«ft*ista*»o qat
dep:is dn priB«tira guerra *-«u»<diai prodaiissai os «DU*
tínger e os M Capoae. Um deapacho òe Neva Y«ark
informa: «Cinco gangstera. <*ompl«*tar*a«jm srmaiks, ata*
caram a Socartal do «Ma-wftMtve-* a\m*m Trrast Ce v
cm Ijemq Istaad, rour*ar*do 44.000 dotor-m.

A MOR1E COMO «REMÉDIO» - Aa mttotv
dades -Kr-ie-atnericanas estáo sa pratica aprevaade oe
crirn-ti qoe s&o praticados sob pretexto «ie ebmiaar-se o
portador df uma «doença incnrav«sb. O proceaso do
medico Sanders teve repercussão iate**-*acional. Sanders
havia provocado a morte de uma saa cliente considerada
«incurave/». Há apenas um mês, nma jovem de 20 anos,
Carol Paight, assassinou seu pai a tiros d€ r«tvolver sob
o mesmo pretexto» sendo abso/vida E na semana pa>
sada, no Estado de Pennsilvania, Harold Mohr matou
um irmão cego, aleqando -ambem qne ele sofria >
«ccancer incuraveb.

Dentro deite raciocínio, quem devia praticar a
eutanásia era a sociedade capitalista

DESEMPREGO E MISÉRIA - ). S. L. Mit-
chell. pressente d0 Sindicato dos Trabalhadores Rurais
dos Estados Unidos, organização filiada á AFL, «queixou*
Se de qne a entrada de trabalhadort*s estrangeiros nos
EE. UU. desvaloriza ainda mais a mão de obra nado-
nal e provoca a redução dos salários. Acrescentou
Mitchel^que a miséria se espalha nas zonas rurais do
Sul, e ciiott o fato de que recentemente foram encon-
tradas nos campos de trabalho periódicos «100 crianças
literalmente morrendo de fome». «Este caso não é iso-
lado, prosseguiu Mitchell- e cerca dz 100.000 menoresfilhes de trabalhadores rurais desempregados estão era
fase avançada de subalimentação».
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O v-ice-pi^itifeBie 4& União
Belga para a Defesa, da Paz,
Brouers} professor que hav-a si-
do demitido dc seu cargp po»-
fazer propaganda em favor d»
paz, foi reintegrado era suas íun-
ções pelo Ministério <la Instrii-
ção Publica( sob pressão das or*
ganizaçõee democráticas da rfól.
giça, que desenvolveram um
vasto 'movimento, 

de protestocontra o ato iníquo do govertio
belga.
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UWUDARlEDADB AOS MINEIROS
V. ç* DB MOMO VELHO

MA fáAW At» $ mm* M wahilhedant Am «Iam de Marl*
Mim - ^vUONil «e Bftlf «mUmUto. dl4|ttita» da* Bi-
W* d» -wut* tw.«»«.aim tiplora** peto mpre»
«p-wudiU — «• »*i*W'*iÉi afasta** *> «nrtee». «a m»
MM uu «rua?» t» «alar** HÉMÉMáj t Julitnttn» d»
•«-**•<« aliou* oon ««• oe gvMfM maleta* afrav* dot Juiv»
i» MUUM Campa», pMtmmXW afaelá-lo» da anipwi» HXn •
pfaraento de iod*4iita«wc

O pro«c««D é «oa fana a»oettuoa* a tía liquidar,
O* ?tf por totUa. é d-reko m «ntabüidadc qua oa faebftlha*»
tom bra-iteJf*» •o^ul*taranti.*àtt*afé. da árdua* luta» Ui««
an abe-ío a proeadrnte neiu «aa» doe »1 mineiro* da IIorro
folho os patrôe», em trdo o pai», «ob á mesma alegação
afame de "aabotafem" «o» operários procurarão •ün-flr todo*

Íl 
IraUilludorut, oc**»ped.t.*Jo*at »»m Indenisaçào, para tuba

tul-ioi por out-t* *om 'a-árk* mal* baixos. Por Uto, a luta
jfü» mt-i-iro*. da Mo ro «Teiho contra a proce/uo do« ImpeHa-
fctaa «ia "St. loa* dei Rey Mining Comp ." é uma luta d»
íedoe oi t*-aba.had«»re*i. Nenhum operário pode deixar de **a
foUd&rizt! eom o* bratm mineiros em luta, apot&ndo-e* quer
Morai quer flt.anc.*-r*uiiei.te par* esta «oltdarlcdade elea
gjelam em recent* ma*fest0, "CERTOS — com« dc»lacam- DE **UF OS 1*A fRICTOS DB TODOS OS ESTADOS, HO-
MENS E MULHERW OPERÁRIOS E DEMOCRATAS. SEN-ItRAO NESTF GR.TO DE SOLIDARIEDADE A VOZ DE
DMA PARCELA D\ CLASSE OPERARIA QUE SENTE A
KECF.".S?DADE DE SER VITORTOSA NA LUTA CONTRA
ft IMPERIALISMO ANOiO-AMERICANO".

(T.da a sc'ldarj'*dad.* em dinheiro, esoecie ou conespon-
fcnciã nodem ser reme*'da, najra — ANELIÒ MARQUES
GUIMARÃES - RUA PARANÁ' n. 16. RAPOSOS —'
MINAS GERAIS.

gfOVOS MÉTODOS DE'EXPLORAÇÃO 
NA IN-

DÚSTRIA MATARAZZO
SfAS FABRICA8 do. tuba-

âo Maurazzo, cm S* Paufo,
idota-se, atualmente, um ri*-
lema de campo de concea-
(Tação fascista. DiVe.r*-o»
agentes fascistas, dos anti

Ss 
"camisa» negras" de

uasfolini foram importado*
selo "conde" e colocauòs cm
gostos de direção de suar
(•mprcsas, como espiões, pO-
{Iciais, delatore» do» opera*
Hos* No escritório central,
por exemplo, trabalha nm
antigo carcereiro das mas-
morras de Mussollri. Na Pa-
ürica Mariangela foi **oloca-
do o espião Pietro Fuma gari
gue já avisou aos op-rános
que "endireitava aquilo eu
fecharia a fabrica '* F naif*
ENDIREITA-LA fez baixar
uma serie de regulamentos
fascistas, que proibcm nos
operários conversar dentro
da fabrica e os obriga a to-
anar uma cha.pa para ir ao
gabinete sanitário. Segundo
® "regulamento" «e uma te-
©elã riscar o pano pagará
toda a peça Ou o prejuízo"calculado"; se se quiOt-ar
tona peça da maquina o
operário terá que pag'-*-.a*
Bi? alguém se dirigir ao ves-
diário fora da hora marca-
eua, ficará suspenso. Final-*
snente, o "regulamento" su-
prímiu os cinco minuto? de
descanso que eram dad«»í aos"trabalhadores antes do ai-
ssnoço e na hora da salda. Os
ciue infringirem esses regu-
Samentos terão suspensõc-i
úe 3, 5 e até 10 dias, o»
íanestres e contra-mestres que
aão denunciarem o "tran*.-
gressor" gerão punidos seve*
smmente» Em todas a< fa-

bricae de Matarazzo estão
feudo aumentados os conun-
gentes de porteiros e fiscais
armados alé os dentes. Co*
mo «e vê," o tubarãofascistu
tombem prepara suas fabri-
ca» para o regime de guerra
que a ditadura de Dutra
quer impor a todo o pais,
por ordem de seus patrõea
emerlcanoí. regime que sig-
ciflca a escravidão e a ex-
ploração mais monstruosa
das massas trabalhadora*
Por isto os trabalhadores
lutam, com crescente deci
são, em defesa da paz o por
Hias reivindicações.

NAO PAGARÃO O IM-
POSTO SINDICAL

OS OPERÁRIOS da Tece-
lagem de Seda e Algodão de
Pernambuco, em numero
aproximado de 3 mil, manl-
festaram á imprensa local
sua disposição de não pa-
gar o imposto sindical* Na
mesma ocasião, afirmaram:
?'Todòs os têxteis pernambu-
ros devem 8e unir numa
frente unica por aumento
de salários isto é, pelo de-
8entravamento do_ dissídio
olctivo e sua solução a mais
rápida pOpeivel''.

100 POR CENTO DE
AUMENTO

OS TRANSVIARIOS estão
lutando por 100 por cento
de aumento de salários' e pe-
In recebimento do mês - de
abono de Natal, Requereram
uma assembléia do Sindica-
tr. para tratar do assunto,
mas a Delegacia do Traba-
lbo. dirigida por um elemen-
to do senador-dutrista No-
vais Pilho recusou permis-
aão. Mas os tránsviários
reunic-se-ão em qualquer^ io-
cal, tomando deliberações
coletivas para prosseguir 

' a
luta até verem suas reivin-
dlcaçôes vitoriosas.

¦ V !i

UMA GHEVE NA TECELAGEM CALIL•* »»
AS OPERARIAb da 'Ae<*el*ig;em Calil, em São Paulo, en*»

^param em ent^nd-nu ntos.com os patrões, através da Comissão
«ae Reivindicações, para que tossem concedidas ferias coletivas
d<rante c Carnaval.-Ante a >ecusa dos patrões, foi decretada
ft greve, no dia 14 de Fevereiro, a> 12,30 hora». Foi chamada
e poüci,*» e "tuas." e soldados, ínvadiíam a fabrica. Não ya-ciaram gs operariaià: u-r. de seus lideres foi arrancado das mãog
Sos poll-iais pe*a niassa O próprio delegado reconheceu que

¦ ÍSera inútil agir com violência, pois as operárias estão bem
fergartizadas". E de fato* de Unçadetra na mão, as grevistas
tsbrigaran a policia a recuar. Outra vitoria da massa foi a d©
Obrigar *m os patroa a -fcadmitir» a dirigente do movimento,
@m.bo.-a esperand^ oue ela lhe pedisse "perdão" pelas ofensas
«Sirigidas au tubarão Ma.- nc escritório, a operária não sô
¦sonfirmou uas duttf pa*av"-as a respeito do patrão, como
ainda disse muto mais, levantando outras reivindicações das
Secelãs. Novamente fo a lider da greve despedida. Mas, no
cutro dit»,, as demais operaria», penetraram com ela no recinto
«Sa,íabrica Npvái)y,'pte íoi chamada., a policia. Os piquetes
cí<* grf<e denoniinados "'Cnmi**sÕès dç .Quebrá-Cábra"^ vaiavam
,oonstaatemente"òs policiais; que. 'd&tài véz,;'ríiaO' èo' atreveram
àeféfusí' prisões Cdnstgumdo Isolar a, lider da' greve daa

Solidariedade aos
GREVISTAS DE BLUMENAU!

air©
Summ stM
m fmmmkMm ***** Pm •• -
Hti-êm tmomAom -CriM* ••mmptmo tadiMtrial üarciaM,
•m MttMaaaa. Kairna, aaaini,
¦a quarta iwm d* •'•*'• •*•
•n ******** trabalh^ocS «a*
•uataataaa •¦a batalha tom**
watra a fonwi, «oatra a «pio*
tmçoo patronal eteaeaat» • dt-
•apuada.

totntarrt da aitMsaTTw!
eoüSUBl*,ia m&Z.m.
^»»-*a» om traaalhadowa do«lumeoan. c«n.m ultMOê
custo d. vida H éteta conjltantermeq^ .^ interrupção,
üoquaato aobem ot luetx» ei-traordiná*lo» doa patrões eles*Hrtm os mau divenos cortet— efetuados aob qualquer p*a,staxto — cm seus miseráveis §£.I 'arios. 5uat reclamações floI toeftiores salários, por tnaii
Juntas o raxoavcis que fossem
encontravam a acintosa eeu-
sa dos empregadores. **Por
nüra vocês podem .n.o*v»r dafome" — com esta resposta tol
que q gercntc da "CraniT 

\pOr exemplo, retrucou » um
combativo operário que roda-
mav-t rontr-» ns hmeoa salários.

Nessaa condições, os oPC**ariòs
de Hiuiiicnait cncontrarnni o
caminho justo para a luta
conra a fome e a exploração.
o caminho da greve. E derarâ
Um considerável Passo á frentena formação de sua conciêncla
de classe, compreendendo ma|s
rapidamente, no f0go da iuta,
que de um lado estão os tra-
balhadores. os explorados e, dè
outro lado, se encontram 0s e****
ploradores. 0s patrõea, o íovêr.
no, a policia. Us interesses dos
trabalhadores, so podem ser, de*
tendidos pelo9 propriOg traba-
lhadores, organizados e coas-
cientes de seus direitos e cm
luta tenaz, sem quartel, pela
«derrota dos exploradores. Esta
é uma grande tição que estão

. aprendendo, no geu eSplendido
I movimento grevista, oa opera-

rios de Blumenau.
liKKUlSMü DOS ÜttKVlSTAÜ

iv
A greve atingiu seis emi»*tsas.

A maior dcía8 e ^ "'limpres.1»
Industrial Garcia" onde se
iniciou o movimento grevista,.* Logo no inicio da greve, jê ope-
rarios da fabrica Garcia Ocupa-
ram a sede da empresa, a fim
de impedir a ação dos fura-
greveS/ e ao mesm0 tempo, prO.
teger o próprio material da
fabrica contra roubos e danos.
A policia procurando vencer
os grevistas p e Ia fome,
instituiu odioso estado d ©
siti° no bairro on(le reSi"
dlam o» Operários grevistas
Nem o padeiro encarregado da
entrega de Pao a domicio ti-
nha permissão de ali entrar.
Somente Çom salvo-conduto
fornecido Pel« própria policia
Se podia circular pelo bairro.
Mas foi inútil esta medida po-
llcial — o» Brevistas mantl-
veram-ae firmes, decididos a
prosseguir a luta até a vitoria.

A policia do nazi-fascista
•Uam**- d'Bça desesperou-se ante

Uttooom mg
tàm As gís lojttimoomot, tojm*
tfaa éo <aatfalfea*ÍM«-a tmom
daftoiraéaa coava at ttmistm,
•aapaaeai A» faMca. Na aa»
•alta p»llc>al, • sforáflc |rt*
taalo ttattata f«l fsrido 4 baia*
¦eu, aeado hospltalliada, Ot
fraviatao realstiraai agarrados
-m» porta*, da fabrica. Uo*.
ba* qaa atada ala Unham ac*>
fledldo «ram devolvida» pelo*
operârt«a aoa PolKiait, qu«
recebiam tanbcm pedradas.
Tarmfnado o aasalto da policia

resultado foi que oa portoae
continuaram alada ara' mtt»
dot fr«vlstaa|

SOLIDAttlHOAÜB DOt
THAUALHADOHBS

CooveDeeado>«(| da lautílidada
dcasas viôlcncias, a policia
tentou mudar de tática, poi»

terrorismo serviu apenaa
para mobilizar f do o prole**
tariado de Blumenau e oa
democratas, em geral, ora ao-
lidariedade no*, grevistas. A
nova tática da policia foi a do
voltarse contra a ' 

imprensa
que. Dotlciava o apoiava o mo-
vimento,, prendendo Jornalistas
e roporteres que se aproxima-
vam dos trabalhadores. Tática
Inútil, também, esta. A greve
prosgegue. Os «rcvistas, como
declarou um operário da "Cra-
mor" ao delegado do Trabalho,
falando em nome de seus cons-
panheiros, preferem morrer na
Ponta de uma baionefa a t
deixarem matar de fome.

O heroísmo doa prolctarl*.

CRESCE II01

OcmpÊtAào m ÍAhHoM, entram üm «parta moam
de grévc oa bravot operarioa da "Empresa Indo»-
trial G«rdaa e da «Crarocr» — Agarradoa tm
p^tfica, reslsriraia ttet-oicaaKiitc «o asaatfo poB->
dal mo Ferido a baioneta «ta doa operarioa ~

Marcham para a vitoria
Am ¦laaaaaaa d««p«na • ca-
traaiasmo «ee trabathedora*
eatariaeaeat e ia toda a Ura-
•U. M« icnet* B deeiaio d*
Haste eper*»ria • a aua coa-
vteçlo de que íem forcas para
vencer ««ua lalmlgoa. Kstaa
fartas ale a tuildsde, m orta*-
aiaacla a a solidariedade efa.

a trabalhadere».

Oa efavixae de lliuiaeaec «a
tia AooAo ata freada eaenet»
d-»«a unidade e éo poder deet*
arfaaliaela, * preciso qae M
trabaihadorea de yid« e tlrasit
dem Igualmente, um at'o e^-ai»»
ato de aottdariedade, ajadand*
financeira e moralmente po*
todoc oa neloe e-H*"** brnv0e le»
tado*N da clasae.oP«rátia.
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Trabalhadores que não conhecem um só dia de repouso* durante o ano —
Perseguições contra o pessoal do trafego — A Cooperativa explora impie-

dosamente os operários — Es tão revoltados os ferroviário»

Aumenta a revolta dos ferroviários da
Eáfdda de Ferro Goiás, ante os brutais aten-
stadi^ ^oiv.ra os seus diieitos e o regime de
ejci-t. ração e desconforto" a que estão -sub-
metidos v

Na sede da ferrovia, por exemplo, tra-
balhi-m F00 operário. Ai não -Pm o menor
C«'iil\-rto B«sta dizer-se Cfue. em muitas oct-
sioe faiia-lhes até água para beber. Não
exi.íte um -ó banheiro para tís*íes trabalha-
dure,**. O serv ço é duríssimo e se prolonga
poi ván»-6 hora: alem da jornada normal
d«* tiaoalho, *em que haja pagamento aa*
ho a- ejeraordinárias. Neste particular a
mal. pr-^iudicados são os "portadores" que
traú«*-hani na baldeação da Goiás com a
Mogiana. Todos os funcionários têm o ••<».-
bddo de meio dia para a tarde livre. Mas
Os portar-ores trabalham o dia todo. das 7
d» manca ás 5 da noite, sem perceberem
extr<*ord:i.ário nem foiça semanal remune-
r&J> A mesma coisa acontece com o pes-
so*-*.! que trabalha nas estações, ao longo d»
liniie* E<!*e8 trabalhadores não têm um só
d •*¦ de «issCanso durante j ano. Trabalnam
in..lusive noc domingo», e feriados

ü pessoal do trafego vive sujeito ás
arbl .lariedadeé de um tal Olavo Arruda Lei-
te chef»5 do serviço,, que move coRsti,nte
por.*guioãc aos pequenos servidores. Esís
sãe constantemente removido? de unia p*ca

outj*a localidade, segundo, não a -oecesai-
dade do serviço, mas ao capricho do ch'f-i

d-> trafeRo. Do tal modo sáo feitas essas -*e*
mocôes com o sentido dc ac ntosa persegui-
ção ao? ferroviários que o chefe do tratHgo
pr-xisa tí^eionar para as estações a fim «W
sab1*** para qual lugar ele tocou este ou
aqueie trabalhador

Mem de?se regime de trabalho desumano,
e defsas perseguições ferozes a Estrada au**
menla P0- todos os modos a explora "nn doé
ferr^viáfos. üm do» meios de agravar a.
exploração é a Cooperativa Ela cobra pro*
Cos íscotebantes, varias vezes superiores ao
d) «.omé ciO pelos gêneros que fornece aoa
f^rrovános. Como estes muitas vezes reco-
b°m os salários com atraso e quase nunc»
têm dtnt-e ro nas mãos são ojjrigados a <&
sujeitarem aos preços da Cooperativa É *tá-
sin: mesme, a Diretoria da Estrada não pei*
tnite que os ferroviários fiquem devendo na
Cooperativa mais da metade da quora de
Carla um. Ora, como o» preços ali são monr*
trtiuí-os, diversos ferroviários com 4, 5 e
a*e 10 f"lhos se vêem obrigados a passar a
mês com o credito de 600 cruze ros na Ooo-
pevattva, o que não chega para ele*, %e ait
nentarem durante 15 dias. Assim, muitol
ferrcviáit.f Já começam » passar fome.

Oe trabalhadores da Estrada de Ferra
Goiái estão justamente indignados coat *****.
isfo Ma* sabem que, apesar do ^erfar s**a**
Bisfa mantido pela direção dia ferrovia, po*
derã* modificar esta situação de penui* a a
opre^ão se se organizam e lutam pelos seuf
cflrt»li08 e s^ivindicaçóes.

>'.
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i "" ',•mták:'oDèráriáa,'-os oãrrõéí e » policia tnisinuaram iaue

operária acomnaniiaaa de uma comissão se retirasse da fa-
brica «,om gá*an'.ias ü«- ffut nâo seria presa. Cora essaa
manob-Hi conseguiram que declinasse o movimento.

Novas com»ssocs estão se organizando a fim de exigir
o retb-"^ d» companheira despedida e não há duvida que as
vaj.oros«v» operai ia»- da Calü conseguirão inflingir novas der*»
rotas aos natcões.

Em Camocim, Ceará, os Em Curitiba^ Paraná, o*
trabalhadores do porto — do- trabalhadores para a eleição
queiros e estivadores — de° cerveja Bratima se encontram
Clararam publicamente su» om assembléia permanente, .
disposição de n,ão pagat*; «jste pela conquista •da' aóíniêntò de
ano o imposto sindicaj^ salários, poia . visando. dividi-

fi|f?i|,"i"f.ir,';'--j ÍOs òs patrqesfconceàeram'um;'o,'' '• l! ' uiíut iá aumento apenas a. IM

deles. Procuram também «lea*»
mascarar as manobras dos pe-
lêgos que tentam conduüHoc
ao dissídio.

Em Recife decidiram og fer-
roviários da "Great Western"
que entrarão em greve a 31.
do corrente se até esta data
não forem atendidas suas rei-
vindicações de aumento de
Asalaj|los.- ; -; '" •' '• . ¦¦'•¦ '¦¦¦ H

Nas fábricas de Salvador I*
tensifica-se a preparação dot
trabalhadores para « efeiçâ*
de delegados e a discussão dal
teses a serem apresentadas b)
Conferência Sindical da Atn#
rica Latina, a reallzar-te ea
Montevidéo. O vereador PI*
risvaldo Viana foi eleito pan
a delegação que representa-*»*}
ino conclave o proiet«r.««^
baiano; > [i .
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As eleições na URSS

Grandes Lideres
Reafirmam os Propósitos De Paz Da U. R. S. S.

ovieiicos
• A CAMPANHA tWtonl
fcoviéiícn, imèdtado ao piei*
|0 de 12 de mtuço, eon>t*«
taiu uma poderosa rcaf^
¦•acuo ju., d«ejos do pas
doa povo* soviéticos o dt
determinado firme 4os tra
balhndorei do primeiro pais
•OdallMa de pro8acgulr*«u
atua eaíorço» herolcOi par» a
tdificaç&o do comunismo.

ToAoa ot candidatei ao
bonroao cargo dc deputado
do povo no Soviet Supremo
t no Soviet das Nacionalt-
dade* falaram na» iu»1» rei-
pccfvas clrcun*crições «M*
toral», tratando n&° t6 dos
problema» específicos de «tia
região como dos problemas
internacionais.

Como era natural, o pro-
blema da consolidação da
paz entre os povos, do» pe-
xigos de uma nova guerra
imperialista dirigida peM
Estados Unido», foi tem*
central dos discursos «et
eleitores, Já que o» povoi da
URSS têm o maior interesse
em conquistar a Pax Para
poderem levar a termo mas
rapidamente os pianos sta-
linlsta» que conduzem á
construção do socialismo em
sua fase «uperior — o «o
munismo.

Entre os dirigentes sovié-
ticos que fizeram discurso*
com repercussão internado-
nal, encontram-se Jorge Ma-
lenkov, Viacheslav Molotov,
Lavrou ti Beria, Lazar Kaga-
novitch, dos quais citaoios

yyy.yif. • ¦
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MOLOTOV: «Só os loucos
podem dar-se ao luxo de
formular conjecturas idiotas
de que podem apavorar a
União Soviética».

aqui os trechos principais.
MALENKOV: '^CONTINUA-
RA' A LUTA PELA PAZ"

O vice-primeiro Ministro e
membro do Bureau Politico
do Partido Bolchevique Jor-
ge Malcnkov, fez no seu dis.
curso um paralelo entre a
situação econômica d-i URSS
e a dos paises capitalistas,
mostrando que, enquanto a
economia socialista vai era
ascensão e continua e inin-
terrupta, sem c'-ises e »em
temor de crises, o sistema
capitalista mergulha nova-
mente numa de sua$ tene*
brosas catástrofes periódicas.

Acrescentou Malenkov que,
precisamente porque entra,
numa nova crise, o imperia-
lismo prepara afanpsamenU
uma nova guerra mundial na
qual procura arrastar Os po-
Vos, visando part>Vu1arm<-me
a União Soviética e as De-
mocracias Popula--es, como
principais forças do campo
da democracia e da paz. No
entanto, acrescentou o Aid-
gente soviético, a URSS .ioi. '
ttoua disposta « participai

ipSv' - v ' * *. SKc •
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MALENKOV: «O Gover-
no da URSS nio abandona*
fá sea esforço em prol da
paz».

de todoa o$ esforços honwtoj
que visem assegurar • pazmundial.

Declarou Malenkov:•O Governo Soviético é
fiel á causa da paz universal,
nfio abandonará a realiza-
ção de novos esforços paraassegurar a paz e está dir
posto a participar ativamente
de todos os planos sincero*»,
iredidas e atividades que vi-fcem evitar uma nova guerra• ntM>gurar a paz em todo o
mundo".

Acrescentou O destaiajo
dirigente soviético que a
URSS, juntamente com sua
grande vizinha e aüad» a
Republica popular da China
e os paises das d * nocra-da"
populares, continua'á a dua-
mascarar os provoradores de
guerra.

Malenkov denur.ciou acampanha de provocações go-bre o "trabalho forçado" naURSS, dirigida pelos impe-
rialistas anglo-americanos
ermo tendente a desviar a
í.tenção do8 trabalhadores
dos paises capitalistas de sua
própria situação cada vez
mais texrivel, lançados aodesemprego em massa, comoacontece nos Estados Unidose nos paises da Europa Ocl-dental particularmente. De-
nunciou os efeitos do "pia-
no Marshall" nos paises onde
ele.foi aplicado, provoundo

grande baixa da produçftoem favor dos monopoiiuai
norte-americano».

Maltnkov concluiu afir*
mando quc a URSS não de-
•latira de lutar pela paz,
ape««r de ter fido rj-.ado
no ONU pela maioria teiril
ao* grupos lmperialtriai a
recente propotta de um pac-to de paz apresentado peladrlegaçfto ^ Oniâo Siviét ca
proposta essa que vi ava w-
solver nroblcmaa da Impor.
t«ncia do problema da ener-
gia atômica, gou controle to-
ternarional e a proibição daa
ermae atômicas.
MOLOTOV: "E* P0S8IVEL

A COEXISTÊNCIA
PACIFICA"

O ex-Mlni»tro do Exferloi
do oovemo da URSS, vice-
primeiro Ministro Viachedav
Molotov, denunciou em seu
discurso os planos de menra
do.s imperialistas dos Estado*
Unido-, declarando:"Ontem, ameaçavam nor
eom a bomba atômica, due
querem nos aterroriza- cora
a chamada bomba de hidro-
gênio, que jamais existiu \"Estamos convencidos ^
acrescentou Molotoy — de
que o sistema socialista e o
sistema capitalista podem coe-
xistir pacificamente. Acre-
ditamos firmemente nos prln-cipios líninistas-stalinistas dacoexUtirjcia pacifica, mas
sabemos que enquanto exis-
tir o imperialismo exis-irá o
Perigo de uma nova guerra."Disse ainda' Molofov: "A
URSS está vitalmente in-
teressada numa paz dura-
doura paia poder 'evar a
cabo o seu grande programade construção. Alguns aos
nossos aliados de durante a
guerra esperavam que fieis-
semos tão extenuados quelhes pediríamos que <tin>'
sem as condições de paz.Na realidade a União S^vié-tica surgiu da guerra maisforte do que nunca. Ap.*?ar
disso, nossos aliados carecem
de inteligência bastante paracompreender oe reciu"os
inesgotáveis do poderio sovié-
tico ou avaliar as reformas
sociais que" realizamos"

Molotov referiu-se em se-
guida ás Democracias populares, que constróem o sócia-Üsmo, advertindo porem que

elai "devem permanece- •#!•
gíiant»*, pois oa recente» pro-
ce*ao« d« Oud. pede e Sofia
demonstraram que ai impe
nall--!*». procuram infiltrar
frtu agente* na Aineh» do
próprio Pamido ConuinSM".

!lef<-rindo«it A Iugo*tavta,
disse Molotov:"O desmaicaramento doa
agentes faaciataa do bando
de Ti (o tem grande Imior
tanels política « p»0va. Ao
uma tez por to,l&»t qu« oe
ramanc«ccnte« d.» fascismo
procuram se aeular toa a
mascara de nm f<«l<o ..-orin.
n:«?mo. Agora quo e«t&o des-
avearadoi esse* agentes ia
reação nfto pod-m mait exer-
eot aua influencia pemicío-
aa nos meios aincerattenrf
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BEUIA; «Estamos profunua-'
mente convencidos da just-
sá da nossa causa e da nos*

sa invencibilidade».
democratas e socialistas de
outros pais.es".

O vice-priimiro Ministro
soviético advertiu aos wpe-
rialistas anKb-pnericaiOí de
o«e a sua puiuira na Ale
manha «stá fadada a ura"fracasso retumbante".

Falando sobre & grandesvitorias do nlano qüinqüenalstalinista de apôs enerra quefoi reaüzadn um c i*0 antej
do prazo. Usáe. M .lotov."Estamos convencidos oe
oue, como cs «iteriores onovt piano qüinqüenal queestá sendo '•.cborado parate; inicio no p^xímo ano
realizará prodígios. Eatâo
segundo as previsões do cft^

marada Sialia, a pn.j ,<-.,,
üiduimal da UnHc SoveU-
ra ««ra triplicada. Nào te-

que. para a reait&ição <le
seus planos quinqu^ia •
(p-audiosoji de daiknvwi <
mento «conoaiioa a União
Soviética tam necesUdod. de
pas".

Molotov rrioou finfUmcnte
que a URSí deve estar pr«-
parada pari qualquer eracr*
gencia, dizendo;"80 os loucua pod.m di''*»)
ao luxo de formular a con-
jectura id.it« de que po-
dem apavorar a União So-
viética. Ninguém pode dei-
xar de compreender que nai
condições atuais, so r cha-
ça- íi cancurrencía pa:». s
• desencadeando uma q*vi
guerra, o3 imperialistas ine*
vitavelmente provocaxão a
indignação Justa • dectd da
dos povos, quo eliminarão da
auperficie da terra tantj o
imperialismo como a agre^
sfin".

BERIA: "C0MBATEM08
EM PROL DA PAZ*'

Lavrenü Béría, vice-jiresi-
dente Ao Conselho de Min's-
tros da URSS e membro oo
Bureau Politico io Partido
Bolchevique, falou perau*eos eleitores de Tblüsse, sa-
Ücntanto que os povos de to-
dos oj paises querem a paze a cooperação e não a tor-
rida armamentista Mostrou
que a8 vozes se levantam cm
favor da paz mesmo nos
meios mais violentamente
antisoviéticos da Inglaterra e
dos Estados Unidos, pelmdoa modificação da política ex-
terRa dos governos desse.s
paises «m relação á União
Soviética.

Mas, acrescentou Beria. "os
Estados Unidos e a Inglaterra
receiam um acordo de c,10-
peração uom a União Sov-.é-
dca porque tal acord; réti-
íí.*-itv .todf i>«texto para sua
í .rllca acres?!va 2 solapa-va a posição dos ín!t;ga!|ures
Oe guerra"

No enaito, prM3eguiu,' Combatemos e COmbatere-
mos em favor dá paz, não
porque receismos a guerra —.
estamos profundamente con-
vencidos da jnstezi da n^ssa
causa e da nossa iivencihili-
dade — lutamo» pontrs o de-
sencadeamento de uma nova
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KAGANOV1TCH: «Oa po.
voct soviéticos não devem
esquecer o perigo de um*
aijrCssuo». .-^ ,.m n t rt **mm

tmerra po-que um novo con-
flito comtitulria % makr
desgraça para a gen'e sim
pie» do mundo inteiro e o
maior crime contr* a hum<&»
!ddade. Nâf pode Inver dif
vida alguma de quo se 09
instigadores de guerras, ape-"or de tudo. organizarem i*in«
>ova conflagração, seus or-
ganizadores e :nspiradores
nela encontrarão '^11 rumu-
To. Essa guexra acarretará a»?errota c o desmoronamento
de todo o slstemn imperia-
lista mundial".
K.AGANOV1TCH: "A URSS

EM GUARDA"
Lazar Kaganovítch, vice-

presidente do Conselho Ao
Ministros da URSS e mem-
bro do Bureau Politico do
PavUdo Bolchevique, falando
aos seus eleitores, reafirmou
também os desejos da paz At.
União Soviética, advertindo
porem que "05 povos 5ovié-
licos não devem esquecer o
perigo de uma agressão con
tra o URSS" e acrescéntan-
do que esse perigo não de-
saparecerá enquanto existi»
o sistema capitalista. Salien-tou o fiel companheiro d«
lutas de Stalin que as força,
armadas da U.R.S.S. devem
permanecer vigilantes e de-
vem ser constantemente
aperfeiçoadas para montarei*
guarda a edificação sócia-
lista.

ovielico
DO EST» s
Muliina

APLICANDO CONSEQÜENTE-
MENTE a poütica naçfe^ <
ninista-stalinistu, o Pb* .rtio ^oí-
cheviqne e s<>u chefe Josef Sta-
lin fortaleciam de ano para ano
o multinacional Estado Sovié-
tico.

A União das Republicas sovié-
tícaa num Estado unjco sócia-
lista abriu amplas póssibillda-
des e criou as melhores condi-
ções para o progresso economí-
eo e cultural das Republicas,
para a construção socialista con-
junta e para a organização da
deíea» do pais diante do« agres-
«ores externos.

Definindo » importância hia-
eorto-JMaiiei Am íuadecãc da

cional
II

I. A. VLASOV
(Fresideníc do Prcsidium d0 Soviet Supremo daRepublica Federativa Socialista

Soviética da Rússia)
URSS, Stalin djs8e: "O dia de
hoje - o dia do triunfo da nova
Rússia, que arrebentou as ca-
deiag da opressão nacional Oi-
ganjzou a vitoria sobre o capi-
tal, criou a ditadura do prole-
tariado, despertou o« povos, do
Oriente jt, encorajou oa opera-
rios d0 ocidente", (Obras, tomo
V, pag. 158).

JPo* iakiativa * sob a dirig-p

de Stahn# f0l criada a primelr*
Constituição da URSS. Esta
Constituição, aprovada pelo Se-
gundo Congresso dos Soviets da
URSS a 31 de janeiro de 19^4
e que esteve em yigor até o
ano de 1936, foi una poderosa
arma dos trabalhadores do pai»
em sua htta pela consolidação
do Poder Soviético.

A RevóliHÊ© Ae 0atul»r9 jpt.

clamou a igualdade e sdberan-a
dos povos da Rússia. Esta f0t
uma das maiores conquistas da
Revolução. Mas a igualdade
aacionai teria sido Incompleta fia
o Partido Bolchevique não li*
ve»se caiado uma solida base
para o desenvolvimento econow
mico e cultural de todos os Po-vos da União Soviética. Deffr
nindo a essência da questão na*
cional naa novaa condições, sob
o Poder soviético, J. Stalin di-
*ia já no Décimo Congresso d*
Partido km mu UA essencii da
questão nacional na Republica
Federativa. Socialista Soviética de
Ruasia consiste em acabar con»
a atraso esieteate »a palies

(econômico, político, cultural) d«
algumas nações, herdado do pas-
sado, para dar possibilidade aos
povos atrasado» de alcançar o
Rússia central nos aspectos tan-«o Estatal como cultural e eco»
aomico". (Obras, tomo V, pag.
39).

Sobre a base do programa
stalinista de industrlalizaçã» «
colet}v«aç_ot ao periodo do.
planos qüinqüenais stalinista» n
desenvolveu uma gigantesca
«d*** econômica c cultural ee»
toda» ae Republicas soviética»
integrantes da URSS. Con» t»
sultado d» conseqüente reaUca>
$80 da politiea •ftdooal leniaiat^

, *G«eto. y...Mí,yi.:iy



fl LUTA CONTRA A CUQUE DE
TITO, INIMIGA DO PüZ| IflVFIIS HÃ

II,* UUA.llU »**•, u io** RUI FAÇO* d« IPWU « *src8tfJo dm U- ju milllõr* ti» doUres «o .... rt% '" ¦ til V l# fíHA' gUAittU .». c, o ia*,
•fortilr} d* Ü. I>©J • «n ltc-.o.
in..-»-* d nui.411 dr? it*iwritt«>
Cão «<ot Fwtidoi t*omuolilaf
xaracicrtiavatu o» eumi.fucr.tt**
Uo asado dg itio cwro "cuia.

, pUtH direto* doi fouioret dj9
guerra', "íoiuuiusd-vi do su»

' ov**í»t *"j *gtv?*|va**f dest-tupo**
BI..HI . tu Europa central •
iiit.o-.uitBi 0 i*ttpel**de "grupo
rde assalto" do« imperial'-a*»
ürocricanOia

. i Esto justa caracterização vem
tciirjo coda dia oou(lrmada
pelos (atos.

t Agindo a principio sob o
.rotulo de "aOciaHstas", o»
membros da camarilha do Tito
loram desmascarados graças á
loo.al perspicácia a A vlgilan-
viu oolcnerlquc da Stalln, o em
». .-iiida denunciados pelo Uu-
-rcnu de Informação perante o
proletariado mundial, como
traidores do «ocnüsnío, do In.
t.-niiirionaiÍMno proletário 6
lios maia elevados Ideais d»

RUI FAÇO'
m-ertaçao do» Po«% da luiot.
Ia via.

«Juc rcMnva a Tito, uma vm
desvendada «ua qualidade d«
«n-o doa bandidos imperialls.
«o», sento eoioeiMt «bertn*.
menu* outra o» tüeres a lacalog
de Wall Street?

Como fax invariavelmente a
policia com seus akagucte*.
quando «Ks sio descobertos
aas fileiras doa revolucionários,
o imperialismo po»°u a «l*
gir maia Serviç© da clique de
Tito. Passou a utllisà*la *>*•*•
os fina mais torpes t as provo-
raçoe* anti-aoviétlcas, as cons-
plr&ÇÕes contra as democracias
populares com a conseqüente
e inevitável transformação da
Iugoslávia numa base de guer-
ra dos agressores imperialistas.

Hoje, nio pode haver maia
duvida de que Tito e seus
eequaxes estilo comprometidos
irremediavelmente nos Pactos

de guerra e agresslo d* -. u-
tados Doidos e Inglaterra fa*
•endo da Iugoslávia, uma, d«e
Peças mestras da enir^tcgia
Soipcrialifta n» Soropa. Nes»
te ***utJdo, baste, lembrar o
serv{ço prosada por Iito ao
caso da Üffcia, aliandu*sa a
Ttaldarla « apunhalando pelas
C°«tas oa boroieos combaictues
da libertação nacional grega.

Lm seguida, os proceajo» d«
Uudapesto eontra Rajk e O d*
Soiia contra Kostov e teus
cúmplices vieram mostrar até
que pooto o bsndo de Tito
esti comprometido n<-« planos
de guerra norte-americanos
contra a tJit.ss « aa Democrá-
cias Populares.

Falando D 18 d* fevereiro, o
assassino Tito Implorava a se"*
patrfies de Wall Street: "So*

pedimos aquilo que ooe foi
prometido". A 3 de março, o
amo lançava o °**° ao c&o do
IMa* o governo de Truman
autoritava um empréstimo de

O SOCIALISMO EM CONSTRU^Oassim vivtM i mm os

A REFORMA AGRARIA M CHINA
Este ano, por decisão do Governo

Popular Chinês, a reforma agrária deve
ser completamente terminada nas pro-
vincias de Hopei e Honan.

Desde o outono passado, a reforma
agrária foi preparada nos arredores de
Pequim, mas ainda não foi concluída.

*0 jornal «Huanminjibao» publicou
recentemente algumas cifras incompletas
«obre a realização da reforma agrária nò
primeiro grupo de aldeias dos arredores
de Pequim. Esse grupo compreende 77
aldeias nas quais 46.023 camponeses re-
ceberam tratos de terra.

O trabalho preparatório para a dis-
tribuieão das terras rlm*ou 50 dias. Ha-"bitualmente. esse trabalho se divide em
duas fases: primeiro, a organização dos
camponeses e o trabalho de explicação
junto a eles* em seguida, o recensea-
mento das terras e a confecção de listas
do:* proprietários que traíram a Nação,
inimigos do povo, grandes latifundiários,
feudais*-rnilitaristas, assim como o recen-
seamento das terras dos mosteiros e
outras.

Durante todo o tempo que durou esse
trabalho nas 77 aldeias das proximidades
de Pequim, foi realizado um trabalho de
propaganda em massa.- de oorta em porta
•3 citre rertos grupos de campone?*-.*.'

Realizaram-se depois 74 reuniões de de
legados dos camponeses e foram criadas
73 uniõe-j camponesas, que contam atual-
mente 33.512 membros.

No der.orrer do trabalho preparató-
rio, fez-se o recenseamento de 1.315 ex*
plorações de grandes proprietários dc
terras e de 719 explorações de campone-
ses ricos nas 77 aldeias. Depois da fixa*
ção da superfície media que cabia a cada
um. menos aos traidores da Nação, .. * *
150-537 «mus» rie terra foram confiscado,-*
(urn «mu» é igual a 6 acres c 6 centia-
res). Cada camponês que não possuía
terra ou mnl aquinhoado recebeu seu pe-
daço de te-ra.

Durante a realização da reforma
agrária formaram-se numerosos militantes
comunistas, que participaram ativamente
da realização das transformações demo-
craticas. Nas 77 aldeias, 669 camponeses
aderiram ao Partido Comunista e mais áo
1.500 á União da Juventude Democrática.
Aò mesmo tempo criaram-se 70 novas or*
ganizações de base do Partido e 72 Seções
da União da Juventude Democrática.

Atualmente, a reforma agrária efltá
em vias de realização num segundo grupo
de 102 aldeias dos arredores de Pequim
e os trabalhos preparatórios estão
sendo concluídos num terceiro grupo.

UNIDADE BICÕES DE MASSAS CONTRA A AMEACÃ t
(Conclusão da*l.a pág.)

Wall Street, como confessou aqui mesmo
no Brasil o general, ianque Mark Clark, co-
Jtto o confessam em sua linguagem nazista
os negreiros rJo Congresso norte-amerL,
cano, do tipo dos senadores Poage e Can.
non, com a teoria de que "os Estados
Unidos devem fazer a guerra com os bra-
Ços dos outros povos, com os soldados, re-
crutados noutros paises»;" pois, assim, "a
guerra será menos dispendiosa". E' tudo
isto que, numa suprema abjeção, a dita-

«tora de Dutra e todos esses vende-patria
•das classes dominantes pretendem entre-
gar aos bandidos e salteadores de Wall
Street. Ainda agora, para melhor "legali-
«ar" sua subserviência aos imperialistas
ianques, Dutra acaba de ratificar — e ve-
ja-se, poucos dias após o encerramento da
conferência de espiões e depois de se en-
contrar com 0 traficante de guerra Hoyt
Vandenberg *~ a ehamada "Carta da Or-
ganização dos Estados Americano»" queoutra coisa não é que uma espécie de "or-
denações» coloniais dos EE. UU. para os
paise* da América Iiatina.

Os perigos que pesam sobre a «abera--
»ia, a liberdade e a vida de no*»so povosstã© aâ «larose «vidente*. O mscimeat© s

da ameaça de guerra também salta aos
olhos " nesses furiosos preparativos de
agressão do imperialismo no Brasil e no
resto do Continente.

Mas, se não devemos subestimar a
gravidade das ameaças, muito menos de*
vemos subestimar as forças do povo, a ça-
pacidade das massas para conjura-las, para
derrotar os planos infames do imperialis-
mo e da tirania de Dutra, para libertar
nossa Pátria do jugo de Wall Street e da
opressão dos governos de traição nacional.
As demonstrações anti-imperialistas e em
defesa da Paz que assinalaram o Dia de
Desagravo Nacional são um exemplo de
que, se combatermos com firmeza, se não
vacilarmos diante do inimigo^ se organi..
zarmos as massas e as levarmos a lutas
crescentes é mais decididas pela paz, pão,
terra e liberdade, asseguraremos a sobe-
rania de nossa Pátria e faremos oa tra- -
ficantes de guerra eos traidores do povo
morder o pó da derrota. A unidade e as
ações das massas, apoiadas sobre a classe
operaria, farão mudar o curso dos acon-
tecimentoe em nosso pais, rompendo o*
grilhões da escravidão imperialista e sa-
mi-feudal em que se debate a grande
waioria d» população brasileira ,

m miiiiúr, u« uui.iic» ao «u.
vrroo d« Helgrai|r> Uu.„ •ema.
na* maia tarda Tito m queiia
dt que a lugordavia n&o di«-rd«
<i* arum». K um Jtipaelio u«
UaltM preH informa que »>ta
<lrcl»rítç3t, cOOfiitttl "um pedi-
do íadirtlo dg auxilio militar
ao Ocid<*nia".

Na rtalldade, a taKotlavIa dc
Tito foi tmn*.fortt*ada ama
«tnP0 armado do* ax-tanito»
-."•ut-J Bortr-nrnciic«nos, A a
áulicas da Ttto por arma* ilg»
•ificam Que oa 20 millio*** da
dolarc.i lhe deveio ser entrcKaea
em uin"*»mrito*, pote é aecet-
aftriu esní.iKnr o movimento
libertador doa patriota» ItifiOa*
Javoa e acompanhai* o ritma
armamentuta dos paiae« do
i'«icto do Atlaotlco. Empt«stl-
mos cotno o *lu" acaba de ter
feito a 1*to ao* t&o concedidos
pelos Estados UnldOg a seus
lacaio* comprovado*» como
Cbiang Ka, Shck ou r»aldurl-,
Uc Uasperl Ou Hidault, que Jà
deram demonstrações praticas
de *eu servilismo e *-obrct*»do
de s**a deierininacüo de se en-
gajarem Q°s planus dc guerra
de Wall Street contra a UKSS
e as Uemocrac|a« Populares.

Note-se que enquanto Ias
empréstimos em dólares a Tito
— empréstimos' que amarram
cada vez mais a lugoslavja ao
bloco imperialista — os Kli.
VV. boicotam criminosamente
o comercio normal cOm a Uui&o
Soviética e as Uemocracuis
1'opulares. U Ucpartamcnto de
tlom«-rci0 d<- Washington acaba
de revelar que entre março
de 11148 e marÇo deste ano aa
transações cumcrcjais do» MS*
UU. com os países da Europa
Oriental diminuíram 'O P°r
cento, sendo impedida esta
semana a exP°rtaÇão de en.
comendas no valor total de HiU
milhões dc dólares. Assim, os
Imperialistas, com sua política
de hostilidade á UHSS e ás
Uemocracias FoPularesj põem
em pratica a mais odiosa dis-
criminação comercial, numa
tentativa, inútil aliást de im-
pedir o rJesenv°lvimento econo-
mico do mundo socialista, mas
que indubitavelmente nã0 con-
tribui para reforçar a paz entro
os pOvos.

Ao mesmo temP°, os senhores
de Wall Street e do governo
de Washington apresentam
Tito como seu pupilo*

Que provam estes fatos senão
que os povos livres do mundo
devem contar entre os seus
mais ferozes inimigos a cama-
rllha de Tito assalariada aos
provocadores de guerra dOs ü5-
tados Unidos? Depois de trair
o socialismo, de trair o inter-
nacionalismo proletário, de
trair á grande e querida União
Soviética, a corja de Tito nao
tinha outro caminho senão
emaranhar-se nos preparativos
de guerra dirigidos pelos EE.
EE.f formando a0 lado dos
mais ferozes inimigos da paz.

E' portanto um dever sagrado
combater esses monstros, dc—
nunciá-los junto aOs combaten-
tès da paz, junto aos comu-
nistas e a todos os democratas
honestos. Em nossa pátria, a
embaixada iugoslava está
transformada num foco de cs-
piõeg fascistas e propagahdistas
dc guerra antl-soviet-co*. Com
enorme desenvoltura e cinismo
**e insinuam na imprensa e nos
meios intelectuais e distrihuem
Os imundos papeíuchos cOm
que tentam eng**nar os inge-
ai;Uos sObre o "socialismo" dè
Tito. E' imperioso, portanto
o seu deSmascaramento sistema-
tico, certos de que, com0 ensi-
nam Prestes e seus companhei-
ros em seu trabalho recente —

"lNOvas arma* para a-luta pela
paz e a independência nacio-
nal", qualquer vacilação ua
posição de repudio e de luta
enérgica contia a camarilha d«
Tj-e significa,.traição á revolu-
fio f é. elasse operária,,.

RS
, O INSTITUIU hUlrolr ... o
d<* Montou forma eageutvlioa
frr:'»M-»»i>'» d* dtvert.il -»,h«.i«..
UdaUei. Na« i.-{„ Faculdade» do
Insiiiuui e-.iudi.re (uiuroa enga»
nheiros dr via»ferreaii mecaoi-
•oa, dclromctanlcoi e «Isi.-i*-.-.-
tn". Hsra o» quc d«-t**jain itd**»»
qulfir o titulo do eoxcnlniro
•ea» abandonar %*u trabaihJ
•»t?.te.u m*v'"-'. (*Olur-na« e de tt,
tudo Uv.«.

96 por ceaio doa oiu.i.u n*.
do Instituto irumarutu C*C»U»
média* (etYOvluría* e técni-*-**.
O ensino do Instituto <• i» a
eartto d,. prOfcs*torca comi>CiC*t*>
tes: '*"J doutore» era ciência* <•
93 candidatos a doutor em clin»
tia".

A • xiv.tvcri de rkos gubiiic-
les e laboratórios de matér-as
Oipeclais permite aproximar o
ensino das condições do traliullio
pr.it:c*>. Os dirlRCntea dos ÚW*
raiorios • dos gabinete ajudtir
muito boa estudantes a prepa.
rar s*us trabalhos de fim de
curso e para a obtenção do di-
plcaaa.

Justo ao instituto Elctr0»cc-
nico há uma sociedade elentifr.
cotécnica egtudanül. Os oilu*
dantes membros desta sociedade
elnliripim sob a direção de pro-*
fessóres e mestres temas cle»iti'
ficoj, fazem relatórios na confe-
rencias cientifico-técnicas estu-
dantis. Muitas vezes, os temis
dos trabalhos cientifico» dos cs-

..-•l.itilre, nk» .i-M-': i'l". aa* tt**)
iu** «to, trahallioi eleatiftcoi d«|
C.'í».|.4t ««(ri ;¦< ¦l.*'!'*

Os l».il».illia- refl cinillf Oi df
Instituto i-:i*-i'-!,,!. . •¦,(•-«
uma '.f.f »" r ¦ '-r« .i« .ii. ai ,.iuu
prcriA* de ir.»- ,^Mr- i ,- a*>
rias •- da ,u.1.i,i, u a-.-. :c q
*lt0 I' llVli |>.|. 4.I., OB ... itl*».
dorrm do Insi-tuio, cum * paus
tlcipnç&O do* . »tndai!*r ,!.,-, usa
limos t-urson, nscnun na* .'?
maa '">i • * ^ varia» eoute.*Íi*i^
ciaa a reapondèraia a couiultai
r« l.,.-i<»i,.i.|.,-i tum ,»r«i'.' ;'-e»
«•¦¦•i" inveiiçocji o pa*opOttaj rti
riu i'>-i.ili/..i..iu dns j|)ii.»ri»j, li

A dirt-ção do Instituto, df]
m.-«utn v una que a dc iual«|
qin*r outro cfrilro de ensino sUra
perior -oviéilco, n*»o c*iqueo('
quo i aplii-uç.'» dos r^'ii l«nt*g|'
dependo muito »b» condlçúea eaf-
que *.iven» Noí-jo Ii»**;!*<»*.. (?.*»]
uma confortável residi- <•!.* m*
tudanlll com nin, Ca*,.* « CoW
tura, um clube deàpOi» \ < naft
po üc li nica, um Uo-pitol, um re-e
fcimrjo, um bonhotro, c e. Qf
catudnrlcs que se detta nu .¦-*•**
cebem 2*>% mnis tlf ajud; b**#
'-it* i*rdegns, .«» "iieiuô Stani
Un". Sen-nn CondiçOi***, •.* <j3tO«"
dantes nOilcm dedlcar-Pc ' i aqulal
lamente ao» • 'n* estudi' li«*t*

. pO"'o-*.c a cumprir o impei Ji
engònheit*»** ^oviéticoü vh^madai
a dirigir n industria -* • .liitfl
»le vanguarda, a impi.i-1 >.iar fl
ci.*ncla laWmra SOvlétiCt *^

Ms
'• ""SfV *:

Da União Soviéiiea r'
NOTICIAS
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«PkêMíO STALIN» A CHuS'j. A>.üVí . (i, -*d
O famoso compositor soviético Dmitn O*ost<d;uvitd*5
conquistou c Promio Stalin em mu.sica pela sua ^Cvnçã*'
da Floresta», consagrada ao plano staün-sta de :ran^f
formação da natureza na URSS. E' Ia.granot*-obrr- cca|
de Chostakovitch se distingue pelo seu otimism-' pelR
sua lúcida concepção do inundo, gloilí c» o i- • "altrrtfl
criador. Na opinião da critica, a «Cançío do' F' v.,ta.||
representa uma profunda mudança ocot r; :!y oo . ónip#í
sitor, que entrou com pé firme no can. r-ho r-"1 -iüst*%
aproximando-se de cheio tfas fonte*, daiüi^ca -, • •.¦\ÂcMt
e popular russa. 1

O Prêmio Stalin que correspondeu1 a Chosta!.avitd|
foi de 100.000 rublos» 500 mi) cru?enos em àoe<
brasileira.

5.500 000 RUBLOS - juntamente v.-mi Ç
kovitch, dez outros' ártistas soviéticos — em ri,
setores da produção arlistíca — r.eceb^rairi em co
5 milhões e 500 mil rublos de Prêmios Sta-Hn pei?
obras em 19*19.

*% -;
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PRODUÇÃO ~ A produção de caminho'- iitl!<
URSS, de .1947 a 1949, aumentou 86 por cenn tíníí
relação a 1945. a produção de aço nu ano passado íiaviM
aumentado 90 por cento.

• -

OJMUSEU DE J-ENIN — O JMuseu Cenfal de Lfinín eo|
Moscou é um grande-nv aumento consagrado ao ,-het> neniaj
e?a8 mafcfas rrabalhãaOra.. fundador do primeiro estado sócia**
jifita Numa das Sa as do Museu figuram as celebres p•><iaVraflde Stalin-; "Recorda.", amai, estudai Leninj. nosso mestre nosso
fnefe". Mlhaxes de rje^oãs visitam anualmente ò Museu qtm liviof. apropr'aic,? registram seu», pensamentos sobre Lenin.'
De 20 a 25 mil pasi-jas visitam mensalmente o Museu Central
de Lenin. Nas 21 -alas do Mu"eu es{ão expomos mai^ de 9mil objetos relacio/.ados com a vida. e o trabaibo dp làniàrl
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AOS TRABALHADORES DE SANTOS
cado m> jorna. *Q l^ad" As 10,1 «o H. H.l.lttb.Paulo

a ONIAO GKÍiAI, DOS Ha-
«•'.-.UM *' if-J.-ll.a.lu,ri «ia
*m.i«. (H.O.S.T.S.), que n«r A U.G.S.T.S.'^.**'"* u.-tt Momento t-Mir.r teario c«- dot» <»i tr*.halhftdor«a 4» Br*,'L*»» oltjetlvo realinr a unidade do C-**atinent«*> • d« Mundo atra-
* pr9Morcr a ©rgsniiaçio da ré* da C. T. B., da C. 'V. A.éalAMA Operaria em Ssaioa par4 L. «* da P, S. II., emclt*. {l-!«" |.f a <-.-.<•*'«.¦ uniria na trabalhador** de Samoa a aaluta ao lado de pro»«tariaa# ***rfanl-t*r«u QOt i,*,,, at tr*.
>r»«lleiro » da mundo |n* balho. CHIANDO COm.SSriKS
Kir«», dlfi-re-*» a todo o* tr*** CONTIiA O OtSCONTO DO•aalhadorat, maouab a in.élcc- IMPOSTO SINDICA \. dirigia-
luaia. — aoa »"»v*.i:i'.'-. '••«•-
¥*dor***o o Mar'timoa, trabalha. -•*-—*— .—_-___-_.
•.v«\ em Moiulioa em t:».u.im-
;"».» «..-«. -I e «m Café, «oa <• <•-
».•< M'n*, Uarvearjos, Servido-

«ttsa Municipal:) c Mulher*» Jj#«>
H^rlaij, enfim u. mrio- o» que
tivcm de «alario», a fim de
,,' m.. '<•¦ < ¦-.- n:.:n,i. •> H LU*»

tT,i CONTRA O DESCONTO
HO IMPOSTO SINDICAI. q««0
m |irftendc efetuar «o més cor-
K«ente<•COMPANHElltOS B COMI* A
HHBIRAS DO TRAUALMO:

A tituaçao atual canicierlt-v
m por ama febril preparação
guerreira, ou melhor, pc a cxc.
•riiçâo de ura verdadeiro proiír*-
.««a <lc gruerrn que vem sendo
ftclmcnta cumprido pelo Üj-
•fCrn^ Hrasllciro, que assume a
*.id«*.ra»ça no Continente Sul-
aoierieano ua execução dos do*
.«ijo*. ri«>s agressores norto-am»>
.'.- -.ao-, permitindo que os cs-
j»iõea do Departamento dc K«*
Udo, disfarçadot- cin diploma-
4a* é clic fiados pek» trafi*anie
lie Guerra George Kennan, reu-
Mam-ae acintosamente no lUo de
."arteir0, protegido» Pelo aparo-
Mio dc listado, a fim dc ultima-
rem geus planos tenebrosos .10
wi'i «?lar nossos irmãos á maU
'•*ri'ivel daa carnificinas jn.n.-il**
-yista pelu humanidade.
3'HABALH ADORES

Assim sendo, a U.G.S.T.S,
jjentindj que cssfis medidas uuei-
w-iras, para serem levadas a
efeito terão de s°r acompanha-
da» d© medidas dc exploração o
)Tcpressao aos trabalhadores,
èonforme já acontece cerm a «U--
noioulção de trabalho cm Iodos
G-s setores, principalmente em

-ROsso Porto, com as\ dispensa*,
em massa pela Cia. Docas 6
Armazéns de Café, com as lu-
.ervenções nos Sindicatos e ric-
mais organizações livres da
Classe Operai**-» — ocupadas pc-
íog' "pelegos" mantidos com o
roubo do Imposto Sindical —
eOm. o aperfeiçoamento pcl0 üo*
verno do aparelho ppliéiál-fas-
cista scmprc pronto a pjeodér,
•espancar, torturar e assassinar
_._ traba*adore« quando pc'lcm
mais pão para seus filhos, A6-
«im sendo, a U.G.S.T.S., re8-
©urgindo no fogo da luta, eon-
clama os trabalhadores a so
UNIREM para a luta pelas taias
raivindicações, pela liberdade
sindical, o direito de greve a
iescanso semanal remunerado,
(S«atra a assiduidade CONTRA
© DESCONTO DO 

' 
IMPOSTO

3MNDICAL E CONTRA A
«ÜERRÁ.

Aproxima-se o dia em que
í-ft pretende lançar mão de um
ifta doa «ossos salários, já ago-
m diminuído? com a falta dc
larahalho, a titulo de imposto
Sindical, para, como sempre,
aer destinado a 'manter, os ini»
anigos dos* trabalhadores <>og
iladicatos, que de ura lado cs-
Itaiijam em seus caprichos pos-
atm\h, possuindo automóveis Pa-
6t»_*d3 como 0 Irai dor Holauda

ir* 9* UtMl 0* I**.*.*!**** W
mis eovíii-a«t ta -»««:• «í* «>,
rc» • dp <,.;.. 9 -- s •,««!<- tjsit»
M-tateidei

?•Ot abaia§ «^.-».hv,. .-ji.w
mo, » pi,, ,s.a. »ié tot dlti§it
a V, 1".«.-*». |*ara VHh |um«-
fa a * ,iti-di«i« altura da h>
ttm Marja Ai>*t*tidu Hodritu***»,
erbjirartamanii pré** naiaa at.
dado há ntah da tr«t mete*.
qUAddO d«*f*>*»dia W tntfli^r. do»
trabalhatiaraa do «aaoipo • (ma*
va p«<a aalvaguard* da Pu"

LuUeia, SO.l-í.ü. m, aaa.)
Maria Ftrovd»» Vet«a — Maria-

dt-%o tflratamei.1, .o. Nt,ô*» . |*"* fp*aá"> M*nia- - i*
preiaarando-ac para a luta a ~*** M'^n* — «loiefi Ve|j:a
fim éa faacr vatar aeus dirojtua. ^Bd* t mala 69 atuinalorta.
TUDO PRLA UNIOADR DOS'ÍMAHAUIAD0RR8 OE SAM*•rosi
VIVA A CONFRRKNCIA SIM.
DICAta DO SVU ÜO CONTI-
NF.MTRI
faconardo Rojiuiaa •— Peta
ü. O. S. T. S.

STALIN - FUNDADOR...*

HINO A PkESTES

Viva PreítCí-! r«ra a pas
Ide ii...«o ,.(.vc,

Para tranquiiiiladc de nosuw
rvelhos paiaPaja dent-s-k-ro do» imperia*

lli/itas [i.i,(Mi«--
15 o$ sen- imalo* nacionais

Viva o Camarada que nos
ltrar/i bonança

Dia* alegres ao» nossos filha-.
[c irmãos

viva o Cavaleiro d* E$pe-
trança

K o que d-pfjamos de todo
lo coração!

Més unido., sempre teromos
[fortesTuas pegaà*.! seguiremos

[será temor
Lutaremos contra o imperia-

[lismo
Sini, lutaremos confcra, até

[venceríOLGA DB FRANCO —
Neva Iguaçu, 3 õ> Janeiro
dc 1950.

FELICITAÇÕES
A PRESTES

. Oa m.j«a„j .,,.,„.i.iii1i residen*
toa e domiciliados no município
ric Alfredo M.,t.-oii :«•-., campo*
iiei.c»# opcrArios c comorcanies,
com imensa alegria e saila'<tç5d,
riescj.im.lhc os melhoroa vott-s
dc fc|:cita(ôc„ pei0 vosso U%*
aniversário. Dc8cJamoS-lhc loa*
Ros anoa de vida pelo bem da
humanidade c pelo povo biaal-
leiro h progressista c pela "IA-
HKItDADE*' do8 povos oprimiJos
polo Imperialismo. E apr0vc,(a-
mos j ensejo do protestar con.
ira o v08so calunlador procosivj
e tambem contra a famigerada"LEI DE SEGURANÇ", — Pcj0seu Imediato arquivamento.

(Ah.) — Sebastião OstauliRr* mata 26 assinatura*.

MBERDADE
PARA MARIA
APARECIDA

De mais de 150 cidades d0
interior dc S_o Paulo estão che-
gando cartas e memoriais ex[-
gindo a libertação da val0i*09i
lutadora Maria Aparecida, dl<*(.
Êidos a0 Juiz de Direito de Tu-

CONTRA A LEI DE
SEGURANÇA A CA-
MARA MUNICIPAL

DE JÜNDIAI'
Ao P/cíldente do 8cnadoFederal, Br. Ncrou Ramos,tol enviado o gegnlato oficio:'Lk-vn«,«.-. entrar cm dis*ciuaão r.e»$e Senado o pro.Jelo de i^j (je DcfclHI d0j-stado — cm trnruifto na Ca-mam pC(lcral de Deputado.*- » Câmara Municipal do-

wi. pede P**""1^© aV. Exrcla para maniícslar a«ua repulsa pcl<> pretend:dono referido projeto, ao mrs-mo tempo aue solicita (|0*.ilustres senadores u *uu ime-diata rcioiçüo, « Vil. da
cesanarecer, 0 mais breve
PJ*" vel, do selo da opinião
PObRca nacional, 0 desasjo.s-epro o a inoulctudc oue lalpropos.eao vem provocandona üaia.

Sendo s«5 o mio se me ofe-rece a oportunidade, valho*.mr desfc felir Pn^ln n.ra
eoresentar a Vos«a Err-fiên-cit> e tu* demais ilustre,. R„.«rdores os protoslos de mi-Mia-maia elevada e,fima eProfunda a<tmiração

DE SAES, (Presidente).

EM DEFESA DO
MANDATO DE

POMAR
r»^, dt'PutadOs COELHO
RODRIGUES e EUSEBIO

(COttfíu*í.o da Fl* C<nlmli
•UllaUia. ri* |rt««n»at •.«»* •»&**

pOVtM t^tiétmt, t«d»* «** r*|.*-
hticaa • roí»0*** o**1'*''*** **•

|tk •*••*• ,'r*,"í ***** nméBtB
tO, ri«-r„«u tim |iid».t****e-*» »*»**

dò aaierlof at***** !»»•*• • /•*
grtmta OtÊfsmMtmma a» saa fta*.
r*atm*Â*t ra^iihllcaa • fa**»0**
luriuKr«aU-»ol**h-*«laima. «U-
gana dm tiatAm «oeiatat»
a<ratad««. B^tsndo a ft»»aa •***•>

ullata it á*#**d*ima*\t, rmr
•aram djr*taia»at» i ****<*&*
•octalista.

Oa in-dliKN salto» i«» PO*
n* ét URSS pod-na otr »>•»»

pelo eaetnpb d« qut.lquar Rr

publica PW«ra«l* «?u autônoma
de qualquer região aotonoato.
Republica. f*dsrad«t»ti eoatt •

DA BOCHA fòi cortado •
acguinto ibaüto-aiülnodo:«•N6» aljab*'*8 ft*s»n**do«(
moradoroa no hfthnro do lpi"
r.ngt-, Sào Paul», vimos por
mtermcdto dc V. Exc>o:, Ü*
qualidade d« r«pr(Mentanic
do povo que tem honrado o
eeu mandato, protestar o**
Câmara doa Deputados eon-
tra as nojcniu» pretonsõM
dos deputados Cottcgo A**-
tuda C«mara c Nobre Filho
ae casinçâo do mandato do
DEPUTADO PEDRO PO*
MAR que. multo ao contra*
rio daquele» dois deputados
ouo deslunlram o nosso par-
Iflmento, representa para o
povo hra-ileiro um dos po-
trlotas mais conscqucntçu,
oenunciando &. nação c ao
mundo as tramóias doa
bras»»c'ros indigno? que Pre-
tendem, a pretexto dc com-
talcr o comunismo, alienai ¦
ziossa soberania nacional, re-
duzlndo-nos é. condição de
colônia dos Estados Unidos
da Amédca do Norte ou me-
11-or, de Wtll Street, entre-
gando o povo brasileiro dc
pés e mãos atados para as
aventura» fruerreiras do lm-
perialismo ianque contra a «>
GLORIOSA TTNIAO SOVIE*
TICA e as "Fteoublicas Vopu-
ltr-ee da Europa e Ásia.

NAO SERVIREMOS DE
CAWME PARA CANHÃO!

FORA OOM KENNAN E
SETT.q F.soTÕTCS!

DEFENDEREMOS VIGO-
ROSAMT5T-NTE O MANDATO
DO DEPUTADO PEDRO
POMAR.

^^^^*********'""''" — 
irin _.. - M 

A JUVENTUDE brasileira,
ama o deposita confiança ÜanV
taxi a em eeu querido guia e
genial comandanle, na batalha
jA desencadeada pela _e.vo!ucüo
agraria e aati-imperlaíicta d®
povo brasileiro.

O povo brasileiro desperta
dia a dia com maior vigor c
entusiasmo para a revolução, ©
com eic toda a juventude que
vô na derrubada e destruição
definitiva d0 latifúndio c da do.
minação Imperialista o verda-
deiro cnminbo para a con&tru-
Ção de uma republica popular
e democrática em nosaa Pátrit.

Os onzo poat0g do programa
mínimo do futuro Roverno po-
pular K democrático apresentados

a juventude brasileira pei0 seu
querido comandante clarearam
da mais lúcida forma os/no.tsc-s
objetivos politicos. Ease ^or
grama _ínteti_a ba aSpiraçíc»
Imediatas da imensa maioria do

PRESTES. Não respeitamos cs-
s& ordem 8emi-feuda. e semi.
colonial imposta pelos latifün-
diários e imperialistas aracr -.a-

aos, através deSSe _rov-erno.pô-
dr0f lacaio dos provocadores de
guerra que, Com sua policia as-sassina, tenta em vão mpe •«,*'».
a avalanche revolucionaria donosso povo.

Seguiremos o exemplo da hf.
rotea juventude soviética, que
•sob o comando d0 guia genútl
da Juventude e do proletariado
mundial, o camarada Stalin, re-
duziu a cinzas essa ordem in-
juata quo oprimia os Pov0s so.
viéticos, hoje transformados m
mais feliz comunidade d0 mun*
do, garanda suprema da PA*5
anseio de todos os pov«3s. Sp--
guiremos o exemplo da heróica

JOSÉ' BEZERRA
roa de. luta, Malvone, William
Dias Gomes, Zelia Magalhàf. e
tantos outros símbolo, do he*
roismo de noSso povp e uiar-

charemos com maior vigor 50b
o teu comando,'querido Ll>!Z
CARLOS PRESTES. Temos cer-
teza na inevitável vitória da cau-
sa que com tanta sabedoria co.
mandas.

A maioria dessa pequena par*cela da juventude brasileira _
os estudantes — começa a ler
os teus sábios ensinamentos quosão, também, 0s ensinameatoa
do8 camaradas Lenin e StalinT
Te vêem como 0 mais honesto

de todos» os brasileiros," como ». ¦
mais sábio e. sob 0 teu comandí»
e do teu Partido, seguirão con.
ardor c entusiasmo o!.caminha-
da revolução que n03 apontav.
confiantes na derrota inevit»
vel e final doa inimigos irre_oi_
ciliáveis da PAZ, da CULTU-RA. da LIBERDADE E DA

juventude chinesa què sob onosso povo, e, particularmente. comando de fvíao.Tse-Tung I?-de nps Joven. brasileiros que, «a bertoti 500 milhões de seres hu- ra -j . .n»luta pela sua conquista dare-" man„s daa Karra_ opress0rãs mTUAvma-ÍSmos todas M nos^ eaerg.as ínfima minorL de aX dt H^ANIDADE_ u  „ «acrificaremos nossa própria ?'„ r?rin_o<! Onr«0«fv- „ • SllDfl^,os que a nossa lutaflaj.Ic.ntc, ao Rio de Jaaclro o, par? Co„st ^ 
P «^ »™ "2 

SlZ 
*° ^ Pm* peIa L**^ pel-* da outm, esbanjam cm v«a- do SoC-aIismo emV Í7^ Z ,aIoJad°3 

em 8U** «>*m reivindicações mai. ^W penada. o« Pscudo_ Con- „. .. ^ p^' P-*«a*, Seguiremos 0 exemot, tida3, tais como: Ens^ gvlZ
easis pomi*v»as otx pseudos Con» cA-.,»„. " ""
«jroaar* danados a sabotar ae . *Scguirem°s coro orgulho e
SüTar e a unidade dos trabalha- "onra o passado heróico de fh
fa*r&2. conformo aconb*ceU en« radentes, dos hfíroíg da Co-una
Ofe Oiitubfd tle Í94& t^Ontiiliro, invicta, dos ht.pmm ^e, f-agj d0g

<¦**.. Í9i9¦>.èrio'do,:-éhii q\ t .foi-ft*ú;' i;boi-õis'de ••Pístdiíf ú^'-iiòsdà lie.; teaiijadoa '; Crf. • 3.Ui'.9.féW(; \ «*o|co comandante, o •'•í.ufa Óúert- *" "T^?'''.'-:-> ¦ '.'e,. yioa,v mais. escolas/ t'«-«h;dhts, mm* *- rewwi» ,„„, ,0 . nmnií WIZ CARWS m 8 Jv.oz opERARJA- ^ 
¦r*m^.

^tj^zzz: mmmmmmmm&êmmmm?||f|pg^| cwn^i-;. ^ Vítíâ, mais, U§rmM

v'- • . 
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bem remunerado e tantas ou-
trás, fazem parte da luta gora.
do povo brasileiro e por is.t,
empregamos todas as nossas
energias para o cumprimente,
das palavras dc ordem do E8-
tado" Maior do nosso povO que *
teu glorioso Partido.

Saberemos com gratidão pep.
tencer a tua época e ter a hoá
ra de ser teu comandado. Este
tou 52* aniversário estamos co-
memorando de todas as forma.
ao nogso alcance, levando aa
tuas palavras de Ordem ás mas.
sas, e sentimos alegria em ob-
aervar a satisfação do Povo em
poder Sempre estar perto de ti,
Pela voz e ação de teu» fiéis
discípulos e soldados.

No teu 61° . an'vcrsariO, ea-
marada Prestes, muitos estudan.
dantes foram obrigados a'eOrne-
morar o t«u aniversário num
cubiculo infecto da Rua da Re-
laçâo, juntamente com dezenas
de operários e patriotas. Na-
quele local, em simpltàs soleni»
dade, juramos seguir até o fim
a tua luta mesmo com o sa_**i-
ficlo de nossas vidas. Um ano
é decorrido e estamos cumprin.
do o nosSo Juramento, e apro-
veitamos esta imortal data da
juventude para reafirmá-lo com
maior ardor, agora com muitos
outros estudantes è Jovens .fu,
dia a dia! engrossam' as fileirág '¦
dós combatentes da' Pax Vi do
eociaJisroo,

«.w._ -, | AfMM_|_y , htm\.
Immiua, aa i r««i.a«*rac.t , m
.'•H-i-i***, o K4i»«iu«»iâ'<» # |

T«4j.«|««lil*o «ê A«ia Uaiml, «MM
0*a» d* r*adm rn»mt m% toatp**
m#*m 0o atra»*<!aa fê*H
ê%tt*i*S tm ét9*at»i<r^imt
li • > a blkaa U.uttriw.
aitrtiiw ét f»n|uatda. t*«
astmam, aa Q*nt*M, éafau •
aa% éa pita» a.ui*9U*n»i sH
Halm* a» l»M a ItM tocM
•oaatruldaa aaia «to M# «a«K|
IM it fraad» taitaatria. ms
aotnpttmçh* som «tt ismpaa m
tothtat á Atvaliifia 1
pr-dut-i* dt Miunét ladatitt
ua Grargia tn, tm !Nf# om.
éa ü voãta maior, At smm*
iorerlidia oa eCOOOnja BtUoM
da Ocorria io» tno« da Pol*
«tovlétleo bobeia a mai» éa
Mhbtu de mbloa. Na Q«antl
eihicm tfort mai« dt 30 c*i
tro» át eailn» superior aa
quaii .•iUt«m 31*.000 ettuttat
te*. Po] criada a Academia é
Clcflclaa, que reuoé 40 iottitt
to» dt inveatt«açIo tsltotlfloi
Há 4.777 et-c-olta, oaa qyag
cuiuLvn 745.000 crianças, (gua
mente magniflcai sio as eof
(iui'«. ds Republica Soclatlsl
S«ivi»M.i-;i d» Azerbaidjüo. S<»
a dircçr... imediata «V J. S(hIc
foi claliorado o grandioso .pis
no «Ia reconstrução técnica d
industria petrollferc, Np A/o
baidjâo foram criadas nova? U
dustria*». dc construção dc nu
quinas, tc.tt'1, dc carnes, d,
leite, etc. Construiram-se c«
tenas de usinas elctrica9. Es*
sendo crinda uma base me»alw
glea própria. Surg'rara novs
centroc industriais: Kirovba#
Nakltchcván, Nurra, Lcnknr»
e outros. N0 Azcrbaldjão, OnS
antes do Revolução o povo nl
tinha direito aos tesouro*. 4
cultura e ondc mais de 90 pa
cento da população era a**alf»bet^, foi criada uma Acadcm**
dc Cicncia, existem 18 centf"
do ensino superio*^ 60 Instik
tos de Investigação cientifica,
nas* escolas estudam mais 

' 
i

fiOO.000 criançaa. A Rcpubl
ca Sovi-tica dò Azorbaidiâo a
converteu num pais onde oi
há analfabetos.

Tambem as demais Republiof
o regiões da União 'Soviet*
conseguiram enormes êxitos 1
construção da sociedade .oci
lista sob todos os aspectos.

O ncv0 regime social criou •
consolidou sobre a basc da ps
priedade socialista, assegurou
desenvolveu, gigantescas Wiro
produtivas no pais, deu pela pimeira vez ao pov0 as condiçi
materiais^ indispensáveis a us
vida. culta e acomodada. Si
a direção do Partido de Le_o Stalin, em todas as Repub
cas* nacionais da URSS se r-Üzou uma profunda revolaçt
cultural. Em t0dàs a8 repub)
cas federadas e aut0s„mas col«cguiu-se um extraordinári
florescimento da cultura e larte, nacionais na. sUa formasocialistas no seu conteüdo.

Por iniciativa de Stalin «todas aa Republicas se criara
escolas nacionais, crescera •
quadro, nacionais que dirig«
seus respectivos paises. O aprelho do Estado, 08 trlhvLati \
as escolas, funcionam em mlínguas nacionais.

Como resultado do triunfa
política leninista-stalinlsta 4industrialização t coletivizad
na URSS foram liquidada*
classes exploradoras, principiresponsáveis e fonte d« rio.Hdade entre as nações. *.«
«furou-se a ideologia da fraunldade e da amizade entrt
Povos q„e formarn a miEssa amizade se converteu s
ma das grandes forças *notrti
da sociedade socialista s0viétii
Mudou radicalmente a fision.-m
moral dos povos da URSS. B
zenas de milhões; de pessoas.' 
í>Ovps; -antes, 

^^áyízVd^s'. 
'pW;'

^ariámo se rin^rppraram 'Jc.&í ¦
vida criadorW a,uma| nova yli.'
{Conclui aò próximo nuBs«*.t*o'

"

- ¦ 
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^CAMPOS
CONTRA O CAM BIO NEGRO DO

VENENO
Na am» ofepstai i»ar4 torna» »lnda tu«is um«»»v*4 m «tua-

«•.(to diti »'«mt»ofle»«*ji o e«.p«*>r&toí aluda mal» a fundo, cm lan-
fi-nUIA-'***». cm aliai'*,* *«5«u o» Uuitoa IniperialUda» "8ANBRA"
e "AND1SRSON CL\YTON" promovem o nunbio negro do
veneno do» hi-etieif-a* de qut* rtóCestiUm o» eamponeiei pau-
Itaai pa?» » prot-^Ao y sua. lavu-ji-n**. Neiite tinido, o
líder ç.m** punes patil'itfl Nc«U>r Vera acatei de lau^r ao» 8oui
«cinj>.'.iini'>'.i o «girm* n.an '• »to:"baios c*impoí.«e*e«i Nfto devemos pagar Mal* d« 11
erusseir» por quilo de veneno e nu» deremoi permitir qu*»
o» lad.y* das t30riipanhia* americana» SANBRA E CLAYTON•sp-oiiU-vii o veneno paru forçar a nHa dn preço. c«*mo «o «no
p.vi.».!t. quando êk »-uln'i« a 70 .nu.in»» no cambio negro.
O u>«- «'*da eamponés deve fazer 6 m»»»tm- .>;¦?.. b-»leUm a
nu» comi»anlJeiroi, »o reunirem todos em assembléia em cada
fazenda e em cada bairro, marchando tkpol*» totlo» junto*t urga«il/ndo» com mat ferxament»» ou com o qu« tiverem na
nulo paia basear o veneno onde cttiver e *ó pagar o nreco
dr 12 cniiebot dal par^ baiio". F^

Rccordvmoe qu* e. na verdade, etta a «oluçfio p»ra impedir
O cambio negro. *f., mo paa-ftdo, por exemplo, os camponeses
de Prc-idcnte B-ermrde*. assim proc*dtfam em rclí-çao d
•ementa de algodio. que a «8ANBKA o-condia c vendia no
cambio negro. Or&.u.iaado*., ffeeram uma pode-osa demons-
í»ação nn dda.1t e malhando resolutamente para tirar a»
temento? do posto on companhia americana, obrigaram o
leu gj.fnte a vir logo ao m**&»nt*-o da massa, of«xecendo-M
pa-a fe*-«*er «SO naco* de irement** ao preço corrente no mer-
cado. o que oi «*.**». poneies de Prudente Bernardes ftzcram
tom a« **em«ntes «Jevem oe camt-oneseg de todo o Estado
fazer coa* o veneno, acabvdo com o odio-o cambio negro dea.e
proílu'o frito neio*? pjingos americano».

*-*-

Tendo lavrado um Incêndio, bulha.loie, agrícolas,
por combustão ¦•alar, no ra.
navial do engenho "Eli»**,
pertencente á Uina Bom Je-
sus, no município do cabo,
Estado dc Pernambuco, os la-
tiiundiário. donos do engenho
mandaram prender os cortado-
Jfes de cana José Ferreira o
José Francisco, acusando-o? de"incendiados". Esse é «m ve-
lho habito dos tatuiras para
descarregar as despesas do
prejuízo nas co*tas dos tra-

aos
quais ficam exigindo que tm-
imihem de graça para pagar
o custo da plantação. Os rlan-
todores de cana foram barba-
raménte espancados pela po-
licia, sendo que e?sa selvag»-
ria produziu ainda maior in-
dignação entre toda a popu-
Jação «ie Cabo porque um fl-
Ihinlio de 7 meses do plan-
tad.3r José Ferreira morreu de
fome durante os dias cm que
seu oai esteve encarcerado.

ESBULHO DE TERRAS
Na JUa Grande San..? Isabel, Parnoiba, nos terreijva de

marinha qut al estão situados há cerca de 34 anos se fixaram
B*guma*. familiPs, wántindo suas moradias e plantando pc-
qt»enas lavouras, cr*and-> alguns -animais. Terrenos de ma-
linha as erra? d» Ilha não tinham donos Os camponeses
que as ociparam, por ; so, eram seus donos legítimos. Ecem esta convicção fie puseram a luiar contra toda sÓrte deí.*ficuHade* tentando aJouinr ferramenta? e sementes par»*ia lavoura. Para isso, duzentos camponeses se qúòtizáram e^-«da quaV entrando roín 50 cruzeiros arranjados com o maiorKfecrifici... resolveram f»».-.dar um Sindicato de Trabalhadores
Rurais .-jura comprai* fèiramèntas e conseguir sêmen les paracs associados'; M*m.*alm»nte pagavam mais 5 cruzeiros,
inexperientes c sei ¦ p-atiie de organização, cometeram o errodo pedi.- ajuda ao D--. Darcy Araújo, que se dizia "advogado
dos ralalhadoj es' E tste elemento, pertencente ao PTBd< ex-ditad,-r Varga-, m.c-ou verdadtyro assalto ao patrimôniodo S.'i!»<ato. As enxada-- conseguidas eram vendidas maisrs ras one , o mercaco e as sementes não apareciam. O cam-
penes v»-.rLiam M».jV.es desconfiando da "maroteira" levan-'OUj, numa 'eunião o.* associação, a necessidade de uma i>res-taçao de contas. Em iugar de prestar contas, o Dr. Darcypassou a fazer demagog.-i declarando quo "esse negocio de
prestação oe conta,s é comunismo" e que ele estava ali parafcxmils-ir Veridan*- "agente de Moscou, e quebro-apoiass-e"t/Om isso, os Cí-.mponescá penderam a? ilusões sobre o Sindi-cato dir^ido pelos agente, da 'burguesia e Vei-idiano, (unfa-mente roin outros er>.npt njieiros, fundou mna Liga Campo-aosa tí re-íçã»- planejou cn*ão tomar as- terras de Veridiano^c seu |-a«a« Manspoto terras em que eks vinha]n morandona ma-3 de 30 ano: a família Silva, que se ai'ro<>a aò direito
insPiroírler,^e da& terra5' de Ilha manobrando com a justiça
o«,i - ár'°s' c°nseà-)n do governo a nomeação de uma• umissao par& -'eslodar «? resolver o <•.&&" No dia 1,0 de

ía*rnTr!°cViS 
0J^ÍB 'l* i^^ acompanhados de 8 capangas

u™,™L £ l™'!™. iri1*il*a*»e»te as casas de Veridiano evimsufito Mendes, deixando ao desabrigo 22 pessoas. Tudo
't.h,Lc-ei ítVlam feit0 ma- terras PasSOu ^ra as mãos dostatuiras- Sdv* - coq.ieiros, fmtefcras, etcver,(«iant ? seus compaabeiros viram, sofrendo na pro-
idLS^ 

™?° 
X un'^fcod0s °s burguesec -, o prefeitoidepista de -Wiba# o govem-o de Dutra, o candidato do

,'nt;, Darcy a íamilia-Silva c 
'os 

juizes _ para ex-
iáí % íW^Í e defender os interesse, do. latifm -
i/ando! fdem 

XtTJ?ie SÓ ^Mrarãb de .ilua,ão oS-
MierSmenTeo^ &&?& Uga GamP°M^' '^do
.eiras ' * ^ ca"4,íd0s Q»e lhes querem tomar a»

¦
Os trabalhadores agrícolas

tas propriedades "Mamãe"' eBotelho", em Santo Amarofistado da Bahia, *e : de-iararam em greve, exigindo' pagamento do: .repouso. se-
nanai c aumento de .40.% nor,alariosV Sendo essas as rei-'indicações de toda a zonavçucareira, o movimento' ./iráendo'••grande reoercnssão.

pa pequenos produtores d 6
fua do Temmo, «a Lbndri»

D '1,0 í<i

na, Estado do Paraná, eufão
revoltados com as manobra?
contra eles forjadas pejo- ia-
«fundiário Lunardelli . e a
ageücía do Banco • do Brasil
Ò latifundiário exigiu - daque1
Io esLabel«éim2nto bancário
qilc négá?se crédito aòs peque-
nos produtores da citadf re-
gião, a. Xím de forçá-los a Jhe
vendei*em por preço vil o**.
«erçal* que cultivam.

¦'.!; ') i 1. 1« l •¦'
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REPUDIO
Feudal-GelÉIa do "Jornal da Semana"

ISAAC AKCELRUD
APOHDOS ABERTAMENTE na apare*

lhaK«*m técnica dn imprensa de Ad-muir, ..«
^¦ri d».u. de dirdta em 8&o pmilo taiíi" ten-
tnmlo ln filha r.*o no «cio 4ia opimAo «lomo-
c«ailca, das organ^Çóe* j>airloiica« « operá-
naa de not» terra. a« eficlnai do carr«»ca,
çom,ratíiu «om o dinheiro da 4v«ixúilia*, ea-*Cj «crv«nlo para «H)mi*or e Imprimir o*"Jornal da Semana". Esr.r* o,gao dos jocla-4
man de direita, dn dcinagogln K<-tuliNia»pre.tende pri-sar por um-Jomal popular, fingindo
J: tribuna do p.ntaiu.ut». avançado de nosto
TSurado. Estreou «ma primeira pagino com
um clichê d« presto**, cita trecho.** dc pu-MiCJ>çôe.i «lemo.rati'»w e anlHiuperialin&ia,
procurando ..icomlcr-.c atniz de uma apa-

XCnie redsteneta «o «assalto d<w monopólios
rJtrrei-infks Ianque* e.intra noa» liberdade
e nr ««a 7^a.

PooVó uma pc**oa bone**ta admitír qu*A»*e.war j?oaa franquear ai oficinas de s«u«
jo-naiü p«ra um jornal do povo, para um
jornal d* combate aos impcrial^aa a cujo
sorvieo A «remar põo a au» maquina dc íerr©*
opreasao t aasassinio de patriotas?•fotlcv Dt que luUm em defesa do« legi-
timos Jornaia populares, feroamente pcr«e.
ga do;> pelo «aurasco, sabem perfeitamente
quc isso e Impossível. Não há um operário,
um hon.cm Ou mulher do povo, nm patriota
qutí ignore quc a per icfníição ademarteta
á :mpreisa popular é couso de todos os
«Üas. h-ra*5 e minutos- E, por fsso mesmo,
cas-v* ligccõos do "Jornal íja Semana'* com
Ads.nar zp podiam inspirar suspeitap, que os
sicirüsias de direita, trotskistas e queremistas
do refe*-'do órgão «* apressaram em confir-
m=!r no i.nmero ti'ês de seu jornal.

Em artigo assinado pelo trotskista Hilio
de J ACO^a, sob o tlt»lo "O Brasil visto do
fora" o versando o problema da terra, está
escrdo: "A solução — a única solução —
6 em di.vida aquela j.i apontada ao pais
por Prastes, Geltilio e pelo próprio governoatual: uma profunda reforma de estrutura,

a REFORMA AGRARIA.."
Mão vale a pena discutir com esse indi-

vidu<» 4-bre a esíreibz.1 mesquinha do queeic ent-ír.dc por "reforma agraria". O queé precisa é denunciar com toda a veemência
o insulí/-, a infâmia, .a pouca, vergonha, a
má ré e desonestidade com í]ue ele se atre-
:e a colocar num mesmo plano, como homens
qr.j pei; am da mesma forma t; lutam pelomesmo -ojetivo: Prestes, Getúlio e Dutra.
E' pre,»u.o uma dose monstruosa dc cinismo
para c< locar sofire a mesma plataforma o
Chefe íi REVOLUÇÃO AGRARIA E AN'i'l-
IMPERi.*i-I.:STA. o patriota Luiz Carlos
: resfes, junto com o fazendeiro, o tatuira
Getuiio /argas e para cumulo, também esse
Dutra qr;? se apoia no latifúndio c na cor-
ri.it.ção da burguesia .para entregar nossa
pátria a cinica pen fração colonizadora do
imperiaiíe,mo" ianque.

Esneeleeer tal semelhança é fazer a
pròpjgarída dos quadros mais ferozes do la-
tifuudio dos mais categorizados instru-
mer.tos. do domínio estrangeiro e da pie-
paraçãp guerreira em nossa pátria V E' tarefa
desüiiad» ao mai8 vergonhoso fracasso. Vi-
mps em Tupã e Santo Anastácio, por

exemplo, o «tue é a rcíu/ma -(;i....» de
Dulia e Ademar A nrgoc»aia dn reajusta-
mento • -•-i...f..»o qu* colocou *el« rnllbte
d«» tfu/.íiroa, ua» nitt»á do» latifundiário»,
^«...«•-.uj-i- .u b.iii. a.rofi | «jando novo
oloate ao monopólio dá terra — el1* a rcfóriia a/raria de CMtdlo pMtueiida «lema-
giMicanu ».te na plut^forma da E-planada
.io CasUflo, em 1930. E sua atual •••i.-m'^
6 diectit da, como já denunciamos, etím o»
Uinslxa*. ca I*arc»p.

O q*ie -Pre-ica eiiiJna.e «l«rígr e » Jtua
rovoludonaria. Tomar as terras do4* latul-
rai. Rti»ÍHtlr. como fizeiam o« camponesen
dn Qui liiopolia, aoa drxpejw decretado*, pe*

los laüíundiArios. Kufrentar com as lutas,
<k8-J( « sreve até a auto-defeaa armada, ás mi-
»erávei8 < ndições dc vida e trabalho naa faxen-
das c*os •••tuira.\ contra o roubo da,g plantoçóeeeon*jra o roubo das pljiitarôe-,, ..ontra a
trai*tffor.*;iacà<. da^ Oulturaü ««m pu^a-v-n-..Expulsa* «*, gringos americanos do trigo-
ri^ícoa^.-a Anilerson Clayton, «Je Rodcefeücr,
da SanuTr» ante oa quais os tatuiras se
ajoelrani r cOm o» quais ee associam na «ax-
ploração Darbara de milhões .!•* campone-
«3S

i*Jão e por acoao que es«e*i mistificado-
i^t coloram Getúlio no mesmo plano «le
Preeíc* Aa luta« campmiesaji demonstram
qu» o .-;»i.inbo revolucionário indicado por
Presto '-mp*»lga as matraca do campo. E*
preciso, poi tanto, auxiliar os .arniceiros'«
massacradores como impaVato .. :ompar.saa,
cor.i a Justificação, o ludibrio, a confusão
Palavra,-, ooiiira o imperialismo e o latifún-
dlo, eis s. política dessa gente. Na falta de
socialista* de direita do tipo europeu, é pre-
ciso utii 2ar Getúlio, ela -tta tática. ¦ Mas
as ír.tns «stâo mostrando quem é Octulio e o8
dirigente.} de seu PTB. São pelegos e ser-
vii*a.s d»s monopólios guerreiroR e «los ta-
tu.iíis, c»mio qualquer Bcvin, como qualquer

Blum oa Saragat.. No Brasil, e socialismo
,úo direita, o social-fasctVmo guerreiro, -ela
publicamente sua aliança com o latif iniiíiò,
com Dutra, «3etulio, Ademar e Companhia.. ,

Niio é possivel ncni sequer pensar em en-
tregíu* a terra aos camponeses, em expulsar

os impííi mlistas, sem emi)r.iender * luta mais
ter.az c implacável', na ieoria 6 oa pratica,
cont'a e»sfe,s demagogo» <¦ mistificadores a
oer\iço ou reação por mate que se fantasiem
dc ''esquerdistas''.

Para começar é preciso fazer com vsse'jowiai oa Semana" o quo fizemos cOm
outras publicações demagógicas como "Pan-
tlcxo'' e '"Jornal de Debates" E' dever pa-
Iriòiico realizar o mais completo e rigoroso
boicote contra eseev orgã.-i feudal-gctuüsta.
Nãe comprai sequer uní exemplar; desmas-
cará-io perante textos • ò> patriotas e luta-
dores, u.-oalrar seu cerne podre ás massas,

i»so!ar impiedosa men'e essa demagogia rião
prestar -nu a mínima colaboração — eis o
qu..- deve sei leito som vacilaçôes, comba-
te':KÍc (.ooas as tendências oportunistas e
cot.ejliàòjras Getúlio, Dutra e Ademar são a
reação c a guerra. Prestes è a iv-voJnção ey
.i p-i'a.

Manobra dos Tubaõ&s com o Arroz
Tratamos, na semana ultí-

n>a, da situação do feijão,
cujos estoques aumentam
grandemente em virtude da

limitação do mercado, »» tal
ponto que o Banco do Brasil
possui 700 mü sacas sem
mercado, armazenadas em

•'3'TNPA EXISTE à ESCRAVIDÃO NO CAMPO
A Víazenda do. t'ãí*iíJça EmUic ^arrionuevo,. no-município

Je Uiv E-iado do :São P_ulo coiuinua empregando contra os
o-tonoH i tranalhaiU-res agrícolas os métodos dos antigos
«enhor-.- de escrai.vs-. o í':.scaj da fazenda é <> jagunço e
policiai João Emiup mv se;* abjeto, metido a conquistador
das nm»í.ej»2s dos ^i-nos e empregados e brutal espancado*
dos tra'n!hadorts lias **..'afi façanhas o celfii-ado conta com
o apoi) Jo cheio J.o Deo.?rtamento do Trabalho, 0 agente dos
tatuiri? Paul'. Bücnr O fiital João Emílio já. espancou
íârios i.n-ibalhadori'S iaci-.sive menores. E todas às. queixas-
qne são encammh:.d£.& contra éle á delegacia do Trabalho
fj<-am ;n piines' p„.> ò heft dt, t»aJ Departamento recebe
de pe- ri.; ..i»"» irão c*: qwxosüs. .Quando-o trabalhador invoca
a lei ine.deve ser-.cuuip-,ia""e'e corta a conversa com desa-
loros dizendo; "Qmi ici, 'qual nada! A sua lei é a. enxada,
vá trab''?hiir, .seu »sgáó,Jnd'' '.

Os .òlòr.qs e as'-:.lar;.ir?dos agneoíasVesíão verificando quenâo poo.emesiit.rar Kcnnuma providencia do governo e das' aiiíoTid»»' lês y.á- cháií»;id.-3. '/"justiça, do trabalho"^qu^ouixa coisa
na» faiêin q'tie déf-éj-i.der ds íiitoresses escfa-vagistas doa."ta-
tuiras". Devem, c-*:'tanto-" So "tmir, organizar' e enfrentar'com co .-agem e- decrao-' 'i--' "cnre.^ores, 4ntandò\' 

pelos Véus di--reitos ... -.;, -.-' '- ...-y-'y: -'¦ '¦"¦¦¦ •- '•'•.."- ' '-
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lugar de p»*t»os a venda no
mercado interno. Agora, a
ím^ensa noticia que também
c arroz está coin imensos es-
toques no Estado de S. Pau-
Io, a pomo da PARESP, le.
vaüèar (;anipanha para a ex-
portação de grande' partidas
00; produto. 12 dizem açau-
I arcadores, inimigos do povo,fpic "é preciso «3xportar, parase aliviar a situação dos pre-cos, que vem rriar pânicodo selo jog produtores, em
face. de presumíveis excessos'
oe produção". De fato,, ven-
c.endo a.preços mais baixos o
arroz, (hoje cotado, no varc-
_n, a 7,50), séria fácil dar es-
coamento á todo»; os estoques.
Mas, o que quereiii os. sangue-

¦sugais está claro: exportai a
bnm, preço; vender a0 nosso
lX)Vo a preço alto, embolsan-

CC polpudos .lUCrgs.

CATA.STROFF
ECONÔMICA

0 »i»n-i.».'-» Walter Hauc*
vice-presidento do Export
Inipofi Bank, cm% díscu^
recente, foi obriga*do « coo»
/"»¦•-;.. a crise cm ., .»• at
afiindn o comercia . • •< iioi
do« E*da«loií Unidos. Tra*
tamlo da queda do*« volur*
mes de h.-k.k-í.. eom o Bra»
.'«d. Sau-r ajuda p.u.t que q
governo doa Kstadoü ihm
«lo.s paiuk' a financiar aê
t«xi»ortaçü. s. m'iutendo da
qualquer fonna a inten»^
dade do comercio cnlre oi
dol* países. Na opinifc*
qn« deixa entrever, é lírecl1»
«o pôr om circulação, a Us*
do cuato, a produ«,õo iatt*1
quc, v«mdenooL a pani te»
dos os paik-.s que a piocu--
ram, sem o quc VVail»Stred
niio poderá «e SíUvar da ca4*
taatrofe eii.)noniiiía í}»i.> §aríieaçjL

RECORDE
INPLACIONISTA

Aa finanças do hoüSí
pais apresentam um qua.«
drQ sombrio* Dutra fot
obrigado a omitir, .j-, mai^
a dezembro de 1949. .pia*»
3 bilhõeí» de cruzciiò?. g
se tivermos em conta -i«je o;déficit orçamentário previa?to para 1950, é de :*J,5 bi«
Ihões de cruzeiro«, v^remoi
que o surto inflacionisti
promete continuar v.-rtigi,
noso, levando o p»'«is a nma
situação de extrema gravf*-
dade.

FAV0UECID(3S Of**
TRUSTES'

Váo ser liberado-. r»uit0
breve, 03 preços da carne ê
todos, os controle*» de, ma*

f tança de rezes —¦ ê n que
j. anüncrà a PARESP. «icpoif
, de um acordo com Dutra.

Saíram pois com umii vito«<
ria, á cqstá da maior e*r
polia ção do povo c (íri Hcri**
ficio da. pecuária nccihnal|
de um lado os fri^ôrifícoa'estrangeiros 

fAnglo.- Ar*
mour, eíc.)r (jue assim po«
dem abater livremente .<?a**
do novo, fêmeas matrizes c
vacas de leite; doutro íàd<*|
os especulado re.s. da; çai-n^l
Que podem áurp<*nt-ar oií
preços do i>rodii'< noii
açongnes.

TMPUNi))AJ)E P aua

Um yruj)o do inl.'i;-0ei'
«ia Asáopiação &i**n ¦ »í a
da Confederação N.v ' Mial
do Comercio, con: >•> nVê'
Daudt de Oliveira d ít-Mite,
esteve, dias atrai, em eon-*
ferencia com. o Chefr' df
Policia. 0 assunto do con**
ferencia cr-* o problema
criado por alg-umas treprè«s*
soes, quase sempre inofáai

,»sivas, da. Delegacia de Eco-
nomia Popular eontra of
açambarcíidores de gent.Toe
os cambistas-negroí do co-
mércio, que tanto difieul-
tam a vida do povo. Pícoa
tudo resolvido em paz. oa"
ra,.os-tubarões: de agora
em diante a policia sé com.
promete a não perteiíuir
mais r-os que assaltam es-
candalosannsnte a bolsa do
povo.

XUl o c-> .rt(t-V«« ''-«? «Vv
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Enfrentam a explorai patronal Vitória do povo, estimulo a novas lutas
¦ __4jm m jfct f*á|,.Sjlt1-Éil*/ris ttüa

os einpíeg*" Ia falia de Pape
1BAIXQS SALÁRIOS E PEaSIIVIAS CX3NDI*

;.ÔES DE TRABALHO - CARACTERIS**ÍCAS SEMI-FEUDAIS DE EXPLORAÇÃO
¦m DISi-OSTOS A' LUTA OS OPERAUI0S

Reportagem d • * n te f* » • . t •* SS'ft

ANTÔNIO DE SOUZA CAMPOS
X A ÚNICA indiislrin de i-apcl. nò Nordeste, é a Pa-

%\w dc P.ipel de J.«lcalão pect-uiccnte no «oterno vigi*
faritc-* da UDN, Ramiro CoaUí* Ai vivem impiedosamen»
k iumtütndt»; c dc* inodi uiai*. rcvolíantc, *.írc*. de 50tf
tperftrloi, Os salários variam de Cr$ iSéO ft 17,00

Ipac* 02 ucliilto.-. fi 8»o de 7. cruzeiros <j 780 paia os
NKitreÚ 

-

As condições do tcabaíbo slo péssimas e começam
fbtlo próprio maqui-í.iiío, aatiquadò, que obriga os tra*
Í6aIKadot*ra a despender grande esforço paia mantê-la
ita funcionamento. O pM.âo nio Comece qualquer ins*
jruo*»nto de proteção no trabalttadocj luvaj. máscarac.
Cotas, etc.» embora* a industria se/a insalubre, expondo
gs operários a acidente-; e doenças, principalmente nar
ficcçõe-s dc eletricidade e dc trapos velhos, quase sempre
£0r!«dòras dc micróbios contagiosos.

Além dessas condições tniscrave.s de trabalho os
/pnerarlos estão surtos ao mais drástico regime de mui-
i«, mascarado como aciíiflfincia da assiduidade". O
Irabalhadot que dieça «ttasado ao serviço alguns mi*
autos perde o UL* dc trabalho, o repouso semanal remu-
nerado e mais 30% dos salários ganhos durante o mês.

fjEsti £ um doô roubos mais levirftonties.

EXPLORAÇÃO SERrff-FEUDAC

, Orqanitada pelos patrões funciona na fábrica uma
Cooperativa- que em nada se diferencia dos famigerados

líbarracões" das fazendas. O. preço, dos gêneros sao
m iquais aos do comércio local mas com agravante de

jftue o P*>so é roubado. Obrigados a comprar na Coope-
fatíva, pois com o* baixos salários que têm só.ai. en-
COntram credito, os trabalhadores são, assim, duplamen-
Ía roubados pelos patrões. E t através.deste sistema de

(exploração infame •- baixos salários, sabotagem aos
fcreitos dos trabalhadores, suspensões e demissões absur-
itSas multa e exigência de aumento constante da produ-
Í3o *-- que o Sr, Ramiro Costa pode apresentar, como.
So seu balancete de 1948, um fabuloso lucro líquido cie

jS milhão de cruzeiros.

í
* 

PREPARAM-SE PARA O COMBATE

Mas, á proporção que se agrava esta exploração e
jfi miséria dos* "trabalhadores, levados a uma morte lenta
pela fome e o desconforto, estes se decidem a lutar pela
.Conquistei de seus direitos. Em fins de janeiro, por

• 'exemplo, bh operários dá m:íquina de papel dirigiram-se
fco patrão reclamando aumento de salários. O explora-
Jfjor fez demagogia e.promessas vagas. No dia seguinte
£s trabalhadores lançaram um manifesto, concitandò á
juta 03 seus camaradas. E estes começam a atender ao
íipêia, passam 8 se reunir., organizam-se. prcparanrse
para o combate. . •

ao»*»» -*»«*i»a>iii

A FIRMEZA
DE STALIN

do {>ovó ruaso. E; quando a 'Si-
luáçfío exigia a sua presença pc&*
soai á frente'da n.;tssn, não há-
via prisão por mais bem guar*
dada que fosse, nem desterro ])Oí
mais afastado -jue- estivesse, de

e em fugas os-

Esta vontade indómila de Sia*
lu..t ao laáo de sua capacidade
genial de politico e cientista, foi

o DQnto de apoio "das grandes
vitorias cia classe operária jnísfffi

na ponsfru?ão dt- Partido Bolelic*.
Viqu*4. a:, derrubada do "Poder da

!' Como operário, filho do campo,
jftão podia deixar dt; traçar ai--tunias linhas para saúda** o 70c ££. ^WM
^tnversano 

ao grande líder du taculawM
classe oP*3rarjui e das massas tra-
Jbálhadoras do campo •—- Jpsef

;.Súdin.
li SJtaliu dedicou toda a sua vida1 

% causa do povo e? ao lado" Ao.'; 
JLeiiin^. o guia genial dos oprimi•'Üos derrocou o poder dos~.se-
Stthores feudais, do.s capitalistas,. burguesia 

' 
e do latifúndio,^ ua

Sos exploradores. Sua vontade"in* construção do Estado Socialista e
.Vomita 

' a vontade de lõdog cs-* níl <?estriiiçi.o de'todos os iaífoi»
; -lorados reusidos--ey por iss0) g-,B doS p0vOs soviélícos e do-, fio couhecc ohstácitlo. Por ih.o socialismo. Hoje, de um a outro¦ 'Sfim houve cárceres, prisões, tl,-.j- cxtrem0 da terra se ouve. a voz
wnxosr perseguições, que, o-impe- dc Sta-li» 

"comandando 
a luta .con*'¦msmSjo de lutar. Muito tempo lra 0, ^aficantes de guerra e os

Ürèji ni>--clattdesüuidade, perse* -mperialistas colonizadores, rodos

Edo 
furiosameate pela reação; os PovdS qie odeiam a guerra,-.„ sempre cle estava nas fã- querem a. pas a liberdade' c ò

líricas o nos campos, dirigindo as bem-estar st-gúeai a v***" d« co*
^ Jotas-dos operários e campone- mftndo, porque tod0s os homeus
*:j-r». Mesmo no cár^re, não des?- b-jaostos ^rápiree'n<fcTC cada yer
iQamssva.' Traçavn .planos de ação toefhòr -t aecèssidadede fo.-ma-¦Wava navas lutas, da,va orleutii- 4m firmexnéntè- rjò çàmpo da-|.a2
[H0-R95 companheiros que estavar*f"'p*arâ ommamw «a 05** imperia*
| Üb , liberdade, vivia á l.ut? do ifemê. •¦-*'.
|fés' ParHrlo da classe opersfTa o /_ ¦¦'ffpSfàftà BemardÃ.'

,jBfj0.. W: —VOZ QPEWW& ~<$fa 18-34950

tCj!.r!u*H . ($ê t* pAfi,
n.^iiit d.tlgUl<»# COr-ttft r» KM"nvurni * 6**wn*> * miwt.í^*
^m*iio»iü*a{*4o *>» eriibAUi.'
dliri *^Jott-•i*nll«-?ítanfH',* Uw
v,fi^\ç tjut atinjam os p»-
MrteU» *j "¦« •«*•«» I»*** * \w
t a é*>beranla**n«c;aiiaí*

ATITUDE OFENSIVA D!AN*
TE*DO IMPERIALISMO E
0<>S TRAFICANTES DE

OUERRA

A» *iitti..í**>t*ÇÕ**» et-iurâ »
confei*nc.ft gucrrelr-- do* m
plõe.»; ianque? t*eJ«r*írcrí..^
rncüio: t, pwiçào de íú*ç>
cm i4--.-; - Pátria, m »-'¦!¦.¦. '•¦
ã- ir..-».'--¦¦ • o lni» em que sc
onconii-am os patriota* ¦ o
lido «io que ••* encontrai» o**
t-midort» «er*/iç*»U d'»» twsfc«

aiduopóli-"' angio-americ"*."'
aos.

I-H. repi«Sinua. cem duvl*'da. um êxito ostiraave). E
por que foi olo possível?

Porque oi patriotas a«sum.
ram uma atitude Ofensiva
diante do iinpcrialUino e ójs
íautore* de guerra», diaulc d*»
reação c do- tiraui** dc Dutra
O estado dc sitio que se kqx-
teu -obre o pais durante a
clieg.iilu e a conferência dor
gangster* de Kennan, o 0:1
da dc terror que caiu sobre o
povo. não assustanun 03 pa-
triotaj, não os fizeram recuar
Além dOj píxamcntos quase
dürios que encheraoi as pnn-
cipaís cidades brasileiras com

grito de combate patriótico
«- "Fora os esp*ões ianquesf"
—v milharca de brasileiros
conscientes realizaram mani*
festações de massas, passea*
tas, comícios, demonstraçõe.5
em freute aos consulados ame-
ricanos, nas quais enfrenta*
»am Cv>m bravura a gestapo
de Dutra —• c, vale destacar,
levando a melhor em niu*taa
oportunidades.

Assim, no Distrito Federal
foram realizados diversos an*
têrros simbólicos de Kennan
e Miíler, nos quais jovens pa*
triotas percorriam ás ruas
mais movimentadas do centro
da cidade sob os olhares íu-
riosos da policia d» ditadura.
E muitas vézés, quando 'ps cs-
pancadorçs enla'aram em
ação, os manifestantes en-
çohtraranr o decidido apoio
tia massa popular que os
aplaudia, os defendia, vaiando
os ,'bcleg•uills,, e impedindo-
os de efetuar prisões.•.Em F.'ão Paulo, essai maní-
festações foram ainda mais ai-
tas. Ganhando as ruas, os Ira-
balhadores o todos os pátrio*
tas efetuaram varias dezenas
de comícios, algumas passo.a-
tas e - outras manifestações,
c.omo a queima solene em pra-
ça publica da bandeira impe-
rialista de giie.mi. Nessas ma-
nifesfcações a massa resistiu
brilhantemente á policia.
Muitos "tírasV de Ademar sai-"ram feridos nas escaramuças
cbm o povo. Mulheres -pátrio-
tas lutaram coan eles, usando
bolsas e sombrinhas dando um'digrio exemplo cie combativi-
dade; O povo, enfim, não acei-

.jon a proibição da ditadura
ás suas manifestações: —
realizou-as, travando ..peque-
nos combates com a policia.

O mesmo Se verificou no
Estado do Rio. Em-manife.-ta-
ção programada para a^.frefi-
te da Assembléia Legislativa
Esfâdua], grande número de
pessoas ali compareceu, desa-*
gravando ã honra nacioiiàlé
dando combate abs cangaccl-
ros de Macedo ..Soares," qut
tentaram dissolver a reunião.
Em Bári*a Mansa, tentando
atemorizar os patriotas, a p»-
licla efetuou varias prisões !o*
t« pela marthft cêáó, entre

Íi<?nri4*iut MmíwI Vttt*Ul*t
M*« À noil*; o» trftbaiiurtsr*»
U\t «*-r:ju % devíd» rt*i*-*íSto(
Itu frent* *a otoema foi U\*
to um fnteir* Liiiii-ou*--' de
K*a*n»n, ti*-* qual -**onipar«K****
nm m»ii de mU iifô*.*»aí* Du*
rarue a nu.i.if. t.í.fi. f«lii»-ara
víirto-i orador r foiam dH«i*
u. ¦ j*» mdii *•(• di boleüni.
Su. :;.i-.-u!>i •::.;. maita
popul-u* concer\trou-it diante
d« eoiuttlajo americano p**ni
íioer tntr^gíi de um memorial
de protesto comra a e«nfe*
rcitcia dc Kennan e Mílier*
ChffUida pe!» p.ót-ilo ooiwul
hnque. A policia de Mauga-
beir« f.Urou*se sobte o jk-vo,
nUM encontrou uitia »«* -v- tt
allura O p.vo il**rtetou os
tiras.

AUDACÍA NA LUTA

k -'.» atitude ofensiva dtan-
ie dos traficante*, cb guerra
í.inqs» -/ c seus lacaios nativo-
rcfletiu-*e, Sgiiaituenle. no
lurgimCnto de iniciativas üu*
dados»3, dignaa d«* *crem g2
nerallzadas. As^üu, no Dlst»i
to Federal foi pixada a -.éde
do Itamarati, em São Paulo,
apedrejadas an vitrines do
"Citf Bank" e, em Recife, pi-
-çado . o próprio consulado
americano, o consuhdo lan-
que em Recife fica no 0o on-
dar do edifício Sid-Aniérica,
no principal centro de •i*vi
dade da policia politlca de
Barbosa Lima. Apesar da
cerrada guarda policial <«m
torno do consulado, um gru-
Po de patriotas, «ís 3 horas d*\
tarde, subiu 03 elevador-s do
edifício e, chegando á pcvln
daquele centro de èspioiiagf.m,
lançaram varfas lajnpaclfis

T*T 'U ^B%*fc ÊÊ
" *^ .-**"' ^^ \M tmm\

mW. "*-*»•- ^¦à..Ammmaw'm*'
clielu.*» Ce plxt* que foran r-»*
bentar n*** pireJe* inter-vai da
sala principal.

E*|.*,? ciempld* d< comba*
tividade de.porlaiim de lor
ma mais alta, o ódio ao im*
peHalUmo ianque no »elo do
povo. o ódio ó ditadura di
traição n&clODai 6 & *;..'t*.»

que eles tentam d*?$en»*adea:
• c mostraram as :.»*•••¦*..* quo,
orgíinij-ad**.*; e lutando energl-
camente, tém força» -.uficien*
tes para imobiliftar c derri)tar
todo o aparelho d* teiror t*
r-pre.-;ii» do que i>o»-am di***
por a tirania vetide-patria e
seus patrôc'* de \V*H Street?

CONTINUAR E KLEVAR
AS LUTAS

E' c€rco que-as lutas do
Dia de Desagravo Nacion«l
«-ão, opPiws, o inicio de uma
fase mais vigorosa na campa-
nlia cm defesa da "Pa?, e da
soberania do povo brasileiro.
Preciáoan crescer tápida e in-
tensamenc. cor.iglndo fallms
que jã se podem apontar, co*
mo, principalmente a fra^a
organização de massas que
se fe?* atravé9 do-, combates
já realizado*,. Os perigos de
guerra são cada vea ma-s sé-

rVi - ^ ¦.¦..:.*.¦.¦•*. RutJi
»tirOí im RM* pau auinet*»
v*m dé litt*i«W*«l» i«3t tid<
ttmtf paralelamente a Iw»
portftvel dt-mioação ianqut!
em n^a ií^fa, ]}e«pfri1<miCM|
poi*, MO» Oi Hiott* ÚO P%»*r1
fujiw lni#rfffei m mmitm
u-if *.• ¦ *''j*r*»*',í Interí-Ho
d» pM a do Brasil. Oigani
lèiiiof^ nrip-.^u.nJo t, tas
és luta* qu« *c Iniciou coa
at m**nlfe*i«çtV* du D'a é
Da.gr*AVa Nacional- »»ti<*Vf>l
de laivpanhaji vlgoro#aa coa
|r« 04 MÒtÚO* de gUCrfa t
colonii-acuo feito* • -in tir*
nia do Dutra, contra o* coft
guiado^ c embaixada» norto
anií-ricanas, que «Io, coma
< on-*. -.• i; o ••!*;á«. Voglcr dtan
te d«s- •' -Imn-.1 ¦ húngaros, nl
nlio.i dr ou-tonogem • P*©T»
ração guerreira, ..trave*,, ca*
fim, da luta pela í*-/. Km de*
ie-.* da Pau, da liberdade c df
vida dc no*so povo, facamoi
que uas fabricas, nas n»in*a.
na< ic^invií/-1, nas fazenda*.
SO território aos abutre* é\
minério" csttatégicos e d noj
lôes de luta contra • guerrí
toJa parle •— »e criem cOmV
nos balrror, nai CüColas *•*-¦ cm
e contra a entrega de nos<*l
Wall Street*

a^A ^_^^PPm^^A
^^^^^^^K^^^^Lammmmm\m^^^.AmmmmmW

^^**»-i ^

A CAMPANHA DOS BANCÁRIOS

0 caminho da unidade
CAMINHO DA VITORIA

A LUTA DOS BANCÁRIOS pelo au-
mento dc 20 por cento c mais 500 cruzei-
ros nos salários desenvolve-se vigorosa-
mente, liquidando as manobra» divisjLpnis-
tas dos banqueiros e do Ministério do
Trabalho que pretendem impingir á gran-,
de corporação a ridícula tabela dos Pa-
Irões, unanimemente repelida na primeira
grande assembléia que promoveram os ban-
carios carioca-5'.¦ Pura solapar a campanha, os banquei-
ros e seu*3 agentes lançaram.se numa sc-
rie dc-intrigas contra a Comissão dc Defe-

. sa dos Bancários, primeiro não querendo
entender-se com a mesma' € -em seguida
procurando convencer" através da impren-
sa Venal, do "erro'-' de terem 0s funciona-
rios dos bancos abandonado o sindicato
ministerialista, controlado por traidores e
interdito á niassà-pela policia e o Ministe'-
rio do Trabalho. Todos os esforços fize*.
ram'os patrões, assim, para obrigar as' co-

.missões dos bancos a se separarem da €0-
missão de Defesa e a assinar, o acordo cie"
traição, já rejeitado na histórica assem-'
bléia do dia 16 do mês passado.

Fracassaram, contudoJ as manobras
. éivisionisfas. Os bancários formam, cada

vez mais.„coesos, em torno de sua Comis-*
são de Defesa, apoiam sua atitude* de fir"
meza.. que é/ante-s de tudo,., uma atitude
democrática,* aprovada em assembléias em
que a"massa se tem manifestado livremen.
te e a única Que condiz com as reivindica-
çõe^ce as"necessidades da corporação

VITORIA DA UNIDADE.

E. como não podia deixar de aconte-
cer, já Se pode contar a primeira vitorfa
desta unidade. À direção do Banco d©
BrasU,. istp é> do; estabelecimento que reu-
né o Jttáipí ntiwero de funcionários; já^é1?

viu obrigada a admitir um entendimento
direto com a Comissão de Defesa, para o
qual solicitou á mesma que indicasse "três
funcionários daquele estabelecimento. „

Eis um fato que vem desmascarar, de*
finitivamente, a campanha dos •'sócia''
cialistas" é trotsldstas do ,;Correio da .
Manhã"; baseada no falso argumento -~*
no fundo, tini argumento pára servir aoa
patrões — de que os bancários deveriam,
ante8 de tado, lutar "por livres eleiçõea
ssindicais", porque somente através do sia. '
dicato. reconhecido pelo Ministério do Tra*
balho poderiam negociar acordo,; com os"
banqueiros,

Mas a verdade é que unicamente a
unidade, a organização e a combatividade
dos bancários forçarão os banqueiros a ne-
gociar com eles e não o reconhecimento
pelo Ministério do Trabalho desta ou da-
qlielã entidade. Ei ainda esta unidade queforçará os patrões a aceitar as condiçõeà'dos funcionários. E é,' finalmente, esta
unidade que" conquistará para os traba*.
lhadores uma verdadeira • liberdade sindi:
cal- —* .isto é/ o direito de terem as orga.
nizações que. quizerem, de abandonarem,inclusive, suas associações que.cairam em
mãos de traidores e da policia por organi-
zações livres capazes de defender suas, rei-
vindicações, como já fizeram os bancado».

..deixando ás moscas o sindicato "assaltado
pelos pelegos e constituindo sua. associa-
ção independente*

Unidade em torno 
"da 

Comissão d«
Defesa, organização nos locais de trabalho,
organização dè comissões, de sòlidãrieda."-
de fara dos bancos e finneza diante dói
banqueiros ~* eis o caminho justo da lut«
e da vitoria dos bancários. Caminho ?Híe
eles seguirão «eni Vacilar como acabam
de demonstrar na «ssémbíéiR-sa^nst*:^ $*.
líltisri* «íxts.-fftir*1 ..

': 
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üTALIN O ÍNTELB-
CTUAL REVO
I4ICIONARIO

»¦

' EA O outi.ii mi.iu.me •
f».ii.oul<uir c.iiiun.M*. ir,fl
t-ino toiHidtinil»* de M«i<x
fnget* • Umn na «hrrçao
* i-oiii«ndt* do Rcwíiurâo
Prol«tArU

H» lambem o fttaiii), te*
flquee-dor do -nar*cl«ma c«r.
» cantrUiuiçâ© vüiii'*.» >||
«"t«í '•»•,«•" do -ocialUroo na
VR8S conto d-nscnt* max».
ui- do Pu.*, tio» 8» vtrr

\l* mait. o 8>al,n grani»
«irategli-t* e ttulco n* luta

' Mima O etTCo CAp.U*l..|. «io#
Íriiinesluo-Oi dias «te 1919-
1020

.. Ha Ainda o etaiin. frande
em-rrelre. mait nm-, ves
yran.lr Mrftiet? »'a - t«*»ti<<
rto i*urrr» ae l.hcriaçoo «mt
!a*els.a —¦ fmndr i)*W«-'a
na luta p<la pez dm noiao.
dina na atual guHrr* a)
fu»íLra. Mai no* nin-remo-i
emir falar .nm-*- de S-ailn
C'-ni«> 'n i«-ler In a|, conquanto
nilo d***ll***tií*moi» essu -u-.
Ufalidade da do revoiu-*!»-**

Assim oue vitoriou * Re.«-aludo Rn'**» a reaç&o In-
tcnine onal Inclusive os
tior«kiitai. entraram • ••an-v
Jbar aue Stalin «ra «'un*
ca*ca ffro-*a" fal'á-3. Dal««du>
Jnrandlr. fft le.-eferfii a •*•«*».»

'TTatnva-se, t«idavla. de ve,
lha e de-momlizadn increo*»
çâo re>»c«nnár?a E' po-«.vel,
porem, que muita -ren-e. '
tò-n o lone*» dq RU--1.-I.
itcredftasse nessa fábula.*5V-*efanfo i Dropr-a r«:t.
çâo ie «-nearr-«**ou. lote asee»ír de at P'*to.dpim***nf'r.
a reac&o observou, talve»
o»e fazendo aorpditar ser
Sfi»-n um "cas<>a ero-«a'* n"lo
fazia senão aproximá-lo da*
grandes n.*is«-as, culturalmen-
ta" atrasadas».

<"> cc**to é que a raacão•jjasson a declarar que SU-
.' n8n o.\j um iDéult-v e
rot-m ao *i , om iní'.?c-•v«-l onera.*., r a- unTlr*-
leetual pequeno-burguês que«estudara sólidas~ letras mim•seminário, tudo «-om o pro-posli-o indlscfmnl-j.lo -ie ?n-
anuar oue nâo serli a elas-
o- oo«»rÊ**ía oue se encontra»
va diríp-Jrido a >mnlihtação
elo "ociaMcmo n-i *"t*,-.ela

Mas com eeca manobra,a r<*aeão não foz spnão dfs-
mp**cp-ar.se» A verdade êoue de-v-i- lendo o- infor-
?**-*<! e d<-mQ*s frahalh.-*» de
S+atjr) vèr.'f iramos mtè o
tTf-ande dt-io*»r-i+». ru*-sp nâosó <!(. r-evoiíivq nm mtHií3-
ín"? t?»>nd„ tz-órl'-'. «---.rní». 1-.
vpmo, ram*-"*-m <.ea-*i5o derpconhrfr '¦¦• Wnie iím n'1'avnl
3o"-vn S"i» aréy.riit-ntaefió
naiirifi a forc-i com mi» ?esnres-ritnva na «•nt*-rnrèfá-
e^o dialética infl'T«?r:álijta «'ascnicas, intevprtí+acão ov.econ«tltui a uni-' mat)p.>a
jupta de ahordor o«* fenoine-
nos na stia verdadeira e''S"n=
çia A dialétca -riaíCihliS-
?£> - ^abe-se —•- ii a v*e"oa-í"p- «3 lo-ríra

EHá visto oue com ia*! ib'-=
fl^ro^a e «fiço-ijima ba-e loori-
cs fo ri o vprdad'p}'ro rnn+nrjg"-*
üsfa d-alétien, á maneira de

mW%a. ^^WmmWmmw/n kWJ. f m W^^m Ami Wwm ^amA AyfflwmmvwZmmW^tW^mi mÈA W ÊÊÊ m . N aWmwmmM%\
EoaV^IAÊr Wtfjw^ W/flw ^^ m/Zm WÊmmíÊtM mffim WmY M-^ #^ '" üf -^^^ ¦ j# ' ¦':/»/¦ ^Bt^P^-J^E^^bWjSB

^^^^_ .mmWW^n^amammm^amW/M amAMA W/M kvM m\W/È W/Mm. ^^í^^^^^^^^R^^l^^^ -^^^^^^^nH*c^^^&^9i R^5^»^^^^^ili^^i^K^^^aH IotIm-^ISHHW^^'^^ ^>^ VK '''&£ÊbW tW VÉP;.^'/B^a\m*ammmW/W////wmWm///MmeW/jmm '".".,-A, '«».-; .líw^rfr* •, *•""'•¦" "^WMfaijimtm/M/SBm "•—" ¦ ><&^v^www^^ Wmm immmmWmWmXAm^ • 7wmm .%
SfaMfi exjtó*- « ^Uicion* a
qii'**iat> «te modo )usia, v
|>0rt-.nif» irrei**rqrul¥ei,

I* «r* denia oue O rwiieu-
ao d» Mi^lçao nâo pod*. ?
nao dí-vt». it* .iciií*....,, da«orma pel» qn»l j. ap«*"ii-o*

i*» O homem - trr inU-l"t-
ttM - auo pode, t muu.
rninirnte nao deve i»b pnao» ficar ineompr-endido ea-tPrtoristir o f*»,-nf|ii| rm |o*>da ma comnli-itiladi. fofadai re-fr»» dn to-fi-*' • «fa
framaiirA,

E' mais uma das |içtV»a
^ne temo» n «prrnder eom •
camarada fithlín
»Jífvi B«! í9 Mow* '»^.
MM do Pa?à). «

STALIN. O ETERNO
JOVEM

Vinte e um de dá*,embro,
dia de feia cm todo o mundo
c unu ijauí gloriosa puru (•>
dos os povos amumcfi da Paz
e do Pr.jgie-.o. Ne. |e lia,
nasceu o m&ior e*-tadista do
Sceutu, o tv-mera qua -om
L-n.n, abriu para todos os
povos largas perspccUcas de
Paz, Progresso e fclicW-de.
o homem que orientou ? di-
rgiu a classe operàoa para
a inataiiraçüo em seu pais
do suctóiismo, a aspiração
max.mo dos trabalhadores o
<.«• todos os povos

Ao» quinze anos Iniciou O
jovem Su-lin, seu trabalho
revolucionàt'0 contra o po-
cer imperialista qur opiim'i>
e seu pais e levava seu po-'vo á mais extrema m séna.

Os Joven* brasileiros, vor
Uso, veneram Stalin, cou*.

. tmtor dt socialismo Nossa
s-tuação nesse governo de
traição nacional dc Du*m,
não é multo' diferente da
Rússia czarista de 1917.
Aqui, como iá naquela «po-
ca, ha m seria, fome e
opressão, perspectivas som-
brias para a juventude. Noa
campos, o jovem camponês
escravizado á terra do s«*
nhor, doente e analfabeto,
explorado miseravelmente,
c'ha cem admiração para a
Pátria de Stalin, onde nS
rampos são ferlçis e culti-
Vados para o povo e o lo-
vem camponês estuda e trá-
balha alegre e feliz.

Nas nos.,a-i fabricas, o? jo-
vens operários, morrendo de
fome, docnles e analfabetos;
sem direito á cuH-urn «• -á
recreação, explorados' brutal-
mente pelos patrcH reca-
tendo '«alários. de fome de
CrS 30000 a 500.00 olham
f veneram a Pátria de Sta-
lm, onde os iovens operários
trabalham alegre-- e felizes,-
tem d reito á cnltu.ra fr».
cuèntam eccòlas onde aoreiv
dem a trabalhai e produz*
racionalmente, rada vez ma*s
em h-neficio rio Estado. *m
benpf.»c'p da colei ividJ.de,
edu,"'.do por moio do »»lori.-)-
sr Kpnspmol <fa L^H e
St?lin, no. amor ao trabalho

t i cultura, Nu**o* Joven*•rn» inr«o» dt prai.eíir o w
porte, pou Até bio 4-MfHii.
cio em nofta Pair a, olh»»*n
» iwtnn v^^ti Pd tria mm
•etf KrandloiO» ramp.,» á*
•ipon» ond* a Juv^nuidü?uviéijra detenvotTe m tt-

Hoa»o Jovem e-iudanfc. so-
frondn a deiorganiiaçôo • aincapacidade doi eoveroan*
tt* , ita adio A etutar-L pa.
lf*ndo toa** #Ievadia*ln.*i«j#
«lha <om caHnho <* admira-
çfc«» pum a grande Pátria
ce 8'«*Pn o**dr os Joven» «tt*
imlam «rem ioda* e* Ue II-
úades, preparando-ta par»• Miimlr a dlrteao do m)i,
pro^cf-uindo no caminho
traçado por S.alln, nr. t,n-
da ríiori-.n do eomunifmo*

Po-üao nerte momento emoue oi pov.., « particular*mente a juventude de indo
ç mundo, quo reconhe-c
Ptann romo mastro e <-ula,*nvla «ua caloroia e frater-
r.«l snndaçfto nor motivj dopeu nao aniversário. n«5s J«*.vn** bra»*l-Iros Juramos n-|pn«"ifi«ar nof«os etf.irço» naluta em rWeja da Paz o hãoemnunharmos armas c«*-a'-a••o-5'O' Srm&o» rio glonosoi**«m-'.mo! e das democracl-is
Popularea.

Salatiel Rolim <río) ..,

SUA OBRA É IMOR-
TAL, SUA GLORIA

IMPERECIVEL
Para nós, trabalhadoras, O

21 de dezembro é "um
grande dia Nesta data o
grande gcneralisslmo Stalin
completa 70 anos. Todos oa
povos amantes da liberdade
romemoram este aniversário,
r«mdendo a justa homenagem
dos trabalhadores ao homem
que maia c melhor lutou e
continua a lutar pela liber»
tüção da classe operária e de
teda a humanidade.

Nada adianta e-tes escribas
da reação investirem como
cãe.«« contra o chefe invuine-
rsvclj. Nós. trabalhadores,
ttmoa memória è jamais es*
queceremos e deixaremos de
amar o homem que construiu
o socialismo numa sexta,
parte do inundo: jamais es-
oueceremos e d ixaremos desrnar o homem que libertou
a cJa=se operária de seu
írrande pais da exploração,
uuc tornou o seu povo o poóvo mais livr.? e ,fel'z do
mundo c que por iss0 mesmo
no? ensina mie o nosso povo,one só vê miseriu (> fome, quétudo nroduz e nada tem, po.(frá também, se,Tui«do asf-m-* lições e o spu exprnplo,fer üm" novo l^-r-1 e f*1*".

A. Francisco Ribeiro
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Pr-obiemas"

A CONSTITUIÇÃO há*
de «u», ols»*. títaitav *o r«
yialro e u :oivhoi«tim*i.o le
gHauva Ui) que «*> ajeau-
«ou e se conquiüiou de ía*
Io" £ é jnni. ip;a L-;uai-ic-
t»-úcu da Oouaiiiuiçâo b«x
viética **»ide, 'Uiiumeni*,
no ptifeiio ucordo emrtf •
que precot-uarn aeus oriiuos

* e a reaÜ«JOilo du vida «o-
viética.

Snmue- liOtnik, eacre*
vendo e prQpjtuto assinala
quo a Constituição tavieU
ca reflete o cumprimento
real, efetivo, do-i «tireitos
democratic**. Nfi rcaiida-
de aovieliua não há disco.*-
dancia cütrc o* direitos
democráticos. Na realidade

soviética nfto há dt-v.-r-
dancia entre os direitos pro
clamadob na Lei Funda-
mental do Estudo e a vida
real* A Constituição Stali-
niana não procianíá apenas
os direito*; c liberdades po-
liüea» doa cidadãos, mas
garonte ainda as condiç«5es
materiais para o exercício
desses direitos e Überda-
de8.lsso, aiiáa. só é po«sivel
na União Soviética, onde o
povo, representado por seu
Estado Socialista, é o dono
absoluto de todas aa rique-
zas, de todos oa meios ma-
teriais de vida.

Á Constituição StalL
niana proclama e assegura
o direito ao trabali.o, aspi.
ração pda qual há seculoa
vem lutando a elasae ope-
raria nos paises onde ain»
da perdura a propriedade
privada dos meios de pro.
dução.

As liberdades politicas na
URSS estão consuhstan-
ciadas no Art. 125 da Cons-

tituição Staliniana, que diz:"Na eon-óimiõade doa in-
teresses dos trabalhadores
e a fihi de seconsoudar
o regime soviético são ga-
rantidos pel-'. lei aos cida-
dãos da URSS: á) — ÍL
herdade de palavra; b) —
liberdade de imprensa; c)
— liberdade de reunião e
comícios-; d) — liberdade
de desfiles o manifestações
nás ruas.

Não só as" liberdades
-fundamentais estão pie- 

'
namente asseguradas na
Constituis ao Stali niana.
Sua definição dò direito-de
propriedade constitui a
mais sabia lição le justiça

O, COSTA
tK>» Uti, a1. I.ljj«ii.ihiri-, cm «a
ceienie taiudo, tnoatra m
prmciplo»- fundamentai do
tiatcmD de distribuição da
propriedade uxpontoa na
Consütuiça© do Stalin. v*»n-
eeltuft ria que iodos oa ob»

jeto-í «usccUvcis do opro*
pnaçâo ac dividem cm doi»
grupos; Instrumentos, o
meios de produção e obje-
tos de uso pessoa). Como
meios'dc produção se conv
preendo • terro, & ayua,
os minerais, a» fobiplca»,
oficinas, jazidas, meio's de
transportes e comunka-
ções, estabelecimentos co-*
merciais, de seguro e do
crédito, os se.-viços públicos,
as empresa» agricoln-*, ás'
maquinas. A ' 

propricttidô'*
socialista dos meios ' de'
produção é sagrada, rei-an.
do a Constituição: "Todo•••
cidadão da União Soviética-
é obrigauo a saivaguaruar*
e consolidar a propneau-
de ao regime sovie t.wo, ma-
nanei ai ue riqueza e poac-
rio da Pátria, tonto Uc umu -
vida de comono «j cuiium
para os trabalhaaores. Ás
pesfi0as que atentem contra.
a proDriedadc comum •••¦»"©••«
cialista, são immigos do
povo". Dessa íoruna, o
Estado, representando a>
iotalidad»*: da popmaçào,
nâo é mais que o admuns-
trador dos bens coietivos,
doa beng postos a serviço
de iodoã. O aireiTo de pro.
priedade individual existe,
não como íoxma utópica, a
exemplo dos paises capita-
listas, nos quais só uma mi-
noria de expioraciore-j o -,
possui realmen «¦¦a. ü Cod>
go Civil fioviétioo cstanete-
ce que os '• proprietários
gozam do direito de posse,,
uso e disposição dos seus
bens" e esta posse tem
garantias reais e efetiva-*.
A propriedade de casas pa-
ra residência própria, cha..
caras, granjas, automovci**,»
deposito-a* em bancos, direito .
á suc'eSáão} k herança, são
garantias'perfeitamente aa-
seguradas. Só não se per-
mite a propriedade coino
fator de exploração do fto-

mem pe«w ...,.;..«„ v)uo*
uno i|ui.*.t-i trabalh&r noa
departamentos do Estudo 4
»*v««* para empiogur sua
auvidado em qualquer ou-*

, iru M-..I*. só náo the ii«nd«t
peinuiiuo u»r -unsaiarmaosb
cxpioraudo-os com o obj*
Uvo oe mero.

x.o terreno da legisla**
çio «oeiai nada Ii6.de maia
avançado uo muudo Qua
«o u-iròximo dc Kstatuio
Sovieuco. A velhice 6 om-
pniaua, o Hctíuro contra 'icl*
deme t. a aposoutauoria
correm por conta do Esu-

do. «Nao há nn URS3
o temorxpe»o futuro,
A a a s 1 a t v u e i a mia
dlcaV 'H«*)*m'-faiar, 

fanna-•ceutitu nbb ti*abalhuUor«3 «'suas/famiüas; o qu*- .m*»
pv-ria-dizer,.;» lo(ia u popa-. laçào»r'sot»iática .6 efetiva,

i: ..Permanente ;e completa. O
...paipsitispio social de»apa-

recéu, mus io veibó, ao ea.
/ermo, ap incapaz, á oriun*
ça, todaS af" facilidades não

. concedidas, assim «-orno 4
gestante.*

No- tcujanto a religião m
Jibcrdadc ó absoluta. Aa

. festas cof wtos roli;íii->so**
. .sào* permitido--. .ipenas não

se coDSen,tp cai quo haja
discriminawHS por. motiyoi
de crença religiosa. A'' tt-
nerdade do «cr r-?ligiosa
correspondi. ;, libbrdadã th»
não sò-lu. Ksía ô ai'única
expressão real da J»herdada

. de conciòncia-
•• A- assisteucití a família

encontra na Con**ti|u.çãa
Staliniana uma granda
preocupação. As íamilias

numerosas são auxiliadas
diretamente pelo Estacio, ••

.. casamento é estimulado, a
natalidade cresço e a erian*
ça é objeto de carinhos es--
peciais.

A Constituição Stalinia.
na é o maior documen co le*
gislativo de todos os tem*» '

• pos. E' o retrato e o ro- 
'

tèiròdo socialismo litor^
so, de urâa nova sociedade
sem a exploração do hp-
mem pelo homem. O norne

de seu autor, Staün, que a
elaborou e que -criou, ãs còü.
dições materiais qur (,,e.r=
mitem a sua. fiel execução !
já enirou na Historia;.'.tam** '¦
bém òomb o maior .e-jisia**
dor aió agora conhecido*

mf,m
j* *

tf

-*a*.

¦i

rt

i
s

&

\'

'd

í«

a

ft P.ii&sia « lhes conciiamos a tomar sua causa
ím suas "próprias mãos, impulsionando-a
p».a a frente Exortanios-Jhes a se organiza»
"ei e* comitês camponesa- revolucionários
íc e distrito, região, • etc) e, apoderandò-se
Mr-ivéí- de't*3s com'tés, da terrados latifundià-
fi -..* cuJtivá-la á vontade de um modo orga-
aií-fídc Exoi*tamos-lhes a fazê-lo sem demora,
iftn espe*a.r a Assembléia Constituinte e fa-
„en'k*. cí>?q omisso dos decretos reacioná ios
üo» ministros tyue o proibém com o propo-jts
íe fazer andar para trás a roda da revo-
fuçáo'',

Assim "•' -soube o camarada Stalin dar «a
oluçs o bolcbeviqúe dos problemas mais - ar- ..
mos da "**efo ução/antôs da chegada de Le*'.
lin a .pstrbgrado..: ¦¦¦¦¦ > . ¦¦. i. • ;';..

Uma. :^áh -condições mais importante»; .
?a*'-. a $i*9'Hiá; ..^a-.-revÒíução.. .proletária.,sq***'-a&i:*>* *ÇEa.Vçiaj\fèr.;.a firmp^a;..dé.wprjíiçipjQg'.(.^
aa 5inba",^oJc%y\oJii^V.,^ -j|'.-?uJ0wã*? :.-.^;
D Pçf-g^ la^ jfâfàiúç^. a;-^çns*tftpr: 

'p*&'" 
sp®?''''

li/áo com a burguesia e adiar, assim, por
tem"o indefinido, a revoluçiio socialista

Na persoa do ctimarada Stalin os opor-
cuniijías nnbam o mais acerrimo e irrecon-
éiiiavel mirriigo Assesta e]e golpes, não só
no-3 men^hevicfues, social-*'evolucionários e¦'alie^es, mas também nos capitulacionistas,
i'to traidores Kamenev e'comnnrsas, que se
encobriam com o nome de boicheyiques pá-'
ra ivaliv-jxr sua obra de traição á-Revolu-
çào. O camarada Stalin man linha bem alto
p. cande*ra do Comitê Central do Partido
Bolchevique. Ao-mesmo ..empo, apressava a
chagada de Lenin, pedindo-lhe por telegra-
mas que acelerasse o seu regresso á Rússia.
i; A 16 de abril o camarada S+slin- foi á

estação Bejoóstrov para receber Lenin. Era
o encontro jublloso dos dois chefes a*i rev /-.
lueãe, dos dois - dirigentes do bolchejyiímo
que esta>am separados. há muito tempo.
Ambos se propunham a lutar pela vitoria da
ditadura da classe operária, dirigir, a luta
dó povo revolucionário da Rússia No cami*
;-h0'-pai-r- petrogrâdo," ò camaíada' Staün
inifiVrma-.*? l*enin- da^sítúação nó:-Partid.oi d©.

processo d1- Revolução Quando,, a 17 de
;>hr'i/. Lur.ín interyeiò numa reunião e apre-' sentou s-uas celebres "Teses de Abril", que
expunham o plano de desenvolvimento da
Rev''iuçà:.; o piano da conquista, do poder
pelus Sciets e quando os traidor"1- d:*- "Pe.
-oíução, Zinoviev ê Kamenev intervieram
co ura e.'t'e plano, o camaiáda Staxm ioi
qui" n lh;;s deu a replica merecida, fazendo
uma cal «rosa defesa do plano leninista de
tran-for.r.ação da revolução democrático-
burguesa em socialista.

Com-ça uma nova fase na-vida do cama-
rada Stfin* a época de seu trabalho con-
ji-iito coir Lenin. O camarada Stalin atribui
üm*? --mpirtancia especialmente grande á
exp.°rieni"!i*? revolucionária adquirida no anode ím.

Numa assembléia das oficinas centrais
do íerrocarril da T/an^cauçacia, em Tiflis,

em 8 de jtnho de 1926, o camarada Stalin
recoidava còm grande carinho aquele peric,
do, ü:zer'd.^ ''¦' ' ""¦ ;' ''

t; *«p0P ultimo, recordo b ano; dè 1917/¦âgiiairj.do • por-1 decipão- do Pa**J.ido/-depois dç

j-lffi-í *J. ;.4.;t- r-T-1 ' '.- 
:!i ' V----.-Í-.,** ,'r"''*

peregrinar pelos cárceres e dopct-taçõto, ím
enviado -» Lemngrado., Ali, entre «ipcfíric*
russos, en contacto direto com 0 grande
meilre .ios oròlèlarips de ic-dos os paisesJ

com P camarada Lcn'"n na tempestade de
grandioso, choques -.entre o proic^uriado e a
burguesia, na.- c0ndiçõ:s de uma guerra im°
penaüsla compreendi pela primeira vez ©
que significa ser um dos dirigentes do grandePartido dt classe Operária AH, entre os
operários russos, libertadôr.os de no*' - -r-"-;-
ráiàr.-i e^tre Os iniciadores da luta proletária
de "Odos Os paiser- è povos, recebi meu ler-
Cfcii» bat'Jsmo. de íogo revolucionário. Alt.
na Rússia sob a direção de Loiiin, me con-
ve.-*.i num dos chefes da Revolução"

Jun*:- mente com Lenin o camarada St?."
Un participa dá.sessáo do Comiíd Executiva
do í?<yiet. .dé:,Pe'(rogVado. Juntos, dirigem a
•Douierencia ; dos bolcheviquos membros dos
;S0vÍ'ç$S;*^ e Soldado**,

de todã/ajRüssj*-!;/ Comitê ;. Çe|^ál.:^-D'|ar^ ^mpn^nsa -, d® ,
P--tí,tido',' a 

,'íT'raVda.,!':;|'Gs/ãrdgps 
de. Lenin ,«..,.•S^tal-n.y.-íg alternam 

' 
ria '.'Pravda*',. ilustrandé ;

dè rriód*)'claro precifo e }dehti«-õ todos 9§
jprob.lfimí.-èi colocados pela in*:'

¦. I
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Momentodecisi vo da batal ha
• «MfavA • •»•«»'&• iHi 4E-

•«I». *.**•*». r, » A* 1*4. .1. •••.<*,.-
«a. «Oatf-4 O *kaa«i«»lu àt, vel**
m*po-H •. . >.*-*»» '« i»c«i» ta-
ftlTl *Jfu a. »«.(' »>**a» .•nl**-
*•¦' r fl t ¦• -' .k-v-.l" # »*1l*-a-
1» (Ia < -.-.r» •. ¦.. » »'f • flM <*•
• a* • '*.*-*. ralHf , ximatU o#-
Il l»**liU •****• . at ,...* <!»• tf*»»
'*. '*-.».<• «.

I *g ,1^. i«, 4a <|i»*i«iu«#
•»- atírm. n .. - pmdn ju«ul,c4*
¦tato »1 '•**-•**•*.* mi-*»»»»*,!» • «xhlar
SE rum éa ¦ >»-» át* ttc <Mü->r-*

m -.mt.mm |f»Ct*MÍa. N«» aó elé
•!•.!• <~ '»».»» - Ütm»ll\m*-

-a da 1M*5, como ainda ¦*-» s
**•»•**# Me*- »¦¦ ue inu?»«Mu tua*
« ir 'a' ..' ¦ 4 clave 0'xsra*
Ha —» .tr». a U|«0,«f I.
ai. . ..i r j» • j*.a(» para iinpt*

«H: a Uv**a v/vinçái» dot *..*i>
bllhadoi. • . lra«|urc, r aua* lu-
Ua -.n -. a .uie c a o-.•.'•«'»'•>-
»*", o, aini(tiu< a cualear oa

.•H-.-n-rr do itniH-_rin.il .in., no ->eio
4o i..o> u*-»»i0 opfnuio. A ní.!-
tsota, na í*.r •»* d* ,.u- ..-.".i-, ,jo«
Akaia qut prepara o mini*..»*
4o* tubartka qu» ocupa a :..«?-
in do Trabalho, • fascista lio.
aorio Mooteiro, vcmoa bem cia*
raint-nto o dc«lloo quo taro o
Impo-to doa peitos.

Do fato, é curo 0 dinheiro do
,fi»j. .;«> :• n iic.i t. exclu.iivaiin.n-
txicnlc com «le, que a ditadura
e\o Dutra oona**iíua manter íun» .
cjoiiundo <-¦:.;. i:. centenas de as*
socíaçòe*» suidtcaii boI» >utcr-•fonção do ministério Uo Traba-
lho c da policia e daa quais,
por isso rocgmo, «e afastou a
imensa maio--ia doa trabalhado-
res. E as ''eleiçõe-, sindica»»''
que anuncia o ministro de Du*
tra outra eoisa não pretendem
que tentar legalizar esaat jun-
tes covernatívM de «alteadorc*
•fos patrimônio*, dos sindicato*

traidoras da classe operaria.

contra o imposto sindical
tfiurhixmim aprcwada pito pa*
.«ta, * qu« vale *Ui*t. pelo.
palr6aa. K é eom O dlrtht-ir*
ée impuato aiodkaJ qu* o Mini*»*
iárta do ->*,baÍho pretonde t-ua»
i*tr oa ftlffa» ialtoad»rei da»
dlrOcA«a •-«*• aiodkaloa, qoe coo»
UatMriU a fttacioaar eontra t*t
intart-M-a do*, tfa^alhadot-ai, CO*
a» n**ocl*Q(m patroaata-'potu
eíaia eo» a mátor*. é* aiodlca»
tos. A-jtoclaçdot que, oOmo eU
nao» receolemeote ao eaao dof
baneario-, an colocam vilmeute
a «etviço dos patr&ea, falando
ama campanha aberta • policia»
l*s#ea *****t*tra as r**lvindlc .ç6c* da
mrv»iâ t aa •**¦*«*».,•./¦ ca por «li
ilüuiucfaOVai.cntc cleitaa p-m
dcfendé-laj.

Inicia-a**, nca... icm-fua- o d-taconto compulsório do rt<"i **• 'f*&ÍSm--Vl
... m luubcrant *n unir. orfatiiiar •
tributo dc corrupvaao -ém A classe operaria deve im*r «*» *.«íiitçâo. K* w*»*»
«p-Ji-lo, lançando-íe em lal<»> vigoro*..- - A ***J** **¦£, 

%*££
greve como única resposta eficiente aos que pre-
tendem continu'". roubando um dia dc salário.*

80 traha-hadorcs
dical 4 irft.r o» ic-,1-. mais pto.
fundOf jntr.rr.iM... S„ -.. l.. dt
massa trabalhadora, allá*), ji
nio |-cr*»i»i*» duvida »obr« o at*.
tanto. Todot oa irabalhadorca
sentem qu*» »..<<• devem p(*rmiU"*
o «If-íconlo do tributo infamp*

Mas é i.rcci.-o_ • agora, ur-
gente, que «ata , vu;!-.- -• - - **e

traduta nu j*-.r- .dca-sento de
lutai praticas • vigo*-Oaaj, capa*
aet de obrigar o* patrôcs a nSo
d« *.¦•.i.i.i- um i '••-.-.... de Impofia
to sindical ou, a ae o detcOn*
tarem, a devulvè»lo Imediata,
mente ao« operarjos. in* J4
foi conseguido, através da grév*»,
em gnos anteriore**, i*«los opera-

t*( mutlo «pccialmentt,
grandes imp**esaa»

OnCANIXAH A MASSA
PARA A LUTA

ní»3

NÃO PAGAMENTO DO
IMPOSTO OU GREVE VOZ OPEPMIA

Há om*. avalanche de falos
•A-e todos oa'dias que mostram 

tiSt*t%\?£**3»; AN0 * - RI0>I8 de M»'ço de ,950 - N-43

Em que reatde a ba*>« do **jst-
ro da camt*anha contra o tm
poilo d*» corrupção?

Funilam»*»talineuie, na uokI*.*
de e na organiiaf&o da d j».,o
OJ»*mris». I.tn ea '»» labftea. (•*«
cada empreia os operáriot rre*
cl«am l»*r organ»*mo8 qur diri*
jam eom audácia e flrmeia a
lula cotnra o Imposlo ¦*.»• p-.>!
(comt*»fie$ de rc vlndicaçúes.
comlraoe. de salarir*». comi***»*»*fl
de defesa, comifstie* contra o
Imposto slnd»cnl, nf»n .Imporia o
nome). Precisam que Mes or-
,:.*:. i-i- «,» nP^tr-m «ol.dnn.cnte
na tna*-ia através dar» iul>-co*

| *¦ BOIS MUBDDo * ,
U. R. o. d.

I — Entre 1928 e 1940. a renda nacional da Untâo
., Soviética aumentou mais de 5 vezes Só durante •

SS?"! ríX6' ^^X. V**bo P"-"» i#aj»-aál de *P6> guerra, <p. «eve «ü-
elementos mais c0mbativo8, mais cio em 1946, a renda nacional soviética cresceu mais

de nm terço
$**?~^S-4Aat*>e*~

j>res»iglados • mais honestos d«
#ada corporação. Asaim é quo,*p«ffa impedir qualquer pua-ibi*
lidade de, atravéa da própria
farsa de eleições sindicais que
demagogjcamente anuncia, oe
Irabalhadorcs reconquistarem
•Uas associações profissionais 0•ainietério do Trabalho exige,
antes de tudo, que a lista de
•andidatos apresentados seja

II — Todos os anos, o governo da URSS concede
Prêmios Stalin em muitos milhões de rublos, como in*
centivo ao trabalho em todos os setores, desde os agri"
colas, industriais» até os culturais. Os autores»de novos
inventos importantes recebem prêmios avultados e suas
invenç»5es são logo levadas á pratica.

EE UU.

I -- Entre 1930 e 1938. a renda naciona/ dos Es*
tados Unidos caiu em cerca de 133 bilhões de dólares
em relação ao ano de 1929 Em nove anos o pais per-
deu uma soma quase 2 vezes maior que a produzida no
auge de 1929.

^ II *- Nos países capitalistas, sobretudo nos Estados
Unidos, os capitalistas vêem nos novos inventos estor-
vos a seus monopólios O economista ianque Lynch cs*
creve: «..'." as patentes são aproveitadas para estran-
guiar as invenções alheias e não como um impulso paia
o progresso da técnica».

«laiôt» mte tocaia <fe tralaaii.
— ctu cada **<eãi u. féi,lltt
pti Blf|*t.t>«l ¦— « ..a,.,
campauba roaira « Ituposio ibi
ditai ao ;r.»».uo.et.lo éu m
windieaçOef tt»at« «turil».(. ,
n..».- aonlidaa doa imlaih.j ,
it (ábnka, oíteiaa. r!,.-

Ma», papa o dete-tratle-e .,
to «,!«: tuta« mata Hgvraaii i%9
sé nio baila. 1.' prtolto t-Ui. «
rafidamente toda a tutu.., ^
próprio i»t»»tH*.ao da luta* i.m.

ir a »«».*»-.•. f»tr-.*/t «Je V0t.it»
ie», boleiin», jortiali de coim»'sa, Joroatf muraia, plaarocu.,
eoneltando-a á luta eontra a
imposto doi i-civ*.;..» « pela* r>|
v 1.1 ........ K<jucá*la atravea di
realisaçao de atsemblc.as r»»i
f..i.r. ¦>'. na hora d« almoçu <«
do «aida do» trabalhado^*),
Eiluear a TnatM, tamliem, |.i.
zendoa participar catfa 

* 
vn

mai* intensamente da m;.
vá" da campanha dentro da en--»
prt«a, prot-uraiido faaer com que
todo* 0* trabalhadores a*s»*iein
in--tu-.-l.il-. nOs |i;itri-.-*. i*\|.¦ ..

que ,i '.•» «eja descontado *. im*-
posto sindical .. reivindlcau«!o
mclborea solarioa e condif(*»c-»
de »rnl»j»lho( levando a massa

& ••¦ii..' .'..•;.'i„ do trabalho par.
a entrega do memorial, a i»e-
ves de adv-erlência, a pcqiien.»-
lutas, enfim, que a preparem
para tiçíic... mais enérgicas e oe-
moradas se o*- patrões perst*.'..
rem no propósit© de ¦•»»  .,
as ordens do Ministério do Tra*
balho para o desconto dn trl*
butn ant.-uperarin jn*;tituido pe*
ia ditadura passada*

A VITORIA DOS TRABALHA.
DORI-S DEPENDE DA ENEit-
GIA DE SUAS LUTAS

A vitória dos trabalhadores po-
brc o imposto sindical — qu*
representará uma grande vitó*
ria da classe operaria sobre o»
seus inimigos e og que pro*
curam impedir sua unidade 6
sua livre organização — dencu»
de unicamente dos próprios Ira-,
balhadOrèsTljua vontade de f''i* 

"

rof expressa através de lutas vi»
gorosas e intensas como ns quS
já assinalaram as ultimas j-un.
panhas Pelo abono de Natal, é
suficiente para fazer os patríiés,
a ditadura e os Pelâ*.os conhe-
cerem, agora) uma amarga d'--r-
rota.

O INO inolvidavel de 1917 deixou na
historia do movimento operário russo t
mundial a marca das revoluções: a revolu-
ção democratico-burguesa de levereiro, que
derrubou o tzarismo, e a Grande Revolução
E*.-alista de Outubro, que derrocou o poder
dos caaitaüstas e latifundiários e instaurou a
ditadura do proletariado*

O movimento, que começou era janeiro
de 1917 «om uma greve de protesto em me-
moria dc» fuzilados pelo tzarismo a 9 de
janeiro de 1905, ia crescendo e deu lugar áa
tempestuosas manifestações de fins de fe-
V-^ero, das quais participaram não smen-
fte os optiários, mas também Os soldados t
marinheiros., A 27 de fevereiro as tropas de
Petrogrado negaram-se a disparar contra os
•ppürário**. passando-Se para o lado do povo.
% sorto do tzarismo estava decidida* A mis-
Sü-) trv.t scendental e histórica de derrubar o
tearismo, á qual mais de uma vez «e referi*
ifam Marx e Engels e á qual Lenin se referia
Í-á í.a decada de 93 d*- século cassado, foi cum-
é>rlda pc.og operários e camponeses dirigidos
pclo_ Pa-tídc Bolchevique. Mais de uma ge-
ra:,*ão r]e revolucionários havia sucumbido
na luta contra o tzarismo, este monstro re-
puynante esmagado pelo povo em fevereiro
j-L J.917.

Corr-iram-se os ferrolhos das prisões e
obtíverani liberdade Os presos politicos; o
Partido Bolchevique saiu da clandestinidade
e, pela primeira vez, começou a atuar com
umrf lílví dade que nunca se havia desfru-
tado na Rússia. A revolução democrático-
burguês.-, se havia realizado, porem todos os
problema: mais importantes que se tinham
formulado o* operários e camponeses, exi-
giam que o movimento revolucionário se-
gii-ist o «eu desenvolvimento. Lenin encon-
trava-se então emigrado na Sttiça e o
gf vemo irovisóric burguês e seus aliados —
òs ímpe.ialistas anglo-franceses — faziam
e possivet para impedir 0 regresso de Lenin
ã Rússia

A 12 de março dc- 1917 chega a Petro-
grado, dc Volta do desterro, c camarada Sta-
lin Seu regresso tem uma enorme impor-•Utaria. Dedica-se de corpo e alma á cama

Por E. YAROSLAVSKI
da Re=votução. Sua direção reflete-se imedia-
tamente na atuação do Comitê de Petro-
grado e de todo o partido, Era preciso dar
um» solução aos problemas mais agudos e
o camarada Stalin encontrava as soluções
ne<"e .«árias.

Antes de tudo, era orecíso resolver o
PROBLEMA DO PODER, petsto queé este
o probl-ma principal de toda revolução O
banco imundo dos Romanov tinha sido der-
roc-.do. Qual devia ser o novo Poder? Que.CLASSE devia apoderar-se dele? Era uma
pt=rgunta dificil de responder, tanto mais
qm-nto, em conseqüência da traição dos so-
cial-revolucíonários e mencheviques que ti*
nham entregue o Poder á burguesia, se havia
estabelecido uma DUALIDADE DE PODE-
Rtíb, q.iando paralelamente aos Soviets de
Deputados Operários e Soldados se formou
C Governo Provisório burguês.

Qae papel deviam desempenhar os So-
Vets ani*-' a existência da dualidade de po-derr.s, havendo um Governo provisório? No
numero 8,. de 14 de março de 1917,- aparece
na "Pravda" um artigo do camarada Stalin"Sc>»r_é -.í Soviets de Deputados de Operários
e 'Soldadas" Ali são formuladas as tarefas
imediata»*-"Sust-ntar og' direitos conquistados com
o cb,iebiyr de abater por completo as for-
ças do ¦".assado e impulsionar, junto com as'3i.r': 

prcvjncias russas, a Revolução da
RiU'ia.-. •"

En- que consiste a força desta Revolução?
O camarada StaUn responde;

"... A íorça da Revolução da Rússia
está na aliança dos operários e camponeses,
Veíridos <ie uniforme militar"-

Os -Soviets de Deputados Operários e
S<ldado3 constituem os jrgãos desta alían-
ça E necessário fortalecê-los; é necessário"uí-tendé-los 

por todas as partes, vincula-
los entre si, dirigi-los através de um Soviet
Csn:ral de Deputados Operários e Soldados,
como oroão dc Poder revolucionário do povo.Eis aqui em que sentido devem atuar os social-
doia.ocra-its' revolucionários". (J. STALIN,"No camjnho de outubro", pags. 1-2, ed'
:-js*a.).

C camarada Stalin faz o possível parar;'udar o povo a Übertar-se da- calamidades
da guerra- í.nperialísta. No numero 12 da•Pravda", de 18 de março de 1917, encon-
trumos outro artigo do camarada Stalin in-
tituíado "Scbre as condições da vitoria da
.Revolução Russa". Fazendo uma analise dosacon! ecimentos e da situação criada, o ca-matada Stalin chega á conclusão de que énec<issário acabar Com a dualidade de pode-re*,, Jormar am verdadeiro órgão" do PoderRevolucionário, órgão "que mobilize todas asforças, combativas do povo para esmagar 0seon'ra-r?vo.!iicionários""Este órgão — diz o camarada Stalin —só pode ser o Soviet de todo o P0Vo dosDeputado». Operários, Soldados e Campone-
•Sco -

Esta é_ a primeira condição da vitoriada revolução Russa".
Desta maneira o camarada Stalin, já

emão íeíende de lato a consigna de "Todo
o Poder ao& Soviets''.

C pr-r-iema mais agudo para as massase-i r.aq pJo momento o da guerra. No ar*
tigi "Sorjre i» guerra" (PRAVDA, num. 10,de fi de março de 1917), o camarada StaUnexplica [ue e necessário "arrancar a mascarados fmp,: -alistas mostrar ás massas o ver-dadr-.ro fundo; da guerra atual, o que signi-
íWftMq pr"Ci^amen(.e declarar uma verdadeira
ú'Uena á guerra e fazer impossível a guerraaji!ar .

Tampem o problema nacional era co.locado em toda a sUa amplitude- Era pre-en.. oar Uinu solução bolchevique a esta
questão que afetava a numerosas naciona-l-.-arie na Rússia, e esta solução é dada
Pe.o camarada Stalin no artigo "Sobre a
anoliçao das restrições nacionais" (PRAV-*DAJ num. 17, 25 de" março de*1917).

O camarada Stalin indica que é neces-s-aiio dar forma, em seguida, aos direitos dasnacionalidades libertadas do jugo da opressão
e »..-*iisol.tíaj juridicamente estes direitos. Eraseu artigo defende as reivindicações boi»chevique* no problema nacional, exigindo omreito das nações á autodeterminação, in-t-usive 

,a 
independência como Estad"o.'ambem 

sobre a questão agraria o cama-
j-a-la Stalin defende na PRAVDA uma linbaienn,sta a mencheviques e social-revolu-oit.uanos ajudam os latifundiários e capita-lista, a conservar as velhas relações no
campo: Prapunham aos camponeses esperar asoioçao do problema agrário até a reuniãod* Assembléia Constituinte, ao meam tempo
que acüí-vam esta reunião indefinidamente.
m~ wum artigo editorial ("Pravda", *nam.
p 

tíe i4 de abril de 1917) intitulado "A
.terra, pait _ os camponeses", o camarada'J expiica aos camponeses o engodo quasorrem d*- parte dos social-revolueionários,monchevtques, kadetes. -Referindo-se a estesdemagogos, diz:
OQ „ 

'SUe lhes imP°.r-a a vida dos èampjne-
m Que prosperem os latifundiários e estátu»» bem.

Quai to a nós, nos dirigimos aos riàtn-
poijtses, a todos os pobres do Campo de to*»CONTINUA NA PAG. 11)
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